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LA CONFERENCIA DE 6EN0VA 

Obslruccionismo de Francia 
E D -

L a c r i s i s i t a l i a n a h a se rv ido m u y b i e n 
51 de s ign io o b s i r u c c i ü u i s t a del Gobier-
l o f r a n c é s sobre l a Confe renc ia de Gé-
íftva. M o n s i e u r I^oincaró m a n i f e s t ó dea-
i e el p r i m o r m o m e n t o s u r e p u g n a n c i a 
hac ia u n a r e u n i ó n p ú b l i c a en q u e h a -
ulan d e e s t a r i -eprcseutadn;; o f ic ia lmen-
!«, con i g u a l d a d d i p l o m á t i c a , A l e m a n i a 
f R u s i a , y p r o m o v i ó t o d a c lase de in -
i r igas p a r a h a c e r f r a c a s a r e l p l a n p r o 
pues to po r Lloyd George , y aceiptado, 
ín su t i e m p o , p o r l ' . r iand, a , q u i e n e s t a 
l oep tac ión d e r r i b ó de l P o d e r . 

Sea por efecto de l a s m a n i o b r a s f r an -
:esas , s e a ptjr u n a c o n s e c u e n c i a i ne luc 
table de l a ncefa l ia del Gob ie rno i t a l i a -
.vi en ÍÍ:IS m o m e n t o s en que a p r e m í a 
l a la p i e j i a r a c i ó n de l a Coníeirencia, e l 
liecho es q u e é s t a se h a a p l a z a d o . 

Con el a p l a z a m i e n t o se p r o l o n g a u n a 
6itiiación q'je en R u s i a es c a t a s t r ó f i c a ; 
'ri Alem.ania , g r a v í s i m a ; en A u s t r i a , d o 
i r o s í s i m a , y en el r e s to d e E u r o p a , pe 
nosa, p r e c a r i a , e.xpuesta a i n m i n e n t e s 
flesastres. 

E l p ro feso r i n g l é s K e y n e s , c u y a la-
oor n o s e r á n u n c a b a s t a n t e e n c o m i a d a 
por l a c l a r i v i d e n c i a y g e n e r o s i d a d c o n 
!lue se s o b r e p o n e a los j u i c io s t u r b i o s 
i a laa m a l a s pasione.s q u e d o m i n a n e n 
W»8 p u e b l o s v e n c e d o r e s , o p i n a e n s u n u e -
'Vfi l ib ro sobre l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a 
Paz. qa& los p e l i g r o s do h a c e dos a ñ o s 
han p a s a d o ya , g r a c i a s a l a p a c i e n c i a 
8 e l a s v í c t i m a s y a l a e s t a b i l i d a d d e 
'aa i n s t i t u c i o n e s e u r o p e a s . .\ p e s a r d e 
lo c r i s i s c o m e r c i a l y del d e s o r d e n de l o s 
eambios—dice—, l a s i t u a c i ó n p r o f u n d a 
de E u r o p a es m á s e s t ab lo y m á s s a n a 
que h a c e dos a ñ o s . Los e s p í r i t u s e s t é n 
m e n o s n,gitadii?. y l a o r g a n i z a c i ó n des 
t r u i d a por la '.^reiTa f\stá, e n p a r t e , r e s 
t ab lec ida . Lo;, i ' -ai ibportes, s a lvo en l a 
E u r o p a o r i en t a ! , se h a n r e c o n s t i t u i d o . 
r,a cosecha ha, sid'o b u e n a en toda.s p a r 
ces, excepto e n R u s i a , y l a s p r i m e r a s 
i n a t e r i a s no f a l l an . L a | ) r o s p e r i d a d co-
i«e rc ia l d e I n g l a t e r r a y A m é r i c a , as í ' 
i 'omo s u s m e r c a d o s d e u l t r a m a r , h a n sd-
p o r t a d o f l u c t u a c i o n e s de u n a a m p l i t u d 
h a s t a e n t o n c e s d e s c o ñ c í t l a ; p e r o t o d o in 
dica q u e el p u n t o c r i t i co estA f r an 
q u e a d o . 

"S in c ¡ r ibnrgo—añade—, dos o b s t á c u l o s 
subs i s t en . E l T r a t a d o q u e , a u n q u e noi 
e j e cu t ado , n o h a s ido r e v i s a d o ; j - -cfete 
e l emen to de l a o r g a n i z a c i ó n g e n e r a l , q u e 
•consiste en el f u n c i o n a m i e n t o de l a cir
cu l ac ión monetar i . ' i , de ' a s f i n a n z a s p ú 
b l icas y de l comerc io ex te r io r , el c u a l 
Se h a l l a h n y en peor s i t u a c i ó n q u e 

n u n c a . » 
Ello es b a s t a n t e p a r a a f l ig i r se p o r el 

m a l e s t a r p r e s e n t e e i n q u i e t a r s e p o r l a 

BUflrte de E u r o p a . 
T o d a p r o m e s a de m e j o r a m i e n t o i n m e 

d i a t o es a c o g i d a con f e n ' o r o s a e s p e r a n 
za po r l a s n a c i o n e s e u r o p e a s , excep to 
F r a n c i a . F r a n c i a c i f ra su b i e n e s t a r e n 
la r u i n a de A l e m a n i a . T a l es l a i d e a 
p r e d o m i n a n t e e n l a po l í t i c a f r a n c e s a . 

No h a y m á s que v e r l a s ovac ione9 q u e 
Re t r i b u t a n en l a C á m a r a de los D ipu -

EL rjBHKriNAJB HN LA GATSaJRA 

iHasta el "Heraldo"! 
t a d o s a l cnraidor q u e d e m u e s t r e i n g e n i o 
m á s fé r t i l e n coinibinacloDes f i nanc i e 
r a s p a r a l ia«er p a g a r a A l e m a n i a , y 
m a y o r e n e r g í a e n s u s d i s e a r s o s a l r e 
c l a m a r l a e s t r a n g u l a c i ó n de l a n a c i ó n 
d e u d o r a . Asi , cua j ido el m i n i s t r o d e H a 
c i enda , m o n s i e u r d e L a s t e y r i e , d i jo e n 
la se s ión del j u e v e s ú l t i m o (d ía 23), q u e 
la ú n i c a so luc ión pos ib le p a r a sa lvai l 
la H a c i e n d a f r a n c e s a e r a l a e j ecuc ión 
del T r a t a d o de Ve r sa l l e s y dftl p a c t o de 
L o n d r e s , y q u e l a C á m a r a p o d í a e s t a r 
s e g u r a de q u e e l G o b i e r n o e m p l e a r l a to -
ditc s u s fue rzas en o b t e n e r e s t a so lu
ción, los d i p u t a d o s , e n su g r a n m a y o r í a , 
a p l a u d i e r o n e n t u s i a s m a d o s . Y c o n l a 
a p r o b a c i ó n d e los m i s m o s d i p u t a d o s , el 
s eñor T a r d i e u i n s i s t i ó e n q u e se apl ica^ 
r á n v a r i o s a r t í c u l o s de l Ti a t a d o , e n t r e 
ellos, e l q u e s e r e f i e r e a l d e r e c h o d e los 
a l i a d o s a i n t e r v e n i r en las d iv i s a s ex
t r a n j e r a s a d q u i r i d a s p o r los a l e m a n e s , 
y q u e , s e g ú n el o r a d o r , se h a l l a b a n de
p o s i t a d a s y a e n el e x t r a n j e r o p o r v a l o r 
de 6 a 7.000 mi l l o n es de m a r c o s o ro . 

I n ú t i l es , p e r t a n t o , p r e t e n d e r de se
m e j a n t e m e n t a l i d a d conces iones a l es
p í r i t u de p a z . Y, n o o b s t a n t e , E u r o p a 
a n h e l a l a p a z y F r a n c i a m i s m a l a n e 
ces i ta . 

F r a n c i a s e ' e n d e u d a en p r o p o r c i o n e s 
a t e r r a d o r a s , t a n t o d e n t r o como f u e r a del 
p a í s . D e s p u é s de l e m p r é s t i t o de 400 m i 
l lones d e f r ancos , q u e el d e p a r t a m e n t o 
del S e n a a c a b a d e c o n t r a t a r e n L o n d r e s ' ., e n j u s t i c i a 
y N u e v a York , l a C o m p a ñ í a P a r í s - L . - M . ' 
va a e m i t i r e n L o n d r e s u n e m p r é s t i t o 
do c inco m i l l o n e s de l i b r a s a 8G p o r 100 
y 6 p o r 100, tiposi de c a p i t a l y de in te -
fés, respectivamente; y o t r a s C o m p a -
ñias f r a n c e s a s s e p r e p a r a n a r e a l i z a r el 
m i s m o g é n e r o do o p e r a c i o n e s en el ex
te r io r . 

Se le a d v i e r t e a F r a n c i a por s u s m i s 
m o s a l i a d o s q u e g a n a r í a e l la m á s con 
o t r a po l í t i ca d i s t i n t a de l a q u e h o y le 
obses iona , con u n a po l í t i c a de d e s a r m e 
m o r a l y m a t e r i a l y d e m o d e r a d a s y r ea 
l izab les e x i g e n c i a s i m p u e s t a s a los ven
c idos ; peW), t o d o e n v a n o . 

Dice a h o r a l a P r e n s a e x t r a n j e r a q u e 
el p l a n d e L l o y d George e n la Conferen
c i a d e G e n o v a s e i -eferir ia , en p r i m e r 
t é r m i n o , a l d e s a r m e t e r r e s t r e y a u n a 
t r e g u a p o r diez a ñ o s . E n l a r e u n i ó n q u e 
h a b r á n c e l e b r a d o p a j a estSi feolia l o s 
dos « p r i m e r o s » m i n i s t r o s de I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a , L l o y d George h a b r á i n t e n t a 
do c o n v e n c e r de l a b o n d a d de s u pJ^ 
a P o i n c a r é . ¿Lo h a b r á c o n s e g u i d o ? Cree
m o s q u e n o ; p e r o s i n c e r a m e n t e n o s fe
l i c i t a r í a m o s d« e q u l v o c a r n o » , p o r b i 
dé l a h u m a n i d a d , d'o E u r o p a y d e E s 
p a ñ a m i s m a . 

Y s i F r a n c i a n o accede a d e s a r m a r s e 
y m o d e r a r s e , s e r í a l l e g a d o el c a s o de 
que I n g l a t e r r a y loa E s t a d o s U n i d o s l a 
h i c i e r a n e n t r a r en v e r e d a , c e r r á n d o l e 
l a s b o l s a s y e x i g i é n d o l a el r e e m b o l s a 
de lo q u e e l la les a d e u d a . 

Ram4n DE OLUSCOKOK 

mVb&o, 27-2. 

ENTREVISTA FACTA-POINCARÉlEl verdadero dictador 
-QEl-

El Siglo Futuro, EL Pensamiento Es
pañol y La Acción d e d i c a n ar'tTcTUoíS y 
sue l to s a l casjo de l a p r o f e s o r a d e Lé
r i d a y a l a p r o t e s t a de p a r t e de l profe
s o r a d o c o n t r a l a i n t e r v e n c i ó n l ega l , j u s -
: ic ie ra y o b U g a d a de l Obispo d e L é r i d a 
y del rectO'r de l a U n i v e r s i d a d de B a r 
ce lona . Los co legas esc r iben , c l a r o es , 
en el m i s m o s e n t i d o e n q u e e s c r i b í a m o s 
n o s o t r o s e n el e d i t o r i a l d e a y e r . 

T a m b i é n Heraldo de Madrid c o n v i e n e 
en q u e el P r e l a d o y el r e c t o r h a n c u m 
p l ido con su deber , y h a n o b r a d o acer
t a d a m e n t e , y en q u e n o s e p u e d e n d a r 
a l a s j ó v e n e s n o r m a l i s t a s l a s ensefian-
zas c o n t e n i d a s e n u n o de los l i b ros , q u e 
r e c o m e n d a d a c o m o tex to l a p r o f e s o r a da 
L é r i d a , q u i e n h a t r a s p a s a d o los l ím i t e s , 
no y a de l a m o r a l ca tó l i ca , s ino d e o t r a 
m o r a l m á s l axa . 

E l t e s t i m o n i o de l Heraldo es t a n t o 
m á s e locuen t e c u a n t o q u e j u z g a d e s d e 
u n p u n t p de v i s t a r a c i o n a l i s t a , a c a t ó 
lico y s in s a l i r s e del c a m p o l i be ra l . 

E l caso es t a n c l a r o , y lo i m p r o c e d e n -
tf de l a p r o t e s t a t a n obvio, q u e n o po
d e m o s m e n o s de c r e e r q u e m u c h o s de los 
f i r m a n t e s de ésta, p r o c e d i e r o n m a l infor
m a d o s , j u z g a n d o q u e se t r a t a b a de al
go m u y d i s t i n t o : de u n exceso d e celo , 
de u n a hos t i l i dad c o n t r a o p i n i o n e s osa
d a s . . . , , 

El .seflor m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pú
b l i ca t i e n e d e s e m b a r a z a d o el O ^ i n o p a 
r a a p l i c a r l a ley y p r o c e d e r e n r a z ó n 

El Ministerio italiano bien acogido 
OQ 

« • « 
N o c o m p a r t i m o s l a op in ión del Heral

do de Madrid, q u e s u p o n e d e r o g a d o el 
C o n c o r d a t o p o r l a Cons t i t uc ión d e 1876. 
No. E l C o n c o r d a t o es u n p a c t o b i l a t e r a l , 
un t r a t a d o i n t e r n a c i o n a l , q u e n o p u e d a 
ser r e s c i n d i d o p o r v o l u n t a d de u n a s o l a 
de l a s p a r t e s , y c o n t r a el c u a l l a cos
t u m b r e n o p u e d e f o r m a r ley. ¿ E s a c a s o 
que. Heraldo j u z g a q u e los t r a t a d o s son 
p a p e l m o j a d o si n o h a y fue rza m a t e r i a l 
p a r a i m p o n e r s u c u m p l i m i e n t o ? 

F a l s a y o d i o s a s e r í a s e m e j a n t e opi
n i ó n s i e m p r e . "Hoy, c u a n d o todos los E s 
t a d o s t r a t a n con l a S a n t a Sede , y u n i -
v e r s a l m e n t e se r econoce q u e el Pon t i f i 
c a d o es l a p r i m e r p o t e n c i a m o r a l del 
m u n d o , s e r í a a d e m á s a n a c r ó n i c a , r u t i 
n a r i a , de espaldais a l a r e a l i d a d in te r 
n a c i o n a l y a l c a u c e p o r dond.-- c o r r e l a 
v i d a d e los p u e b l a s c iv i l i s ados . 

• — I » > » ' 

ESITADOS UNIDOS 

(De nues t ro servicio especia l ) 

ROMA, 27 (radiograma, a las 19 ; re
cibido el 28, a las 23) .—Ita l ia , e n g e n e 
r a l , h a r e c i b i d o b e n é v o l a m e n t e a l n u e 
vo Min i s t e r i o . L a a u s t e r i d a d d e v i d a y 
l a r g a p r e p a r a c i ó n t é c n i c a de l n u e v o p r e 
s i d e n t e c o n q u i s t a n p a r a el Gob ie rno m u -
cKks s i m p a t í a s . T o d o s los p a r t i d o s , m e 
n o s e l soc i a l i s t a , e s t á n r e p r e s e n t a d o s e n 
el Min i s t e r io . 

Créese m u y o p o r t u n a l a d e s i g n a c i ó n 
p a r a m i n i s t r o de E s t a d o de S c h a u z e r . 
q u e t a n b u e n a s p r u e b a s de s í h a d a d o 
en Ginetora y W a s h i n g t o n . 

.Schauzer l l e g a r á a R o m a el j u e v e s . 
E l P a r l a m e n t o se a b r i r á p r o b a b l e m e n 

te él d í a 16. 
C o n t r a r i a m e n t e a l a s n o t i c i a s c i r c u l a 

d a s , se c r e e q u e T i t t o n i n o i r á a l a Con
fe renc ia de Genova , a l a q u e a s i s t i r á n 
F a c t a y S c h a u z e r . 

P a r e c e p r o b a b l e u n a e n t r e v i s t a F a c t a -
Poincaré^fen el m e s de marzo.—Daffina. 

UNA NOTA DE «L'OSSERVATOSE» 
ROMA, 27 (radiograma, a las 20,45; 

recibido el 28, a las 13).—E p r o p ó s i t o de l 
p r o y e c t o de ley, d e t e r m i n a n d o q u e los 
t í t u lo s de l a r e n t a de l E s t a d o s e a n n o 
m i n a t i v o s y n o a l p o r t a d o r , d a ñ o s o a 
l a s c o n g r e g a c i o n e s r e l i g io sa s , el Osscr-
vatore Romano d e c l a r a q u e el C a r d e n a l 
G a s p a r r i e r a c o n t r a r i o a d i cho p royec 
t o ; p e r o q u e l a s mod i f i c ac iones p r o m e 
t i d a s h a h r f ' i " a m i n o r a d o n o t a b l e m e n t e 
l a g r a v e d a d del n r i m i t i v o p r o y e c t o . 

Aflade es te d i a r i o q u e d u r a n t e l a c r i 
s is m i n i s t e r i a l v a r i a s p e r s o n a s f u e r o n 

Ciento once submarinos 
en construcción 

E I L V E S E , 2 8 — L a Comisión de marina 
norteamericana comunicó" a la "Cámara que 
los astilleros nacionales han recibido pedi
dos sobre la construcó»ón de 111 submari
nos. 

« • » 

LO D E L «ROMA» 

DICE ELINVENTOR 
ROMA, 28.—-A raíz de_ la ca t á s t ro fe del 

d i r ig ib le «Roma», ocu r r ida en Nor teamér i 

Folletón de EL DEBATE 

BASTOH LEROUX 
el c r e a d o r de Houle tabi l le y de s u s 
e x t r a o r d i n a r i a s a n d a n z a s , el a u t o r de 
l a nove la po l i c i aca c u m b r e «El nais-
t e r io del c u a r t o a m a r i l l o » , h a r ea l i 
zado en 

c u y a publ icac ió i : , t r a d u c i d a p o r 

RflFaEl iOIllífl 
i n i c i a remoá en breve, el i d e a l de l a 

nove la fol le t inesca. 

i i S T G N LEROUX 
;!•• • : u i a a 

Tmix 
con e s t a i n t r i g a d o r a f r a s e : 

« A v e n t u r a s e s p a n t o s a s de M. Her-

b e r t de R e n i c h . » 
S i r v e n de h i los c o n d u c t o r e s u n a 

s i m p á t i c a h i s t o r i a de a m o r idí l ico y 
u n a t r i s t e h i s t o r i a de a m o r impos i 
ble, a l as a v e n t u r a s , de a v a s a l l a d o r 
i n t e r é s y de a n g u s t i o s a e m o t i v i d a d , 
que se n a r r a n e n 

íi ala «¿> .j s -J 
o b r a maes í i -a .'.el p r i m e r o de los es
c r i t o re s follctinegcof, 

eiilBíi IJRBBH 
El n o t a b l e filbi;.iante, Fcñor P e d r e 

ro, i l u s t r a r á l a vers ión es:^afloIa de 

L . 3 S d S r S C h d S S 6 Y l M 3 n 3 S ^a, « n Messaggero» publ icó u n a en t r ev i s t a 
k>ao wwi I ce lebrada con el c reador de es te t i p o de di-

E l s á b a d o 25 s e ce lebró e n Seivilla u n 
b a n q u e t e p a r a s o l e m n i z a r e l t r i u n f o ob
t en ido e n l a s e lecc iones m u n i c i p a l e s p o r 
l a coa l i c ión i n t e g r a d a p o r l a L i g a ca
tó l i ca y los m a u r i s t a s . 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s los má^ ' car 
r a c t e r i z a d o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s de re 
c h a s s e v i l l a n a s y el ex m i n i s t r o señon 
Goicoechea . Los o r a d o r e s i n s i s t i e r o n e n 
l a n e c e s i d a d de m a n t e n e r , e n Sevi l la , l a 
a l i a n z a e n t r e l a L i g a c a t ó l i c a y el m a u -
rismo; d e s t a c a r o n l a co inc idencda e n el 
m i s n l o i d e a r i o , y , sob re t odo , a h o g a r o n 
po r l a f o r m a c i ó n de u n p a r t i d o p o p u 
l a r , en el q u e h a l l e n a t u r a l e m p l a z a 
m i e n t o t o d a l a d e r e c h a e s p a ñ o l a , m a n i 
f e s t á n d o s e o i s p u e s t o s a a c e l e r a r l a s e ta 
p a s d e s u f o r m a c i ó n , m e d i a n t e l a con
g r u a p r o p a g a n d a . 

C e l e b r a m o s e l t r i u n f o de l a s dferechas 
y s e v i l l a n a s , y c e l e b r a m o s , e s p e c i a l m e n t e , 

el p a s o h a c i a l a c o n s t i t u c i ó n de u n p a r 
t i d o p o p u l a r d e r e c h i s t a en n u e s t r a par 
t r i a , q u e i m p l i c a e l a c t o del P a s a j e de 
O r i e n t e . 

B a ü e p o r h o y s u b r a y a r el h e c h o , d e 
c u y a s ign i f i c ac ión y a l c a n c e h a b l a r e 
m o s o t ro d í a . 

La independencia de Egipto 
A U e n b y h a e n t r e g a d o l a p r o p o s i c i o n e s 

i n g l e s a s 
—o— 

L E . \ F 1 E L D , 28.—-Hoy ha llegado a Fírip. 
to lord AUenby, "y ha entregado al Kiiltán 
las proposiciones, del Gobierno inplés, en las 
que se reconoce la soberanía del Sultán y la 
independencia do Egipto. 

La ley marcial no quedarii sin efectn liai-
ta (luo haya conveaio entre los dos Gobier
nos sobre los siguientes extremos : sefjiiridad 
de las comimicaciones iinperialos, defensa 
de Keipto contra toda as^resión e interven
ción directa o indirecta del e.xtrniijero, ¡iro-
ttíccii'm de las minorías y extranjeros y so-
bi-f" el Sudíín. 

Ksi,as ofertas ge pnblicaván simuliúnea-
inent»! en l/ondres y en el Cairo. 

Kii la Cúmart de los ('oniuncs IJo.yd Geor
ge, iia deelaredo que nntcs de volver a !a 
nor-riplid^d en lycriplo v̂ -̂ rá prcfiso proceder 
al arerglo de los rof»icios íí';cnles > e"on<J-
micos, pues para ayudar a lomar ei'-rtap me
didas do este género a los ministros egip
cios bo declaró la ley marcial . 

, . Eii cuanto al Sudán, no se permitirá 
» —áÍÍo-ra.us «fi « m ^ a c g sJ aTOÍM bjátáaisfi» 

t i p o 1 
rigible, e l corconel Crocco, e l c u a l excluye 
como causa del acc iden te e l que el d i r ig i 
b le e s tuv ie ra inflado con el g«s «helium». 

Afirmó t a m b i é n el a u t o r del diri.^ible que 
es imposible que el «Roma» p e r á i e r a sus 
t imones d e dirección, i )orqae el apa ra to 
lleva seis, q u e t i enen u n a p a r t e fija y un 
alón movible. 

El coronel a t r ibuye la ca t á s t ro fe al cho
que de la aeronave con los h i los e léct r icos . 

a l V a t i c a n o a p r o p o n e r q u e s i l a S a n t a 
Sede i n t e rv in i e se , se r e n u n c i a r í a a l a 
n o m i n a i i d a d de l o s t í t u los , t e n i e n d o e n 
c u e n t a los' de seos de l V a t i c a n o , y a m e 
n a z a n d o r e p r e s a l i a s , e n c a s o c o n t r a r i o . 

E l C a r d e n a l G a s p a r r i r e c h a z ó e s t a s 
p r o p o s i c i o n e s , a f i r m a n d o q u e e l Va t i ca 
n o n o p o d í a i n t e r v e n i r e n l a po l í t i ca in 
t e r i o r d o Ital ia.—Daffina. 

(De las Agencias) 

ROMA, 28.—En contestación a los ru
mores! que han circulado atribuyendo a la 
Santa Sede el propósito do inmiscuirse en 
la política nacional italiana, influyendo so
bre el partido papular, el Osservatore Bo-
mano declara que la Santa Sede está deci
dida firmemente a no influirf de manera 
alguna sobro la actitud do dicho partido 
en lo quo respecta a la política italiana. 

Dicho diario formula t a m b i é n ' e l voto de 
que el Gobierno presidido pop Fac ta sea 
de larga duración, para bien del país. 

SALIDA DE JONNART 

BOMx\., 28.—En breve saldrá de Roma 
M. Jonnar t . La misión que le llevó a re-
pre.sentar a Francia en el Vaticano puede 
considerarse como terminada. 

Al salir Jonnar t de la capital italiana, en 
los círculos del Vaticano se lamenta uná
nimemente qug se pierda la colaboración 
eficaz do quien con tanta competencia supo 
representar a Francia. 

EL CAPITÁN PALAZZOLI 

ROMA, 28.—El Cardenal Gasparri ha re
cibido part icularmente al capitán Palaüzoli, 
intime amigo de Gabrielc D'Annunzio. 

El capitán Palazzoli comunica al Carde
nal su propósito do organizar en la plaza 
de San Pedro una gran manifestación en 
honor del P a p a ; pero monseñor Gaeparri, 
dándolo gracias, declaró que consideraba 
esta manifestación como inoportuna. 

PRIMERO, TRANSPORTES 
E E 

Aparte de los expedientes que enumera la 
nota oficiosa, y que fueron despachados rá
pidamente y sin dificultades, se ocupó el 
Consejo do ayer del plan tributario, termi
nando su examen. No será ésta la última 
vez que los Consejeros traten de este asun
to, porque el sábado volverán a reunirse pa
ra conocet la obra total en la forma en que 
ha de ser leída en el Congreso. 

Algimos proj'ectos, como el de títulos y 
grandezas, están sin cifrar en éste porque 
el ministro no ha decidido todavía la im 
portaücia de la cuota ; parece que será bas
t a n t e crecida. 

E l inipliesto sobre las joyas—la ''i'eritá de 
las joyas—no es otra cosa que una parte 
del píroyecto sobre giro, desglosada J e éste, 
porque es de una especial dureza y de in-
ve«tigación más estrecha que los der.i4s. 

Se t ra ta de reducir los proyectas a una 
forma que permita la discusión más -ápida 
y corta posible, pero su número y au he
terogeneidad dificulta grandemente su agru-
pación. Al Consejo han sido llevad^os com
pletos y totalmente a¡rticulados. 

Se habló en el Consejo do los ;>rimerc>s 
debates parlamentarios. Ño teme el Go'rler 
eo gran cosa de la interpelación arnncela 
ria que tienen anunciada los diputados ce-
realistas, porque ya está en la Gareta la 
real orden aclaratoria de que seguirá prohi
bida la importación del trigo, que era lo ^ - . .̂ . 
que los intereses agrarios dlemá:ndaban Si para tomar en prenda de loe anticipos Vlaa 
ao se hizo antes fué porque no pareció ire- f barcas y flotas sin que salgan del poder da 
oiso aclarar lo que se entendía que estaba I cus propietarios, a semejanza de lo quo se 

B u d a p e s t , f ebre ro , W¿'¿. 

Desde el m i n i s t e r i o de R e l a c i o n e s Ex
t e r i o r e s , s i t u a d o sobre u n a de l a s t r e s 
c o l i n a s de B u d a y al iailo del P a l a c i o ' 
R e a l h a b i t a d o por el r e g e n t e Hor t i i y , di
r i ge el m i n i s t r o K á n y a los de s t i nos de l 
pueb lo m a g i a r . AyiCii t o d a v í a s ü b d i t í i 
fiel y a b n e g a d o de s u s o b e r a n o e l r e y 
Ca r lo s , es hoy el m á a a c é r r i m o defeusoí ' 
de l a po l í t i ca horthyana, y el m á s en
c a r n i z a d o e n e m i g o de q u e el R e y legi t i 
m o y c o r o n a d o de H u n g r í a v u e l v a a sen
t a r s e en el T r o n o vac ío del P a l a c i o de 
B u d a . 

Los quo a ú n n o a c i e r t a n a explicuir ,c 
la i n e s p e r a d a r e t i r a d a del r e y Cai-loí^. 
c u a n d o , v i t o r e a d o por s u s subd i to s , lle
gó r e c i e n t e m o n i e a B u d a i i r s (a l a s p u e r 
t a s de B u d a p e s t ) , a la c a b e z a de s u s re 
g i m i e n t o s , es p o r q u e no conocen a l m i 
n i s t r o K a n y a , jefe de l a secc ión políü-^ 
c.i e n el l u in i s t c r io de R e l a c i o n e s E x t e / 
r io res de H u n g r í a . E l r ey C a r l o s n o r > 
t rooedió a n t e l a p r e s e n c i a de 200 es tu
d i a n t e s , m a l a r m a d o s y d e f e c t u o s a m e n 
te e q u i p a d o s ; el r e y C a r l o s e m p r e n d i ó 
l:i r e t i r a d a p e r s e g u i d o p o r los ojos ace 
r inos , por la m i r a d a p e n e t r a n t e y po r 
la e l e r n a s o n r i s a safíbVaica del m i n i s 
t ro Kanyn,, e l v e r d a d e r o d i c t a d o r de 
I l u n g r i a . E n l a ac tua l id í id , la f i g u r a po
l í t i ca m á s i m p o r t a n t e en B u d a p e s t n o 
es H o r t h y , n i el p r e s i d e n t e de l Conse
jo , conde B e t h l e n ; n i el m i n i s t r o de Re
lac iones E x t e r i o r e s , el conde B a n f f y ; e s 
el m i n i s t r o K á n y a el q u e t i ene l a s r ien
d a s del c a r r o de lo n a c i ó n en s u s m a -
no.s, y el que d i r ige , a s u an to jo , t a n t o 
la po l í t i c a i n t e r i o r como l a ex te r io r de 
s u p a í s . 

E s t a m a , ñ a n a m e p r o p u s e ver lo y , des
p u é s de v e n c e r no pocas rtificultadeiS, lo 
c o n s e g u í . C u a n d o l legué a l m i n i s t e r i o do 
Rehociones E x t e r i o r e s e s t a b a e l m i n i s 
t r o K a n y a e n P a l a c i o d e s p a c h a n d o con 
I l o r t h y . A su r e g r e s o , pasó le el c r i a d o 
m i t a r j e t a , y al i n s t a n t e r e c i b i ó m e a n i a - , 
b i l í s i m a n t e n t e . L a r g o r a t o e s t u v e con-,-' 
V e r s a n d o con él, s i n l o g r a r a r r a n c a r l a 
u n a so la p a l a b r a r e l a t i v a al Fcy Ca' ' -
los . . . E l m i n i s t r o K a n y a , s a g a z y d e u n a 
i n t e l i g e n c i a f u l m i n a n t e , c i e r r a l a b o c a 
a l v e r s e a c o r r a l a d o p a r a d e j a r e s c a p a r 
de el la u n a s o n r i s a s a r d ó n i c a y c r u e l . 
quo desconc ie r t a a l pe r iod i s t a m á s t,ai-
n l a d o . . . P o r m á s h á b i l m e n t e q u e so le 
t i e n d e n laa r edes , el m i n i s t r o K a n j n r-e 
e s c a p a s i e m p r e . . . 

—;,Qué h a s ido de aque l la c o n f e r e n c i a 
d.-» P o r t o Rose , e n l a cua l el G o b i e r n o 
h ú n g a r o t e n í a p u e s t a s t o d n s s u s espe
r a n z a s ? — l e p r e g u n t é . 

E l m i n i s t r o K á n y a , a l v e r que , d á n 
d o m e po r venc ido , c a m b i a b a , y o do to
n o , c o n t e s t ó m e sa t i s fecho : 

—.aquel la con fe r enc i a ¡ t i b i e r a p o d i d o 

por eso en el proyecto de lev que 
estamos detallando so autoriza al Gobierno 

.diáfano 
Tampoco parece muy temible la interpe

lación acerca de la suspensión de las ga-
rantias. 

L a par te difícil comeíMorá con la discu-
eión del proyecto de Transportes, (yi-'. sera 
el primero, y continuará con la obra eco-
aómiea. 

EL BLOQUEO DE ALHUCE5IAS 

De Marruecos se habló, e^ec i a lmec t e pa 
ra desmentir la noticia relativa a los sub 
marinos turcos, que ha circulado por la 
Prensa. 

De prisioneros no hay ninguna impre 
sión, lo que parece equivalente a tenerla pe-

PROBLEMA RESUELTO 

semeja-
liaoe en el crédito agrícola. 

EL P E B 8 0 N A L 
E n uno de loe próximos ConsejoiS so acor

darán las medidas conducentes a lograr que 
se hagan efectivas las amortizaciones d« 
personal decretadas, y tal vez se elevo el 
tanto por ciento de estas amortizaciones. 

ÍNDICE - RESUMEN 

—I.lcv- d ez meses sin encoi.tar casa. Le digo a usted que envidio 
a los habiti'ntes da la Luna, 

—Hombre, ¿por qué? 
—Porque la Luna tiene cuartos. 

Lo del día P i g . 3 
El cuarta mosqnetaro (Cuadros 

madri leños), por «Curro Var-
ga=;» Pág. 3 

Del ooloí da mi cristal (Lecturas 
recomendables), por Tirso Me
dina Pág. 3 

Por la Prensa extranjera P4g. 3 
Deportes Pág. 4 
Crónica de sociedad, por «El Aba-

te Faria» Pág. 6 
—«o»—• 

MADRID.—El Consejo celebrado ayer 
acordó que el primer proyecto quo se so
meta a discusión en el Parlamento sea 
el de t ransportes; a éste seguirá la obra 
económica. Terminó el examen del plan 
tributario. Se habló de Marruecos para 
desmentir la noticia propalada de que los 
turóos hayan ofrecido submarinos a Abd-
el-Krim. En un próximo Consejo se acor
darán las medidas para hacer efectiva la 
aniorti^Bción do personal decretada (pá
gina 1) .—El último día da Carnaval se 
vio algo más concurrido de máscaras que 
los anteriores. El público de las tribunas 
fué más escaso.—El baile de Bellas Ar
tes, celebrado en el Real en la noche del 
b.mea al mar tes , tuvo que ser suspendido 
por la incorrección de gran parte del pú
blico (pág. 2) .—En el Hospital Militar 
do Carabancbel, con asistencia do la Rei
na, so celebró una fiesta, organizada por 
la sección «La visitadora del soldado», de 
la Acción Católica de la Mujer ( p 4 | . 3 ) . 
He ha creado el crédito niobiüarto marí
t imo .Las Cámaras celebraron sus se

siones preparatorias (pág. 4) , 
— « o » — • 

MARRUECOS.—Ha toi-minado el artilla- ^ 
do de la plaza de Alhucemas.—Marcha a | 
Mnlilla el alto comisario.—Los agregados 
militares extranjeros estuvieron aver en 
el campnmorito de Riigardain (páá- 2 ) . 

—«o;>— 
EXTRANJERO.—Las condiciones en que 
Intílaterra reconoce la independencia de I 
Kgipto y ¡a i^oberanín dei Sultán han sido I, 
entrecfidas a éste.—V.n el mes de morzn | 
so entrevistarán el p-esidente itiihnno y ; 
Poincaré (pág. 1).-—So ha c"'ebrado bi i 
ÍKXIH •.••¡•i lí> ¡¡riuíísa Mn.ry.—El j^artido I 
i'e! '.'eiltrc. r.!f5n.-'n pri'~n.ntnr;i li Febrru-
Uit:'a para iircsidrnte del iiüprrio (p4- • 
lililí 2 ) . - I d ("fbicnn) j>nrtii!.'uéf< disol- j 

i verá la Courcderacióa General del Tra-

simista. l a está el plazo piSS terminar , y 
habrá que preparar el bloqueo do la cost^ 
de .Alhucemas. Antes se d ic tar i una dis! 
posición y se pubhcará un aviso para que 
los buques extranjeros eviten aquellos luca 
res y sepan que gued» prohibido todo des
embarco que no se haga en los puertos quo 
se determinarán al efecto. 

No parece que las operaciones a fondo sa 
inicien antes de que en las Cortes se es
cuche el reflejo de la opinión. 

EL CBEDITO EN LA PESCA 
íi^ntre I M proyectos aprobsdos- fip,,,» «no 

lie Marina muy interesante. •«^ 
Se refiere al wédito mobi l ia rb en la pas

ca. Existen creados imos Pósitos de lesca 
dores, a cuya formación contribuyó el Es
tado con un millón de pesetas en dos anua-
lidades. Administra este organismo una co
misión oficial quo preside el m i n i s f o de 
Maffina y de la que forman parte él i-iter-
ventor general <*e I^gcienda v el directr.r do 
Navegación y Pesca. 

Estos Pósitos han facihtado grandem.ente 
el ojeroieio de su industria a los mu-íestos ' . v . .4 
pescadores, que con su auxilio han podido (''""" '^^ ^''' '"^ p r o v e c h o p a r a t o d o s ; p e r o , 
adquirir utensilios y art.culos necesarios, m e . <lesgracia .damente , deb ido a íos sen t i -
diante. la garantía colectiva, pero ésta no es m i e n t a s i r r e c o n c i l i a b l e s de los servios» 
c u m ^ t \ - ^ n J r ^"^-^^ préstamos de mayor y cíe los chflcos, n o s i rv ió p a r a n a d a , 
cuantía, y por eso en el provecto da lev nua * •' ^ . . , , , • 

— ¿ Q u e t a l e s son l a s re ía n o n e s e c o n ó 
m i c a s (ya sé q u e l a s polf t icas s o n m u y 
t i r a n t e s ) e n t r e H u n g r í a y los dos p a í 
ses q u e u s t e d a.caba de n o m b r a r ? 

—Nula . s r c o m p l e t a m e n t e , n u l a s — c o n 
tes tó s e c a m e n t e . 

—¡,Y coii A u s t r i a ? . . . 
—Con Aus t r i a—di jo el m i n i s t r o K a a -

I y a — s o n u n poco me jo re s . . . A h o r a n o s 
o t ros c o m p r a m o s en A u s t r i a a r t í c u l o s 
i n d u s t r i a l e s y e x p o r t a m o s a a q u e l p a í s 
h a r i n a , h u e v o s y c a r n e . 

T e m e r o s o d e q u e el sefior m i n i s t r o vol
v i e r a a lu¡s andadas, s e g u í p r e g u n t á n 
dole, s i n d a r l e p u n t o de r e p o s o : 

— ¿ C u á l es, s e ñ o r m i n i s t r o , a s u j u i 
cio, el m e d i o de s a l v a r a C e n t r o e u -
r o p a ? . . . 

— S e g ú n m i qp in ión—con te s tó—, s ó l o 
u n a con fede rac ión de los p a í s e s d e l a 
E u r o p a c e n t r a l p o d r í a , h a s t a c ie r to p u n - • 
to , p o n e r t é r m i n o a l a c r i s i s q u e -esta
m o s a t r a v e s a n d o t o d o s ; p e r o n o u n a 
c o n f e d e r a c i ó n como el m i n i s t r o B e n e s c h 
l a q u i e r e , b a j o l a t u t e l a checa . . . El se
ñ o r B e n e s c h , po l í t i co s u m a i n e n t a i n t e 
l igen te , p a r e c e o l v i d a r q u e e n Checoes
l o v a q u i a v i v e n m á s a l e m a n e s , húngaro ,« . 
es lovacos y po lacos q u e checos . . . 

A d r e d e de jé c a e r y o l a p a l a b r a F r a n 
cia , y el s e ñ o r K a n y a l a r ecog ió pa ra , 
dec i r , s i n r o d e o s de n i n g u n a c lase , qurt 
F r a n c i a s e e s t á cr .?ando m u c h o s eneir. i 
gos e n t o d a s p a r t e s . 

—Sé q u e los t i ene m u y n u m e r o s o s — d i 
j e y o ^ - e i i A u s t r i a , A l e m a n i a , I t a l i a . . . 
T a m b i é n en I n g l a t e r r a y en Esp.>iña h a \ 
m u c h o s h o m b r e s q u e no e s t á n de acuer 
de, con l a po l í t i ca jusqu'cm boul de Fi a n 
c la . 

•~Y en los E s t a d o s Unid;.;, ( a i i i po ro 
e s t á n de a c u e r d o , pr incipí i imont t í an ¡.';j 
c e n t r o s of ic iales d e a í l í - r e p l i c ó el ini-
ü i s t i o. 

E r a m u y n a t u r a l que , v i n i e n d o y o de 
Auistria, de l p a í s qiK-; fl m i n i s t r o Ka- iya 
r e p r e s e n t ó ( i iplomátiuamfit i te d u r a n t a 
seis afios en Méjico, d o n d e a p r e n d i ó e; 
c a s t e l l a n o a la pei ' fección, t o c á r a m o s Iñ 
uiest iórx do lu a y u d a q u e F r a n c i a t i c n í 
p r o m e t i d a ni mf' iK'ionadn p a í s desfia 
aque l los nef.i.:-tos d í a s de S a i n t G e r m a i n . 

• -F ranch i—di j e y o — a f i r m a quo no iiuo-
d'j I iacer ifoctivo.s a. A u s t r i a t o l o s IOM 
créd i tos proiiietid;'.-;, i-i Aleviianio tío jia-
ga ' l a s suiíiafl fabuloia. ' i de d ine ro c-í i-
i )u!adas r n el T r a l a d n 'ie V.--rsal!os, y 

il bajo si continúa la agitación obrera (pá- 11 A l e m a n i a c o m e s i a qu( A l e m a n i a c o n t e s t a q u e iio p u e d e p a g a r 

'i 
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—Ambos pa í ses i ieneri rd i íón . - r rmtc . - íó 
t i wciior Ki . i iya . 

— ¿ C i é e i!.-̂ )e<f, seüdi ' jiiii.i t r o , qnv Ale- ' 
niíinifi touf iesa ¡a V''i'(¡.¡(l ni di rii; ¡lue j 
"no l»uede ik&g-xv !u cstil i¡! i'i^j en el T r a - : 
t a d o lie W * f a l t e s ? ' I 

—Li) Cfeii. y crpd í:r.iil)ién (¡ii ' i-'i.i:! , 
' CiH l i a r l a i m n li-ipii r-'s lnvio.~t! i ii r'-ifn 
Ata ci cüitófejí" que. fl c i f iui ís tn MI*- '! iui-d. i 
. K a u u i t z , (lii'j 11 ' i i i i í n . T e r e s a , ciiuiui.» In 

g r a n Kui-)><íri.4i-iz,; en u n a nofisiun luiá, 
l o g a ij !i) ilf í ' i íUU'ia. qi lpr ía snciir ilc-

•niu'-;;.>lii lUncco do los bolsil los J e los, 
v e n e i é e c . . . 

- ,.ijn.' !i- (lijo Kauíiilz; â  M a r í a Tere. ; 
fl), -criiji- i i ú i i í s t ro? 

— l i s i a s i i i l smas ' ( in labras : •íMajr'iliid. • 
tUi (ív prudente friifir lo qui' se HKSE* 
ohiiii"!-. sino lo (¡uf el vencido piiEpr. pn- ' 
gar. ..> , 

Dii-I'üs i'-:ía.s i i a l a b r a s , «1 í;nfM)r rui- ; 
nií>Íj-o me os-tret-lir', fup r t emrnfp l a inniio, 
'y iiic a r d i i i p a ñ ó ama,bi!)«iTnampnto^ h a s - . 
líi ]¡i (Hipcla (le ,sn p l egan t e sa lón . 

DANUBIO 

A7.{MA:\IENTO ALEMA;: • 

O: SMB "/atfieírajlgdora 

En Londres 

(s,,i;vi( »> r.AD¡o;¡:M:(H;TiFíco) 

PAHi^ 28.- •Andr Jjofevre, diputado v 
! X ministro, hai >? observar en ol « J o u m a b 

lie ]a pistola ePurabellmrix, con cargador 
:,i ]5 rarUvlios. , y 'jue foniiaba parto del 
•••.ir.iupcb) ib- 1' «!- ij'ílí 'n!"^ .nU-mar!o=! duran-

•i. !a. "iimTa. ba ido eoiivir)¡endose panlati-
.iiimenlf en uu; b verdadera ametralladoro 
i i i i i iúsci i la . 

l-'.sla bi-i '••'• t «T-nP- ariiialnicr.le iva ear-
í/adiir d? '̂i'J i-:.irtn ic3»s y se destina al avina-
n¡fc;itü lie sTiiiotici Inles, cabof! y sQlfÍ9,-dos es
cogidos de la Re' Jcbswelir. 

Cade; compaiií: k alemana, indapeudiente-
mente d« loa ÍUE ñe.s, üOietTfillíMloFW pesíJftJ 
• (11511*5 ametral Jadoras. poseen niás dp ló 
;,istola6 de esta cdaso. 

I'slc Mi/vnip I ^rgador. qne no existía aún 
[i] terminar ' 

;iinlmeiitf> 
iiu! están 
cía. 

lo guerra, jmede ser adftptfido 
!t la pistola ."Bergmann>\ de la 
crovíslos ya los aguates do Po-

DE MARRUECOS 

Tcrroiaó el artillado de Alhucemas 
---EE-

Eo bifeve raarchará a Melilla el alto coanisario 
aa 

Los agregados extranjeros visitan ei ca«jp92neiito» de BMgar<Ja»n 

Se ha casado la princesa Mary 
--EP-

Gran entusiasmo popular 
ain 

La pr incesa María es la única h e m b r a 
ría IcK tíies hijos 4e l J^y 4 * I n g l a t e r r a . 
Nació en Sandr ingham el 25 de abri l de 
1897. Recibió eameradísüna «duoación pn el 
palacio, escogiando cuantió mayprc i t a algu
n a s aoblfís compafieras, en cuyos juegos y 
i acciones tomaba pa r t e . 

D u r a n t e )a g u e r r a organizó un destaca-
mepto de vo lun ta r i a s auxi l iares p a r a soco
r r e r a los soldados. Las señor i tas qu.e lo 
formaban eran 30 a inigas personales de la 
P r i n c ^ a ; niás t a r d e ella sjrvj^ personal
men te como enfermería en un Jiospital roí. 
g ran devoción y habi l idad. 

Fué el pirimer miembro de la r ea l fan.i-
]¡a qi};9 vino a Fraaicia después del arr : i8-
tipio, y vigití) Ifts diferetí te? SgfMpaciones 
de niujer^s que so dedicaban al cuidado de 
los her idos y o t ras ohíias complem.'entarins. 
P a r a poder hacer lo con más eficacia sif^nió 
o t ros cursos con las enfermeras , fundó Aso-
ci/acicmes femeninas p a r a socoiTer a los ni-
fiOB, y no hubo obra de in te rés social p a r a 
las peiiíoiiais de su se%-o que e l la no pa t ro 
cinase) lle^«níií) a wailar con un .simple av-
t i l l e ro en la inaWCTraciíin de un cen t ro be
néfico. 

En a ^ s t o de 1018 fué nor.-rbracla coronel 
j a í e dei rei^imii«n») Royal Scots, interesí .n-
dose sabriemaTiera po r sus suboráinndoe 

a t ronadora . La Pr incesa contes taba *:rnc¡o-
samente a las aflamaciones. 

EXTRANJERO 

Resumen de noticias 
^fiGEÍí'T^^A.—CíPWVsnicap de Mendoza 

que se ha rcs ' is t rado un t e r remoto , que ha 
alcanzado giMeipalnieiiitp a las comarcas 
de Costa Araújo y Laval le . Los daños ma
te r ia les son de poca impor tanc ia . 

BÉLGICA.—La Asamblea wr lona ha t ra -
t.ido en su última reunión de la íiamanqui 

El hecho de que ]Í; hija del Rey haya dado v-ación de la Univereidad de Gante . Se cree 

NOTICIAS OhI(:lAhKS 

(C0.MÜ.N1CAD(> HE ANOCHE) 

<íi>c,¡iiii ]iartici¡)(fcl alio comisario, no ocu
rre nocedad en IOK icrriiorioi de Cciiíü, '1 e-
tván, Melilla y L<fTache.» 

La f e r i a d e m u e s í r a s . - A c G i d e n t e s 
a a t o a n o ' ^ i l i s t a s 

rEfUAiN, 27. de 
de-

-ÍM proyectada 'feria 
muosiras de Tetu^n ha sido aplazada, 
bído a ' 'arecerse materialmenfe de tiempo 
para iuaugurarla el Santo del Btóy, como 
Be de.í.eab^. 

- - E n t r e las estaciones d.» Diir Biiíen y 
ftinc(«j volcó uu automóvil que veinia da 
Ceuta, ocupado por el conpf.rciaate don Hi

lario liaizán V el auxiliar de Intendencia 
don Eduwdo 'Cas t iHo. El priuiero ey ínó la 
fractura del cráneo, muriendo, y d segun

do la fracturai de ambas p i e rnas ; su estado 
eñ grave. 

Dt.ni «auto», ooiipado por tres jóvejifts, 
thocc) coatra la niaíiMíosteria de U ejjirada 
del pueAíp llairi«4o de la Coadesa. TJna de 
djeliitó ¡óvenes .salió dwpetíida por ol pa-
rabri<as.' suffieudo ¡a fracl.ira del bra?.<i: 
}a« reeteaite^ resiiltío'ín ccn 'csiones. 

l>ie«ii de 1.1 harJÍ*du (¡ii K/o .'Vaarlio 
que- ]>0P awmeutí) eai e.l ,c»ud,,¡ ,: MÍ.., ;VJ. 
i'uui'iona ia ÍMV-'>a iit.>l<na MUH remolca las 
h&rra/aü, facilitándose de e.sU. ryodo la des-
carjiíi de los bateos, ÍJUP nu nvceíitan os. 
parar turno. 

Berengoer a Melilla 
•ri-:'t'('AN. 2H.- 1-;r al1.> i-on,i,-.irio, señor 

'JV;eni;uer, .-¡e propone marchar deutit) de 
Lrevivs días a Malilla para preseneiar la« 
ope.ra/-ioil#i que, sei,''*-" rcfciencias de ca
rácter iÍ4edigiio., kan de comenzar en la 
primera decena ," de rnarzo, simultaneadas 
con las que se lian de efectuar en la zona 
de .Mhuceiíias. 

i ^ a r t i l l a d o d e A l h u c e m a s 
'J 'E'l ' í íAN. 28.—Ha terminado el anilla

do P11 l« plaza do .\íhuoeii:,así, emplazándo-

ílníic. c.-,|>li(*».ci'3J.i sobro las condiciones de 
aquei icrrena. 

A] -egresar a .Bugardaia fueron obsequia
dos ea !a t ienda de oficiales del batallón de 
Valencia con un, «hmcb», ofrecido por los 
jefes V oficiales, del citado Cuerpo. 

Poco despjTsó llegó el geneir^I Sapjurjo, 
acompañado d» ^ns ayudantes, señoras Des-
pujol y Martlre Opnzález. 

!x,s agregados, visitaron las cocinas, don
de se preparabaí el rancho para la tropa, pro-
liáudolo, y hamiendo después grariqe.s elo
gios de su calidad. 

Seguidamente laa celebró un. banquete, que 
presidió el genetftl Saíijnrjo, quien sentaba 
a su derecha al coronel i taliano y a su iz
quierda al coronel míj ieano-

Taojibién a-sistieron «.I general Correa y 
109 coroneles Deepujol y É igu í lme . 

Dnrapte ?! banquete le I w d a d(,'I regi
miento del Rey ejecutó un escogido con
cierto. 

c ibió a los p r imeros pr is ioneros q u e volvían 
a Ing l a t e r r a , pasó revis ta al ba ta l lón de 
Ediinburgo al n jarcbar ésta p a r a ift India, 
a rengando a los soldadosi can una .elpcuen-
c ia completameinte feraeriipa. , 

IjOî d Lascelles, vi jxonde d e ese t í t u lo , es 
hijo mayor de los condes de Harewood, y 
nació oi 9 de s e p t i e m b r e de 1882. Kstudió 
on Et tm y Sandhurs t , y obtuvo u p cargo 
e n t r e los Guardias g ranaderos ; más t a r d e 
le h ic ieron oficial de húsares en el regi -
mi,ento de Yorlcshire. Do 1905 a 1907 fué 
agregado a la Embajada b r i t á n i c a en Ro
ma; d<? 1M7 a 1911 íué ayudan te de cam
po del gobernador genera l de Canadá. Al 
e s t a l l a r Ja g u e r r a se unió a sa a n t i g u o ba
ta l lón de Guardias granadorosl con el cual 
Piermanecií^ todo el t i empo que d u r a r a n lasj 
host i l idad»s, y con ü m a r c h ó n Colonia. Ga
nó var ia r oomdeísoracíones y fué ba r i do t res 
veces. A Ja mujsrtei del ú l t i m o m a r q u é s da 
C'auri ca rde heredó toda m íaxiva», que as 

su corazAn a un ho»iabre por el la elegido 
l ib remente , h a producido muy buen efecto 
en el pueblo. 

La 9eiicill'?z, (jue ha sida s ie i^pre upa de 
¡as v i r tudes d i ; la cor to del Re; ' , h a preva
lecido t amb ién en la cerernopia. 

La abadía es taba l lena d e r ep re sen tan te s 
de todas las eliises sociales, e n t r e ellos va
rios miembros labor is tas muy conocidos. 

Cerpa dpi Bey y d e L a s c e l l ^ hab ía algu
nas ex fiol 'dadpsqqe'durants la gwsJTa salva
ron )a vida ele! noble cuando .estaba grave-
merite her ido, ll.evíinclolo a l u g a r seguro. 

Los novios, vi,siblemente conmovidos, con
tes ta ron con 1T3Z c la ra y firme a las pala
b ras del r i t ua l . 

Las campanas de la abadía anunciaron 
«st« solemne momento do la cer«monia , y 
tftdas l&s iglpjsias de LomAf^ ecl^arqn .sus 
campapas a vu'elo. 

Aicto fjeguido los novips, cicupandí) mía ca
r r o s a real , se d i r ig ieron al palacio de Euc-1. 
k ingham. 

Al pasar f ren te rd cenotafio del soldado 
desconocido, la novia, asomándose a la ven
tani l la , o í reció au «houquet» de boda, que 

r e - j r e c c ^ i q qn palafvenero p a r a colocarlo res-
pe tuoaamente sobre el monumento . 

jin PaiíijciQ se pelebró una reupión br i -
Ihintísima. 

Por l a t a r d e !a Pr incesa y lord Lascelles 
salieron en t r e n especiaí p a r a Shropshire , 
donde pasarían la luna de miel. 

j candía a dos roilloníss y medio d« l ibras . Kn 
A los postre.s e! director de «El Telegrama j I r l anda fué rec ib ido con g r a n en tus iasmo 

del Rif;\ señor íx)bera, después de promín- | por sus colonos. E n 1019 compró CSjester-
cior imftK patrióticas palabras, hizo entrega j fjiepi ifoiise, casa famosa d e Spu th Audley 
del premio de 1 000 p e s e t ^ que mtnsnal - , ^ .̂̂ ^^g ĵg ^ ^ nomlffe), cuyo» planos dibujrt 
m.(»ite concedo el <:l>jai7!o Eupftfjol», de í ' a |T„„^„ \TÍT„~~ -^^ „i ^ , . - + 1 „^„ j „ j.« nu. 
Habana , » te soldados que más se dis- L ^ f , 7 , P f "* S ? 1 ^ " ^ r ^ ^ ' 
finfroen. H-^ta vez Ic corresricndió ni soldado ^^.''^'^l'*' * ' o ? * ° / ^ ^ , f « „ í ™ ° ^ ^ « ^^^artas a 
de Caballería de Alcántara Antonio Serrano " " *^'30x «Chesterfield Houses e s u n sober-
Domfngnez, que tomó part» en !a l«)roÍ6a il>M> Palacio, l leno d© joyas ,de a r ta , col&ccio-
protficción de la ret i rada de . ^ u ^ l y luego I n a d a s por el t ío de lord Lagcdllee, lord 
en ¡a cé)e!)ro carga (le Dar.Azugaj. Perla-jClaJMricarde; lord LascelleB h a heredado 
necíit a la secíión del teniente Pérez de | taniiblién «Bt» lyusto p o r las ob ras de a r te , 
Guzmán. El ftoMado Serrano en aquella »c-i a spec ia lmeo te de coráraiica. 
oión dio mnitrt.e a tres moros e hizo huir I g u a l m e n t e que la p r incesa Marta, lord 

so en líw sitios eatratégicoB eañopcB de 
giuefto calibre dotador, dol material necc-
,-ario para hacer su acción eficaz en las 
operaciones proyectada* contra los reljcldfls 
de aiiuelJ* zona. 

El señor Wais 
T E T Ü A K . 28 .—lia llegado a osta plaza 

el ox ministro señor ,Wai.s, acompañs<l(> del 
alto cwBÍsario de E.ipaüa csn Marñiecos, se
ñor Beí«B^uer, vi'iit.ijindt) diversas poeicio-
xt», i3«, cuya vifilu ajiíibos so lian mostrado 
ftatififocbos" deí estado ,cn quo se encuen-
craa nuestras tropas, como también ile 
lo bueBft predisposición de lUiinao por ollas 
üiontrad».. 

A t a q u e r e c h a z a d o 

M E L I L L A , 2 8 . ; - J J O S aeroplanos han bom-
baird»atk> Bii«86Cffl»a, mataudo a cinco luoros 
B h i r i e i ^ a tro», »«)**§. 

• - L a . batería, dé -^aj llarigft disparó wDn-
t ; a loa ieBelde.s que hostilizaban. También 
fc.eraas (k. M i o í a rechazaron al enemigo en 
im tttiujue quo éste isteli tá contra l;t ¡n-
üoiói* de iiebt. „ „ , , . , r̂  

.-.-M aoldaílo d e Valladobd Constíoituy) 
' (k.mbra xe lo disparó hoy el fusil, i."sal
tando herklo. Dicho soldado se hallaba on 
í i s t u t i a . 

to» agregados cxtoanjcros en 
Bugardain 

MÜíLíLLA, 'J8 (a las 22).—Eeta mafia-
Ha:, a las ooho, saJiercm de la plaza los 
tter^mk» milit<«w« extrsuíjeios, aooiapañ»-

•(ÍB3 .dtjt tenie«t« c^ro^el señor Víjdermraa» 
•(!<(, los ooi«a3)dant<ís Abritó y Lossaso y 4e 
la ,.<3ci*lidadi del cnicero Reina Jiegente, 
dÍr;L;i<^doso al campamenb.) de Bugardain. 

Ih i raat* la marcha, lo* j e f » eagttíiole» les 
fe.v'fílicaiBi» l«» op^ae iaoM r e a l i ^ ^ S durajj-
t^ la- actual cwajiaifia. La. oolninna qji& 
toandaba el coronel Saro, y que hov está 
bajo 1»8 órdenes 'de l señor González de 
Lara . huJlábas© formad» a la onir»«lft del 
íi8«)rjpai»t»t«' De^uó.s d* U ^ a r loa ^ r e -
gfHloi, I s* tropas dátólaron ea coluwma, poi 
ol sig-uieiiite. o rden : bataüóu del Bey, Ar-
tiUerítt tje montaña, baterías del 11 ligero, 
i-ohíB*Ba lio aMinicic»8», esouadíiÓB d« Far- ¡ 
tiesio y batallón do Ajsdalwla, cjjjro teoie»- i 
ta coronal, Beño)- García Arguelles, mandó 
las hietzMi del de-sfiio. Durante» é.sto so vio I 
om»T u s a «aeuadriÜa d* aeroplnnoa que re- '' 
KOípeUft d « l a zo»a A© © w i Húd despiu's . 
(1* haber boii)b9íde*áo aquellos poblados, i 

El coroflel señor González de Lara pre- j 
üenti') a IOK agregados ft los jefes qu*> re-
presbiitabaa a todas las armas, y que SMH . 
t»J capitón á» 'Estado ]\4%Yor señor Gal. ci 
UMÚente oQiPOel de .Uidalucía señor Ordó-
ñez. ol de isual ««ipieo de Artillería señor 
fri'íA, «I coHiiaiidanpe Jl« Ear,ne.sio fseñor 
bravo, el capitán médico señor (xavino y 
(ti ca^tÉB. d* lBg«ii«r(« 8<»aor Bl8,sco.' 

.Ws apecadiW recorrieron todas las (iu-
oeindencias del citado campauíeol», ologiáii-
¡t)lB.^ con eíltutwaswo, t*s,pe<-i»l)iient« e.1 hos-
b i W il». c(««í)8tóft, a cargo de tropas de Ssi-
^atí «i» 1» Coi»«KÍaii«Ja 'lo -Madnd, que 

>4jriee «1 cS^iWn médico «ieñor Areoes. 
Uesde a«ruí se trasladaroe al campamento 
de. Cíí'! .'^ll, q^'o ^xuam*»» una corB|>aSm dal 
r*ii»u<«ftt'o iW Vn'ad-Há*, qu« míuida, <Í1 ca-
mfia». M M W » H^íwujz, v «ija batería del 
mixl ) Áe. Artillería, mandada por el capitán 
Laz-ari I » s agregados admiraron el campo 
»nen)t«o desde 'ion ¡larapotoíf. ili >;»n£wal 

,»«a«« r o i w » , (íno m ha toba ea^ aquella po-
'íieiÓA iaajp*»©iotkando IOM. servicios de Asti 

a otros t res , salvando cosí ello la vida a un 
compañero quo I i a^a caído herido. El sol
dado Serrano, que es piadrilefip, fué abra
zado .efusivamente por el general Sanlu.rjo y 
los a l e g a d o s extranjeros. Con este IJiOtávo 
se dievoTí vivas a España, al Bey y a las 
Ja.'ii0ipi|í"e nlli representadas. 

Rogni<'iam.ent,s los agregados presenciaron 
los ejercTv'ios gimnásticos, dJKgidos por ol 
capitán Strrafto, y qaa las tropas ejecuta
ron cou singular maestría. 

Por lijtiíno, una patrulla del regimiento 
do FaUtiftsio. al mando de «n sargento, efec
tuó diversos ejerejcios de salto» de obstócn-
los. 

Los expedicionarios regresaron a la plaza 
a úlljiroa hora de la tarde. 

Maña'ia mavclNarán a Dar-Drius. 
E s t a noche s.e ha celebrado en el teatro 

Reina Victoria urna íuncióji áe gala en ho
nor do los agregados eJrtraajwos. 

La liesfca rs^ultó brilíaptisima. 

Entierro del comandante Mellicr 
• TANGEH), 2« (a las 16) . - jEs ta tarde so 

ceiebr/) e! entierro de! comandante Mallier, 
jetfc dií! tabor i'ranoés. Al aoto asistiere» 
los rcprcsentaates diplomáticos europeos, 
las .lutoridadeB musulmanas y varias perso
nalidades de la odonJa froneeea. 

I Presidieron el duelo el ministro frajicés 
i y 1» Delegación de la Rfaidaocia ft-auoesa 

venida para a«i9tir al sepeKo. , 
- llogíir a] cementerio las tremas desfi

laron ante ol cadáver, tr ibutándole los ho
nores de ord«ianza. 

£1 comaRdante Candeira 

Vl(jO, 2S.—El camajid%ní-e señor Can
deira, jote de la tercera bandera del Tercio 
Bxtrsnjero, está siendo objeto en esta po
blación, de la qua os hijo, da glandes aga-
sajoí?. 

Es ta tardo se celebró on su hoBOr una 
fieetat en la Soídedad La Tertulia. 

En hcnor del coraaadante Franco 
P I Í B I Í O I J , 28—Para , ei b%aqu#te jK>puiar 

que ae celebrará en el teatro en h/M&i del 
comandanta del Tercio ]íJ;ite»njftro, aefior 
FtaBco, so han iijscrito va oeBte«ar« de 
amigos y admiradores del heroico mili tar . 

L a niadrtíi do físte ha recibido, un ef.uajvo 
te l í^a i i ia , de telicitació» del B*8¿ Au4o«ov5-
vil Club da Oviedo, ( l a l i i d ^ d o ^ íei^i^uo-
sawawte en aj míwjenito m, q«» íestejafea 
el triunf<. de su hijo. 

L a entrad» en l 'errol la hará b ^ o ai^eo^ 
de triunfo y será acompqítado por una au -
meroaa caravaiua automovilista qu« ir4 a es-
perailfl a i m a s ^ o s . 

Lascelles es g ran amigo de los depor tes , 
sobre todo por el d e p o r t e t lpicamiente in
gles: los cabal los ; es, ade^míis, un gran t i -
raclor. 

Los dos novios se conocieron en un ban
quete , cuando lord Lascel les se diespedla 
p a r a t o m a r p a r t o en l a c a m p a ñ a . E n loe úl
t imos meses so los veía j t intos a caballo, y 
efl vizconde empezó a f r ecuen t a r las mora
d a s reales . Se d ice que fué e n los bosques 
de Sandr ingham, posesión real , d u r a n t e una 
cacer ía , cuando reciljÁó el «sí» de su real 
futwTa. 

«Harewood House», casa solar iega de la 
f ami l i a Laecalles, se rá la reEÍdencia de los 
desposados. Rodeada de las bel lezas na tu 
ra les de l a comarca , Whar fc rda le , cont iene 
naachos recuwrdos reales , pv.es los p r imeros 
lores d « Harewood eran de real abolengo. 
E i n o m b r e de e s t a mansión señorial dicen 
qua v iene de «Here wtxjid», bosque d e sol
dados donde daneses y sajones d ieron una 
g ran ba ta l l a . El castillOi const ru ido en el 
r e inado d» Elduardo J I I , hace t i e m p o que 
fué desmante lado , pe ro subs is ten aún sus 
raiioae y la au t i gua iglesia, con sue msMS'ní-
ñcas sepul tura» . El edificio ac tua l fué cons
t r u i d o e n 17W p a r a el p r i m e r lord de Ha-
vvwood. Se t a rda ron doce años en su cons
t rucc ión y costó 120.000 l ibras , suma fabu
losa en aquel los t i empos . Hace sesenta años 
fué ensanchado, añadiendo loe hermosos jar
d ines i t a l i anos d e la p a r t e Sur . E l f r e n t e 
de l palaicjo d a a un maravi l loso paisaje, 
j u n t o a los j a rd ines fampsí», q u e cos taron 
16.000 l ibras , 

A l a p a r t e pos te r ior se ex t iende u n a viña 
e x t r a o r d i n a r i a , q u e fué p l a n t a d a en 17S3. 
Lo» 8ftlon«e t i e n e n « n a soberbia d«coraci6n; 

E N ESPAÑA '^ 

L a c o l o n i a i n g l e s a d e l F e r r o ' : 

FERROL, 28. -La cplonii* inglpsa ha fes
te jado hoy con gran entus iasmo el enlace 
de i a p r incesa María . 

En el Club»Reina Vic to r i a y escuelas br i 
tánicas , que eviñn v ia toeamente adornadas, 
se c e l e b Q es ta t a r d e un « te {lansamt», ha
biéndose ingta lsd» una i luminación ar t ís 
t i ca p a r a e s t a noche. 

« « » • 

FRANCIA y MARRUECOS 

La autoridad religiosa del 
Sultán 

que t r i u n f a r á el c r i t e r io do dup l i ca r los 
cursos de dicha Universidad. 

BRASIL.—Se da como seguro que el quin
to Coáigreso papaiper icano t endrá l uga r eti 
esta cap i t a l en los días t ^ 2il al 30 do 
iigosto próximo. Pres id i rá líiS sesiones «1 
óocíor Lauro MuHer. 

CAüCASO.—Comunican de Tifiis que la 
s i tuación económica es grave. Los soviets 
Irán concent rado t ropas en Ba tum. 

COLOMBIA.—El min i s t ro de Ins t rucc ión 
pública somete rá a las Cámaras un pro
yecto do cEomstrucoiión d? escuela? y otTO 
creando la wseñ&Rza (Aiigatn^ia-

GB'ECIA.—A capfificupjieia do I'* publica
ción do un manifiesto republicano, se han 
operado por la Pobci:; de Atenas numero
sas detenciones, entre ellas la de Papapae-
tseiu, es ministra (1P4 Gobierno Veoizelos. 

ECÜ.\DQR.—Se iian impu&slo piultas 
por infracción de las disposiciones que pro
hiben lu introducción, fabricación y veata 
de bebid.ii fdoohólica.-i, A'arios reinoidentes 
o insclvenies ]iax\ sido detenidos. 

INGLA'i 'EBí^A.—thurcli i l i ha declarado 
en la Cámara que el Estado libre ha de-
cididí comprometerse a asegurar la ejecu
ción do! Tratado de Downing Stretst. 

I f lLANDA.—Ep una de ¡m callesl de la 
región Es ta de BeU'ast fué laezada ayer 
una bomba, que hirió a un joven, y fué 
seguida do nn gran número da disparos de 
revólver, a loe cuales contwtó la trop». 
-. ~ — . . . - I . I... . . « « « i •—I -—n ^ 

La lucha por la presidencia 
(gBKVICIO RAniOTEI.EOIlifI0O) 

' ü E l t L I N , 38.—Sa enuncia 1% preswífici to 
do nuevas candidaturas para la'''pfesidaBeia 
del Imperio. 

Los centrÍBta.s: presente^ráft v l ex canciller 
señor Fehrenbach, y los demóoratae al pre
sidente del Estado de Wurtembepg, «¿6or 
Üieber. 
• • - • • • — • — - — ^ — _ _ _ . . 

EN MÉJICO 

CAE UN AEROLITO 
fenómenos luminosos 

(SEKVICIO BADIOTELEOBjlriOO) 

MÉJICO, 28—En laa proJHTOidadea del 
pueblo de-KiscapO, en el territorio de Quin
tana, ha caído un aarolito de grandes di-

PARIS, 28.—El d i rec tor de «Noticias y 
asuntos indígenas p a r a Marruecos», coro
nel Huoit, ha p ronunc iado una conffrencia 
acerca die «La obra f rancesa en Marrueeoís . 

E l »enaT8l Lyautey , qu» prosidfa «1 acto, menaiones, causando la oonsiguiente alwn»a 
;;poyó IM afirinacio«es del conferenciante , e ° * " I?» habitante», por. u «compa6«da Ift 
. . , , - 1 1 1 ^ 1 caída da f©ñámanos lúcenosos y de formi-

aí!m<*tiramlo l a neces idad dte u n a es t recha ^ r í *w"»«»" j 
c a l a i > o r a c Í 6 n e n t r e e l P r o ( t e c t o r a d ü y e l S u l - %^^^'^¡ aerolito ocho metros de diámetro 
t an , cuya au to r idad rel igiosa no es dos- p^,. ¿^^ ¿^ al tura. Existe al propósito de en-
conocida ni s iquiera por los indígenas rcpu- , viai-Jo a la capital, para que pueda ser ana-
tados como i r reduc t ib les . | Jizado. 

DE PROVINCIAS 

Baja el parí en Barcelona 
-an 

Se venderá a 70 céntimos el kilo.-Conducción de los promotores 
del plante en la cárcel de Bilbao. Entierro del agente asesinado 

E D 

Baja el pan.—Clioque.—Conferenota.—Asam-
blta de la Sfancomunidad. 

BARCELONA, 28.—En el Gobierno civil 
han faicilitado esta noche una nota oficiosa, 
en la que dan cuenta de que merced a las 
gestiones del señor Matrtlnez Inido para lo
grar la baja de los artículos de primera ne
cesidad, ha logrado del gremio de tahoneros 
que éstos abaraten el' precio del pan educo 
oéatimos ea kilo. 

En consecnenoia, desde el prójimo día 2, 
el kilo de pan costará en esta capital 70 
oóntimog, y en las cooperativas 65 céntimos. 

Aunque .en el mercado triguero se nota 
una téiMieaci» al alza, motivada sin (Tuda 
por los nuevos araoaeles, couila el gob^:ua-
dor que esto afectará al nuevo precio del 
pan ,toda vez que mucho antes de la publi
cación del siranoel y aun ya publicado éste 
subsiste una disposición, del' ministejSo de 
Hacienda prohibiendo 1» importación de tri
gos en España. 

—^Bsta tardo ea la oalle de la Diputación 
ohocaroe un outosióvil y un tranvía de la 
llneq de Horta, 

Anxbos vehículos suiríeion despwfeoto» de 
el muebla je es e l ^ a n t e y costoso. Techos : coosideracióo-
maravi l losos, p in t ados po r Rebeoci , Rose y | Aíortunadaiaente, no hubo que lamerntar 
Zucchi ; a r tesanados de Kauffm^n, :r»tr»tos | deagrasoias Mrsonales. 
de Reynolds, Hoppner y Lawremee í o r m a n í — E n el Fomento de Cultura ha dado dos 
p a r t e de »u decoración. L a colección de 
ce rámica , a l a qij«, como hemos di«ho, es 
aficionadísimo el vizconde Lasoelles, e s t á 
va luada en más de 200.000 l ibras . Por t r e s 

a 

conferonoias el reverendo padíe Nevares, que 
disertó sobre la necesidad de una sindicación 
profesional de obreros y patronos. 

F u é muy aplaudido, 
, . . , j T „ ' —Esta ta rde , a las cinco, se ha celebrado 

<Sevresy> l e ofracieron a lord Lascelles ^. . ^ ^ ^ ^ j ^ ¿^ ^ ¡^gj^blea de la Man-
12.000 l ib ras , que rehusó, n a t u r a l m e n t e . L a s j ^j^y^^^ dedicad^ a 1<K presupuestos para 

el prójimo ejerwcio eooaómico. 
^ preaideníe dedicó un recuerdo a la me-

El presidente de la Audiencia se personó 
en la Cárcel, y la oanduoción se hizo, ei no 
por ferrocarril, por los medioe de looonaocióq 
mes rápidos utilizados en lo» tr i^rec^s que 
deblao recorrer. 

—Después de cuarauta y siete «Sos de 
servicio, ha sido jubilado el director de la 
cárcel, señor Cabellud, que esta m a f i s ^ ha 
entregado o! despacho aí subdireotor, señor 
Ramos. 

El Obispo de Gerona.—Donativo.—^PcooMÍón. 

t iERONA, 26.—Hftoausado iühilo la noti
cia de haber firmado el Bey el trafilado a 
esta diócesis del aotu||^ Obispoi de Caaaríaa. 

—E! delegado de l a Asocáacián de Candad 
de Olot ha donado 80 títtilos de la Deuda, 
serie A, expresando al beatifico dMÜno que 
debe d a ñ e a diolut n a t e . 

—De loe laoales de 1M> escuelas nsKáooa-
les de PalafugeU ha salido en solemne pro
cesión la imagen del Corazón de Jesús . 

CONFLICTOS .SOCIALES 

Agitación obrera en 
Aícira 

- - 0 - -

!Mo $e vislumbra solucién en e! 
conflicto do Penarroua 

VALENCIA, 28,--Lo.s jcrnaieros de Alc i ra ' 
han sol ici tado una pe.seta de aumento sobie 
¡as cinco do jornal de (¡ue boy disfrutan-

Los pa t ronos r o encv-entran jiustificada bv 
peíiición, por la depreciación que ha suf i ' -
do la naranja . 

También han hecho pet ic ión de aumerfO 
de jornal los ca r re te ros de la misma ciudad. 

En ambos gremios re ina exci tación y han 
comenzado a ejercerse coacciones. 

LA HUELGA DE Pl iSAKROTA 

CÓRDOBA. 2S. - C o n t i n ú a en igual esta
do la hue lga de Peñarroya . 

La J u n t a d e Reformas Sociales, on vis ta 
de que la Compañía rechaza todas las pe t i 
ciones de los obreros, ha desist ido de su 
intervención. 

El goheri i rdor ba c i tado pai.". mañana en 
su despacho a! ingeniero ínrec tor d e la 
Connpañía. 

?4 ' CONFLICTO PELETERO 

BARCELONA, 28.—En el Cobiciv:^ civil 
se ha reunido la Comisión miiít^; t'c pa t ro
nos y obreros que en t i ende en i*; conliiclo 
de las casas do pBleterl.i. d e los í;oñores de 
Solsano, Archivaux y Bcrtr.1n Hermanos. 

So cree que el conflicto quedará resuel to 
en la pi-osente semana. 

EL AStSlNA'TO D E DATO 

DiVMAS CATÍ lQWS' iA» 

A beneficio ú^ \m hertdos 

El próximo día i se celebim'ú. .en el sal'-i 
en la>í. Da»a.s Ca.iieq,mstíe de 1%. ca,ile de 
Ma^iuel Silvela. una í'uocióft, orgap|,?«la por 

da tHnema.tog|Afica Bapaílola., a, bepefiáo do 
los heridos do Atarruecos. 

Ei prograiea. será el siguient<j: 
l 'rlmero. Siníonia por la banda de In 

geuieros. 
* ígundo. Projecoió© de la pelíc-uia 4e 

«Su njLaj<í.stad la Reina en su visita a i hg?. 
pi ta! de Sau ta Adela;!-. 

Tercero. Kífpresi'utiacióu d.el drajaia, de 
don José iíorrilla «El zapatero y el Rey». 

Cuarto. Lectura de ía p o ^ a «¡ E s p a 6 * b , 
escrita p o r / l a s,ea.oiita María Cordero .Palet. 

Quieto- Estreno d¡ol monólogo drainático, 
original d i don Salvador Pechu, titulado cEii 
prisionero de m i raza». 

Sexto. El juguete cónjico de Vital Aza 
«Parada y fonda?>. 

Xinr'cas de algunos salOí»es aon t ambién d? 
g r a n valor. 

Los Reyes y P r ínc ipes sol ían alojarse en 
I lerewood House. El P r í n c i p e d e Gales 
es tuvo allí e s te ú l t i m o invierno: el Rey y 
la Re ina fueron obsequiados en 1908, cuaJi-
do fueron a i n a u g u r a r la Universñdad d* 
Leeds; el r ey Edua rdo y la r e i n a Alejaiidra, 
la re ina 'Victoria y la duquesa de "Sfieí fue
ron t a m b i é n huési>edes d e Harewood House, 

LA BODA 

LEAFEELD, ^ . — D e s d e m#4ia noclje J,a, 

ifff^ dSé * k s eiípedioiíwiarios una d«5a. la í.ft a la 81 , doj.; 

n n ü t i t a d ocupaba las ca l les q u e hab ia de 
¡ r ^ o r r ^ la comit iva ; algunos t o m a b a n posi-
^c ion^ ^ h » q,uicios de las p u e r t a s y de
bajo die los arcos. 

Los p r i m e r o s t r enes h a n l legado a t e s t a 
dos d e forasteros. 

A las seis de la m a ñ a n a t oda la c a r r e r a 
les taba ocupada por un i m n e n s o , gent ío . 
iFreaite al pa lac io de B u c k i n g h a m e ra t a l l a 
raultitad, que no se r ecuerda en Londres 
cosa semejante . 

Los edificios d e West E n d eataban enga
lanados con bande ra s 09iCioBal^.s. Las t r o 
pas cubr ían l a carrea-a. 

E n las cercanías de WestmíBster la mul
t i t u d se amontonaba pai-a ap l aud i r a .«u 
l legada a los p r inc ipa les as i s ten tes a la ce
remonia . I b a n llegamdo los min is t ros , los 
-?mbajadores ex t ran je ros y los jefes supe
riores del Ejérc i to y la Marina. 

La reána Alejandra fué la p r i m e r a per
sona de la r ea l fami l ia que llegó a la ab.i-

, , , . . , I día, y poco después las ovaciones entitsias-
(lonativo mínimo por las locahdades • u , i i»„ A„ A ^ I „ ...«¡«O MO.-W 

H c a : i S c o s con cincx. entradas, 30 posetas; j t^s, . a n u j c ^ . b ^ l a l i b a d a de l a l o i s a M^̂  
' - • - ^ 15^ ¿ e g . da i acompañada <Je sus hrjos. Cuando Ueg6_ e l 

[noitia del diputado don Tomás Fontova, re-
eieatemente fallecido. 

F a ^ e d e s p u ^ a t rator la refoarma del es
ta tu to , y deapuií* d« dedicar larga disóu-
gión, se a o « r ^ que subsista el régimen so-
tual> o sean laii Mamblete semestrales, y que 

Resumen de noticias 
B A B C £ I i O N A . - ^ B la ntbrlca del ae&or 

Serra, en la barriada, de Po i i , peaatrwroa 
unos individuos, que dwpués de mania tar 
a los vigilantee, se llevaron géneros por 
valor de 1.400 pesetas.—Unce descanooidoe 
agredieron en la Rambla, causándola diver
sas eontusicmea, a u a !n,dividuo que iba dis
frazada de tuoíra 

CÁDIZ.—Zarpó para Nueva York y Qaba-
na el vapor MonUtrrai, que Ueva varios p«-
sajeroa y aumaiosa oarga, p r i n e i p a h u ^ t a d» 
productos catalanes y an^alue^ . . 

CÓRDOBA.—"Lm fuaraas vivas obwQuía-
roo, cas), un banquete al d e W a d o del Consejo 
de Obras públicas para confrontar el pro
yecto de oanalizacióa del Guadalquivir, ae&or 

Nicoiau sigue negando 
U--

El juez seíior Esca le ra es tuvo en la cár
cel do mujeres, y luego de tonmr doolara-
ción a Lucía .Joaquina (Joncepción, le fué 
ievailtadft la iucomunicaaiiljp. 

Después el jqez pasó a l a ' C á r c e l Modelo, 
y, según parece , sometió a un careo a Ma-
theu y Nicoiau, en v is ta de que éste sigue 
manteniéndose en su a c t i t u d de con.sti&nte 
nega t iva . 

Se cree que on la di l igencia Matheu no 
raecaioció a Nicoiau, l legando a asegutav 
que desconocía en absoluto quién er,->. 

Olaro es que .esta a c t i t ud de Ped-n p-je-
de ser fingida, y cabe suponer que iViatheu. 
que a ra íz de su detención hizo las conf^-
fiíones que se recordarán , se haya arrepe.T-
t ido y observe ahora la conducta opue í ' -. 
most rándose ajeno al dielito. 

Aun cuando se ha asesrurado que M a t h c i 
seguía sometido a incomunicación, se sabe 
004 boica dos días recibúd Ha v is i ta d« s-u 
abog^ado detenaor. 

L.11 de ta l le que ha 8i<ft> rwOC^ldO con ifi' 
tsxés es el de que Nicoiau se n e g a r a a to
m a r el rancho d e la c&rcel desde que tai 
detenido. Al rechazar lo por ni i in .. • 
dijo: 

—Que m e sirvan la comida de la taben;- ' 
dfi enf ren te . 

-¿Y dinero p a r a piagarla? - « e le pre
guntó . 

A lo cual contes tó Nicoiau: 
—No se preocupen, que ya ha'5(rá quien 

la pague . 
Efec t ivamente , todas cuiamtas comid-ss 

v iene hac iendo el preso son sufragadas por 
u n a mano mister iosa. 

Como Luc ía Joaqu ina ha recibido ayer un 
giro, r emi t ido por un t a l «Gracia», c a b e de
duc i r que ambos t i enen personas que de 
con t inuo lea pro tegen . 

PEEMIO A LA POLICÍA ALEMLiNA 

La Comisión d e la A l t a C á m a r a que en-
t ionde en la aplicación de los fondos recau
dados por suscripción ab i e r t a e n t r e los se
nadores a ra íz del ases inato del señor Dato 
pana p r e m i a r a la persona que faci l i tase el 
medio d e dMener a los asesinos, se ha re
unido «n estoe días , t omando el acuerdo de 
p r e m i a r con...850.000 marcos a los policías 
alemsinas que procedieron a l a detención de 
Nicoiau 7 su eepoea. 

La suscripción, como se recordará , ascen
día a más de 97.000 pesetas , y la can t idad 
qu» se envía ahora ea la de 24.000 pesetas . La 
di ferencia queda a le expec t a t i va de que 
haya q n e p r e m i a r o t r a s d'etencianes. 

P a r e c e aer que en el seno de la Comisión 
fué diacutido amp l i amen te el aeuerdo antes 
de. s e r adoptado, pues hab le diversidad de 
pareceres . 

PABA LA OBUZ BOJA 

- . i, j • 1 Waz BwoeBódi».—^ h» «cordado Mdir al 
\m mooK^ee no puedan » « presentadas s H ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ¡^ creación de otro J u z ^ o de 
no <ts¡ 1% tefWra sesióo. primera instancia. 

Síaüaija 1^ a w n b l e a entrará de lleno en j F E R B O L . - A I hidroavión poriiuguáa O. 
el e:5%i»«a *9 l<» presupuestos. Pand, fondeado «n la dársena, se le (OQipie-

butacas de la fila pr imera a 
Key con su augus ta h i ja surgió u n a ovación rrocarril. 

EAUnno del agente asesinado—Condnooiófl 
de presos.—JubíHolén. 

B I I ^ A O , 28.—^A las doc^ ^ esta maña
n a se ha vefifioado el entierroi del agente 
de Policfe don Valeriano Ba íán , aseifinado 
ayer en la calle de la Atítocoeaía. 

El cadáver, que iba encerrado en severo 
féretro, fué trasladado desd© el hqepital a la 
p l a ^ de Z^baJhuiu, donde se organizó la 
coBjitiva fúaebre. 

Sob're el féretro había dos corojnas, de los 
Cueipos de 'Vigilancia y Seguridad. 

En el duelo figuraban las autoridades, pre-
sidida« por el gobernador civil, el marqués 
d e ArrUuce de Ibar¡;a, al párroco de San 
Fraooisco y un hermano de la víctima. 

E n el cortejo figta-aban más de 4000 per
sonas, pudietido asegurarse que desde el eu-
tierrcí del también asesinadoi. gerente de Al
tos Homoa no se ha registrado en Bilbao 
ima manifestaci<^ de duelo semejante. 

—En ¡a cárcel se ha presentado hoy la 
Guardia civil para proceder %, la conijuooión 
de los promotores del p lan te de ayer, que 
habían de ser enviados a los puntos de su 
residencia. 

I.C6 pvesos negáyonse a salir si no se les 
prometra que i b ^ a ser conducidos por fe-

ron las amarras , teniendo qu« m r «uxiUi4o 
por varias embarcaciones, q u ; f r l t v o n qu^ 
se estreUara contra el dique. M aparato su
frió averías—-Se celebró el e n t l e ^ del ft»-
gonaro André» I ^ t o , ^ü/^^ % «iw«a, d% 
un accidente a bordo deí acorazado Jaime T. 
iPa el (ondo da la había tve haU**» por 
pescadores un torpedo. 

SANTANDER.—En el kilómetro 6 de la 
línea Cantábrica un t ren mercancías arrolló 
n, la guardeaa Avelina gala, óiatáíidola»i»-6e 
egpara a h Tujja e soo l^ de SlaraRoza, <5w«i 
dará vario» concierto? en esta capital. 

SORTEO DE CUADROS 
EN EL PALACE 

Se ha verificado en el Pa laoe HoteO, bajo 
la pres idencia de la duquesa de la, Vic tor ia 
y loe daquee d e la Unión de Cuba, la r ifa 
d e los cuadros que i l u s t r a a r t i s t a s regala
ron a la Reina p a r a l a fiesta que se cele
bró en el mi^mo hote l a beneficio de la 
Cruz Roja. 

Hacho el sorteo, correspondieron los eua-
dr«M a los s iguientes numeróse el d e Ro
mero de Torres , 124; el d e Gapnelo^ IB; de 
Gonzalo Bilbao^ 119; d e Moreno. Carbonero, 
74; de Cecilio Pía, X46; d e Manual B w e d i -
to , 2; d e Valen t ín Zublaurrek 56; de Pin«zo, 
64; de ]loi)rIgne« Acosta, 73; de Ju l io Moi
sés, 70; de Franc isco Llorens, 40; d e Joa-
jquín Sorol la (hi jo) , 86; de Alvaa-o Alcalá 
Galiano, 145; d e Morcillo, 115; do I b a r r e t a , 
45; e i dibuja donado por el ( á r e n l o de Be-
Uae Ar tes , 28; bajorrel ieve de BenUiore, 5. 
y el dibujo de don Bar to lomé Maura , 29. 

Lee cuadros se e n t r e g a r á n en. e l Palace , 
p rev ia pr«senta<!ión de 1» p a p e l e t a p í« -
mlftda. 

E L CARNAVAL 

PRENSA CATÓLICA 

Nuevo diario en Almería 
(SERVICIO TELEFÓNICO) 

AiiMEBJlA, 28.—El Obispo estuvo vi^itam-
do los t a l l a re» y e l local donde s« I M insta-
ladb el nuevo d ia r io «La independencia» . 

E l Pre lado alabó la ¡mportaBcia d e la 
P rensa catól ica . 

típs invi tados a te 

TERCER DÍA 
liáa máscaras y cíenos gente 

Con up tiempo espléndido transcnrrió el 
tercer día de Carnaval. 

Por la Castellana desfilaron aigunaa mal 
earas y coches mis que en días anterio
res ; pero se pudo observar que el públipo 
de las" tribunas era iiiotjo.s numeroso que el 
doniiugo y el limes. 

Ni en disfraces ni en adorno de carrua
jes rióse nada quo saliera de lo vulgar. 

El ba i l e de Bel las Arte?- snspendido 

La Dirección general de ''Vdcn público 
facilitó la aiguiaat© n o t a : 

«El agente de la primera brigada mani
fiesta que a las cuatro y treinta tuvo que 
suspender ol baile f-n el teatro Real por los 
escándalos y ripas (¡v^ <d estado de enJjria-

v is i ta fueron obs^-1 guez del público produce, para «vitar ma
yores proporcionas.» J 

pv.es
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LO DEL DÍA 
D E L VATICANO 

mottvo de lin caso particular y con apli
cación a muchos otros parecidos, la con-
venleoacia de que las empresas editoras 
de obras extranjeras traducidas al es-
paíiol se Informen bien antes de dar al 

__ publico como notabilidades ciertos libras 

eo. Zl (5obie«ño,""EiibfiBe sido ©H J««t'ajnente desdeñados en su país de 
origen. 

£/ homenaje al Papa 
atróa protestaba el sefior Zuluei-

^j,*t^ i^ artlaÜQ c(ue publicó La Liber-
" ilPt tuérar pref «cante de su primera 

6a «lOip j^l Rsy de Bspaña, bajo 
de sti« aotoaies con-

pñmefo en nepodlr homenaje al nueTO 
Paouñicd ¿tacto. 

tu» a^CüBita comentario, va. rigor, ima 
pnpieiítai de esta índole. Basta ponerla 
ttmúá a K B beohos para pcoer en evi-
dt&ete mt rfleftédad. 

A«í ooiQo tú falDecer Su Santidad Be
nedicto XV iva xu^vecBal la maaiíesta-
ielto Oci flwotfnileinto y el coro de alsbaai-
sas a Itf ixunairpeefbkil la&or del Pontf-
^ ttÁ/Ujiíio, tOf meam nzilversal ha si
do lai a^flp^ao <B¡ en digno EFocesor; co-
qoo «0 taat^famU—ki heb^pe advertido y 
pr«|w4<)i UatÉriMB reoes—la conrlenie de 
umncletuMidn Úe foáob b» iraeblofl ha
cia la U^eÁsTCiSSOca. y haelA n : Catie-
za rlirfble, b^ Sttoia Sede, a la que ha 
rendldloi hozDena|iB la mlbnla Oámara 
poftagoesa, jRteo sospechosa de ctertca^ 
llsn». 

el sectariemo, cada día más in-
comiA'enetW de ilaestros (dnteleCtaales» 
tzqolerdlstas, pfaedé'oún fornralaj- pro
testad ({ae, <st isa ttseeé Is trtreveirencla 
conteidda en ellas, meroceríam apieinas 
una sonrisai etoat^iálrm. 

Dirigibles entre Sevilla 
y Buenos Aires 

UaamtDOB la atención de loe lectores 
sobre la tníormación que publicamos 
ayer relativa al eatablecimiento de co
rreos semanales aéreos entre Espafia y 
Sudamérica. 

La importajicia del proyecto no nece
sita ponderaciones. 

Nuestro propósito hoy se reduce a tri
butar un aplauso a la labor callada, mo
desta y meritísima del comandante He
rrera, que si consigue llevar sus planes 
adelante habrá hecho por lâ s relaciones 
hispaaioamericanas más que toidoe loa 
ospafioles americaniBtas. 

Los trabajos del señor Herrera y sus 
máritos nos don ocasión para referir
nos a los numerosos españoles patrio-
tes, competentes, capaces de arduas y 
gloriosas empresas, estimados y celebra
dos en el extranjero, mientras que en 
España son desconocidos, absolutamen
te desconocidos. 

Y urge qus los ciudadanos los procu
ren conocer. No sólo para hacerles jus
ticia y rendirles el debido aplauso, sino 
para facilitarles medios de actuar, de 
realizar sus benéficos proyectos. 

La; prosperidad y engrandecimiento de 
Espáfla son ellos los qrue han de'conse
guirlos..., si la indiferencia y la ignoran-
•« de la opinión pública no los inuti-
Jtan. ¡ E importa tanto que TÍ<^ los in
utilicen I 

Traducciones 
En estos tiempos, en que se traduce 

tantísimo libro exfninjexo, es muy digna 
de interés la eró;,' ^ (f.ie publicamos el 
sábado de nuestro ;;;.-re colaborador si 
doctor Froberger. cti la que expone, con 

Además, el artículo del doctor Frober
ger suministra, siquiera sea de un mo
do indirecto, una prueba más del inte
rés ique despierta fuera de España, ca
da día májs, el estudio de nuestra len
gua y de nuestra literatura. El mismo 
tícctor Froberger es uno de los hombres 
que más se han esforzado en Alemania 
por divulgar valores intelectuales espa
ñoles. Actualmente se encuentra en Ham-
btírgo (donde existe un importante Ins
tituto Iberoamericano), y en cuya Uni-
veflWldad está dando conferencias nues
tro cultísimo colaborador sobre litera
tura española moderna-

Hacemos constar lo que antecede, no 
tan sólo por ser de justicia, sino para 
hacer presente al Gobierno y a la opi
nión españoles la existencia en muchas 
naciones extranjeras de cTfemcntos muy 
valiosos, hj^panistas e hlspanyófilos, a 
loe cuales sería justo alentar y aun ayu
dar, por propio interés y bien entendi
do egoísmo. Tales elementos son parti
cularmente activos y numerosos en Ale
mania, donde ha tomado estado parla
mentario una fuerte corriente de opi
nión en pro del estudio obligatorio del 
Castellano en la segunda enseñanza. 

¿No sería de lui gran interés patria 
que se constituyesen en España, como 
existen en otros países, asociaciones ex
pansivas que se relacionasen con los ele
mentos hispanistas extranjeros y fomen
tasen su desarrollo y facilitasen su me
ritoria actuación? 

Ya se ve que «1 tema se presta a lar
gas e interesantes consideraciones. Por 
hoy nos conformaremos con las que bre
vemente hemos apuntado. 

B. O. DE INSTRUCCIÓN 

La fiesta de Santo Tomás 
Lü Gaceta, de ayer publiot» la siguiente 

real orden fijando la ¿es ta del esttidl&nts 
para el día 7 del actual. Dice a s i : 

«Ilustrisimo señor: Becibidas en este mi-
DÍsterio instancias Solicitando que se deter-
mine, con carácter permanente y fecha fija, 
el dia en que ha de celebrarse la Fiesta del 
Es tudiante , que se viene solemnizando hace 
años, 

Su majestad el Rey (q. D. g.) se ha ser
vido disponer que se señale el 7 de marzo 
pTóximo para la celebración de la Fiesta del 
I "-.lidiante, y que en Ifcs años sucesivos se 
consagre ese mismo día a dicha solenmi-
dad.» 
. ^ — ' • — . , — 1 I - — ^ < » 

Centenario de Santa Teresa 

CÁDIZ, 28.—Llegó e l m a r q u é s de Piedras 
Albas p a r a da r uma conferencia t e r e s i a n a 
de propagaiKla an t e el t e r c e r cen tena r io 
de l a Samta Doctora . 

El ac to s e ce l eb ra rá m a ñ a n a en el pa-
lacio episcop-al, con as is tencia de l Obispo, 
Asociaciones religiosas y nnmieroso públ ico. 

POR LA PRENSA EXTRANJERA I 

Un discurso de Pío XI 
ROMA, 27 {radiograma, a ios 19; re

cibido el 28, a las 23.—Su Santidad ha 
recibido hoy a los predicadores de la 
Cuaresma en las iglesias de Roma, a 
,los que dirigió una exhortación, en la 
que dijo, entre otras cosas: 

"Vosotros sois anunciadores y sembra
dores de inmortalidad; impulsadores y 
multiplicadores del bien ; excitadores del 
fervor piadoso y precursores de Dios en 
las almas.»—Daffina. 

UN TEMPLO VOTIVO 
ROMA, 27 {radiograma, a las 19; re

cibido el 28, o, las 23).—La suscripcióu 
iniciada para levantar un tomplo nacio
nal, en conmemoración de los muertos 
en la pasada guerra y de la paz obte
nida, ha sido activada recientemente, 
con ocasión de la elección del nuevo Pa
pa, por la Asociación de madree y viu
das de los soldados muertos, y se están 
recibiendo continuamente importantes 
simias de Bancas, Obispos y sociedades. 
El Papa ha bendecido tan piadosa 
obra.—Daffina. 

«»» 

La reconstrucción financiera 
de Europa 

dos en Cannes del Sindicato Intemaoicmal 
L O N D R E S , 28.—El Comité de organiia-

cióa del Sindicato Internacional Central y 
los Sindicatos nacionales para la reconstruc
ción de Europa creados en Cannes, han pu-
blicado un manifiesto con sus fines. 

£1 capital global de los Sindisatoe nacio
nales será do 20 millcmea de libras eíierli-
nas y de dos millones el del Sindicato Cen
tral , cuya suma será suministrada por Jos 
Sindicatos nacionales. 

Inglaterra, Francia, Alemania, Italia y 
Bélgica deberán aortar 20 millcaies. Otros 
Beis países han sido invitados a participar 
en el Sindicato. 

E l capital suscrito por estas úl t imas po-
tancias servirá para efectuar una reducción 
proporcional en las sumas suwritas con las 
cinco grandes potencias. 

tdministrgeífiQ de EL mu 
HORAS D E OFICINA 

Ifañana 9 ti t 
l a r d o 8 » 7 

La Visitadora del Soldado 

UNA FIESTA EN EL HOSPiTAL MILITAR 
DE CARABANCHEL 

Asisten las reinas doña Victoria y doña Cristina 
QQ 

LA A. € . D E LA M U J E R , de la famiha real fifíuraban también 
L a m i s e r i c o r d i o s a o b r a Vi.íitadora del 

soldado herido, q u e r e a l i z a en el Hosp i 
t a l Mi l i t a r de C a r a b a n c h e l l a Acción Ca
tó l i ca de la Muje r , h a ofrecido a y e r t a r 
de a ¡os so ldados que r e c i b e n a s i s t en 
c ia en el m e n c i o n a d o c e n t r o u n a d iver
s ión de l i cada , p u l c r a , h e r m o s í s i m a , de 
líi q u e g u a r d a r á n s i e m p r e m e m o r i a a g r a 
dec ida . T a m b i é n los s o l d a d o s q u e h a n 
c o n q u i s t a d o e n l a g u e r r a l a s g l o r i o s a s 
s e ñ a l e s de los hé roes h a n t e n i d o a y e r 
s u f ies ta de C a r n a v a l . U n C a r n a v a l de^ 
p u r a d o de l a s l a c r a s de m a l g u s t o y ple
beyez, q u e a f e a n el que t i ene su esce
n a r i o e n l a s ca l les d e l a s c i u d a d e s . Y 
lo h a n t e n i d o g r a c i a s a l a s c a r i t a t i v a s 
s e ñ o r a s q u e m i r a n c o n t a n t a sol ic i tud 
p o r s u c u r a c i ó n y c o m o d i d a d e s , que les 
p r o d i g a n los c o n s u e l o s d e e u s f recuen
t e s v i s i t a s y h a s t a de q u e n o les fal te 
lo s u p e r f i n o . . . 

LAS PERSONAS BEALES 
El Balón de cirugía fué el luffar del {es

tival. Amplio, ^con grande^ ventanales a 
Oriente y a Ocjcidente, presentaba momen
tos antes de comenzar el acto encantador 
aapecto. E l escenario en el fondo, dispues 
to con exquisito gusto, flanqueaba la boca 
del telón por soberbioe tapices de Palacio 
y coronados éstos y aquélla por verdes guir
naldas. ?En laillones de damasco carmesí, 
sobre rica alfombra, la reina Victoria, res
plandeciente da satisfacción por hallarse 
•a i re sus soldados, todavía más que de her
mosura ; la Reina madre, la infantat Isabel, 
la duquesa de Talavera, el infante don 
r« rnando , augustaa personas a quienes 
acompañaban en lugar preferente los du
ques del Infantado, lady Howard, embaja
dora de Ingla ter ra ; la condesa de Gavia y 
los minlfltrris de la Guerra y Marina. 

Etf rojos Billones se disponían a presen
ciar la liestoi las duquesas de Aliaga, Man-
da.s, Plaeencia, Sotomayor, Medina de Río-
seco y Victoria; las marquesas de Cortina, 
Valdeolmos, Ivanrey, Rivera, Benicarló, Vi-
üatoya, Bixtamora y Vaideiglesiaa; condesa 
de San Luis, y señoras y señoritas de Aspo, 
Cierva, Martínez del | i ío , Blanco, O'Mul-
ryan, Fcruándf^ Bordas, Fernández de 
HenestrOTa, García Loygorri, Esspinós, Mo
ra, Heredia y Dupuy de Lome. Al lado 

EL CUARTO MOSQUETERO 
G E 

( C U A D R O S M A D R I L E Ñ O S ) 
CE 

—¿Se pué pasar? 
—r¡ Sí, hija, BÍ; pMe usté 1 Me figuro a lo 

que viene usté. . . | Ya so lo habrán a usté 
contao to l 

—I Tó, n o ; parte 1 | Hay que ver qué co
sas ocurreü I 

—] Amos, la digo a usté que el dia que se 
levanta una con la «negra», tó le salcMft una 
trágico! 

¡Diga usté que s i l Pero, ¿cómo fué el 

1 To ta l : que la chica se puso un traje de 
' s u padre ; que yo alquilé un bebé esootao, 
y qué Benigno se fué al Rastro y se hizo 
con un taino de «Don J U M I Tenorio», que 
se daba un aire al que llevan los de la 
pelíoula. Le puso a un sombrero cordobés 
que tenía ariinconao cuatro plumas largas, 
que le regaló la sefiora Luisa l« pollera, y 
ae pegó con cola un bigote y im perilla, tal
mente pomo de un mosquetero. L a preven
go a usté que no estaba mal . Lo malo era 

lance? Porque a mí cá una me lo ha contao i f " ' " ° 7 " i"" " " e8i,»uo mai . xxj malo 
de una forma: la Pascuala, la churrera, ¿^^. ^ ° tenía estoque; pero como él no 
dice que el disgusto lo tuvieron ustedes con : ™ r ° f ^^ ^^.' i *® ^^\ » casa de su com-
mos señoritos que iban en un au tomóvi l ; ! ^ ^ 5 ? ' *1,"^ ""''^ ^'^, Ministriles, y que es 

T,.„_,„_ , . J 3 . — „..„ _ „ .,„ „,„, . ¡""^hano, le expuso el conflito y le pidió la 

LA BATALLA DE JUTLANDIA 
ciomal itos Debats» 

Un lai;go artículo del citado diario pa-
rieit/aae aaaliza el libro publicado por 
6. ytm H—e, jefe d^ servicio de caXio-
QMl'dal eéaevro alemán Drrfflinger, que 
tan ImpOcUinte pci.jMíl Ju.s'w en el comba-
Vi JunrM de Jvtlfxnáu 
toaxamoe'el relato d 
ger luxodió aJ c^a 
Mary,: 

«LIO» dOB advei^&rics ustán igualmente 
minados de ocho psoza» de gran calibre; 

^Mi t^anUnt rae el Ucr/fhageT monta piezas 
^ '. á06 aaiUmetrcs, las dti crucero inglés 
;iOa' d« &é£ miUmetrc-s, lo ^ue repreeonta 
UM.myaciocMbd notable en el peso de la 

>() J i cho a r t í c u l o 
i.iao el Derfflin-
• > ing lés Queen 

Un plan bien distinto del anterior, y que 
ya da ta de t iempo atrás, consiste •en for-
mar dMtro del Sahara un mar interior 

L l profesor Etohegoyen, uno de los más 
notables ingenieros^ franceses, demostró que i he convenc ió ' de ' que no era u n a ' chirigota 

la Balbina la del cartero, que con un guar 
d ia ; la Pepa la «Postines», que es que su 
marido de usté se enredó a golpes con un 
i.nocito que le había faltao a la Lolín. ] Ya 
t-abo usté lo que pasa en estos casos, que 
cá cual narra el episodio a su m&neral A 

lí el primero que me dio la noticia fué 
Paco ,el cobrador (TeKtranvía. ¡Y, por oier-
to , que me dejó pasma! ¡ AmoSj. con decir, 
la a usté que m e creí que era uhOT chirigo
ta ! Tan mo lo creí, que le contes té : «¡An
da y que t e vacunen de la ternera . . . , gua-
Bonazo! ¡Miá que te traes novelas sensa
cionales! ¡Lo que menos les ha pasao a la 
eeflora Sacramento y al señor Benigno es 
ese drama que dices t ¡ Casualmente tienen en 
esa casa almacena la adegría y el buen hu
mor pa un quinquenio!» Pero, liija, ya me 

una tercera parte del Sahara francés estaba 
antes por bajo del uiveE del mar. .Calculó 
que, mediante un canal de 60 kilómetros 

sino verdad. 
—¡ Y tan verdad! ¡ Como que estos Car

navales los voy^ yo a estar recordando un 

itfmAt, pues, de la pwcitión deJ 
ti(0 1̂  d* Ig 6(̂ tti&; da protoceióci de lo~ 
bUMMÜL 

Jkfimc del »p4B"ato firing director ins-
tidydn m el Quem Mory, eólo por doe ve-
M* liMta hacer blauso sciffe s u adversario, 
y m omfaio , lo9 dispaone de este último 
aloCBíun al erucoia iugléq con mortal regu
laridad. Deade lae aeie y veintidós a las 
Seis y vaintíocho y diez segundoB—dura-
otón del duelo de .artUlerías—, las dietan-
dea Mgistradae son de 13 a 14 kilómetrte. 
A k i>mgunda da laa horas indicadas, seie 
n Ü B u ^ T días segundos después de em-
peaar la taoha «otra ambo» buques, el bri-
táoioo «e hundió después de dos violentas 
expJOKláaes. Nada quedaba d e lo que po
cos miao tos antea «zte u a buque de 26.U0(i 
toambdas, pz9t$Btdo por uoa ooraca dg 229 
odUmatiOB y tripulado por m á s de t . a 
ocaúhres j 

LA FERTILIDAD DEL SABARA 
«CoRlUtt dells Benw 

. «Sería maravilloso el cambio producido 
^ la t ierra el día en que el desiedio de 
« • h a n pudiese ser (transformado^ en ima 
Hití.1 B ñ u r a . E s t e es el euefio de mu-
ohos hombres de ciencia, que hasta hace 

b d a n dudado de la posibliidad ,it 
uellos ardientes arenales. 
Jio que parezca, s e ha compro. 
al íegarfaa moderadamente, las 
Sahara se convierten en tierra 

primer intento en este sentido 
al Gobierno francés, que ha apro. 

IJJifc, OMao es notorio, un proyecto de irri-
p w d t i de una gran par te del desierto con 
*•• aguas del Niger. Se concedió para ello 
' ^ ' • p r h n e r crédito de 250 millones, y los 
"Wfeoos úti les obtenidos feerán empleados 
.*** el cultivo del algodón. Gr.acUifilri!,'" 
1^*08 proyectos de jirigación serán llevados 
• frfeoto, hasta fertili/ar totalmente la in-

;™en8a llanura arenosa. 
Aunque se le Uame «desierto», el Saha* 

1̂ * no l o está en absoluto. E n sus numero-

d S e \l r S ' 7 * " ^ ' - r ' ^ 1 ' ' ''°^'T " ' '^"^•1 f'ato íargo'! ' . . .¡Fíj 'e8e"usté como tengo este üarso ia región deprimida, formando un mar e> i J is 
de 063.024 kilómetros cuadrados, en el „ue I - - _ ¡ M ¡ ina<lre! ¡-pío me había fijao! ¡Si 

que lo tié usté bueno! . . . 
—¡Anda, anda, pues no es nada lo del 

ojo... comparao con lo que tengo en otias 
regiones! Mis té : aquí, en ' semejan te par te , 
V usté perdono la manera de señalar, ¡ mo-
rai ta! Y en este otro Iso un bulto grande, 

podrían navegar buques do liertO' calado y 
en cuyas costas reinaría un climrl mode
rado y se fertilizarían extensas regiones.» 

LA MONEDA AUSTRÍACA 

«Corriera dalla Sen» 
Miixhr. o« „„ -1. I eomo una naranja. 
M u c h o se e sc r ibe a c e r c a de los ext re-1 _ ¿ D e qué? 

m o s do lo rosos a q u e h a l l egado l a c r i s i s —¡Toma, pues usté verá de q u é : de un 
a u s t n i a c a , p a r t i c u l a r m e n t e en V i e n a ' g^ fo tazo! ¡Y si viera usté a la Lola! . . . Se 
wo d a c u y o s s i g n o s es l a b a j a del va - i '""^^ ^"® ^ " ^ ^ ' ' ®" ^°^ •''"**™ ^-*™'" '^ ' -™ 
l o r d e l a c o r o n a , c o t i z a d a m u y poco poi^ 
e n c i m a de l ce ro . 

E s t a p r o f u n d a a l t e r a c i ó n de l c a m b i o : 

cá mi hermana, porque la criatura no podía 
sentarse en el t ranvía. 

—l'jntonees, el que salió mejor Iibrao, por 
lo visto, fué el señor Benigno. 

d a hitro • ' • •—lQ"o ^* cree usté eso! ¡Si , s i ! Benigno 
utt l u g a r a c u n o s o s f enómenos , c o m a l o s ; también so .(uedó eocamno en cá mi her. 
q u e r e l a t a u n a COlTespondencia ' de Vie- I mnna. ¡ Como "ue Jo dieron ocho ¡);;nto3 en 

na que inserta el periódico arriba ci
tado; 

«Narraciones de este género sa -leen con 
instintiva incredulidad, mas no por ello son 
menos e i e r j ^ . E s conocida la historia do 
ese zapatero sui«o que, con el producto de 
la venta do un par de botas, hizo un viaje 
a Viena; pasó en ésta diez días, y pudo 
regresad a Zurich con otro par de botas 
iguales y 500 coronas más , resto del cam
bio de su moneda suiea. 

No ha mucho que otro grupo do suizos, 
regresando de Vieiia a su patria, consumie
ron en el ti en una docena de botellas do 
vino compradas en la capital austríaca, a 

ya 

la Casa de Socorro! 
—¡Pues , hija, sí que parece que los tres 

han sentao ustés plaza en el Tercio I 
- -¡ Vamos! ¡ Como quo ha sío cuasi un 

terremoto! 
—; Cfiü lo que a ustés les gustp el «cine», 

han hecho ustés una película! 
~; Sí, señora; y que !a tragedia vino por 

ahí... I 
—¿Por dónde? 
—Por eso que dice usté, por el «cine». 
—¡Anda la euforia 1 ¡Pues sí que tié gra

cia! 
—¡ Caray ! ¡ Una barbaridad de gracia 1 La 

tendrá pa usté . . . , que lo que os para nos
otros.. . 

-Quiero decir que 6Í que es casualidad 

libras en baja, todavía pudo, con lo que le 
quedaba de coronHs austríacas, comprar 60 

_ . libras, y con eUas v;olvió a entrar en Lon-
{•* o^ids vive una población de unos tres I dres, tomo si nada lo hubiera costado el 
^^íbtitf ia hAitaates. < r̂iaje.» 

500 coronas la botella., Se" les ocuwió euar" i — ^ " ' = ' " "^^" M " ° - Tl„{~ 
dar los cascos para venderlos en Z u n c " ; ' ' ' ^ ' ^^'^ •"'° ^* ^ ^ " ^ 
donde se les pagó 50 céntimos por botella' 
o sea, al cambio del día, 700 coronas. Ha
bían bebido gratis y ganado 200 coronas por 
botella. '^ 

Un inglés h e podido recientemente vivir 
en Viena un mes entero, sin costaría tm 
céntimo. Llegó con 70 libras esterlinas, por 
las que, cambiadas a fines da noviembre, 
le dieron dos millones de coronas. Cuatro 
semanas después, las amenazas del minis
tro de Hacienda relativas a mj recenso y 
posible confiscación de monedas extranjeras 
excesivamente valorizadas, motivaron un sal
to brusco del cajnbio. la baja do la libra 
esterlina. Convencido el inglés de que se tra-

; Ah, vamos! 
—Pero bueno; ¿qué ocurrió; cómo pasó 

la cosa? 
—Pues, hija mía, muy sencillo. Ya usté 

sabe lo que somos nosotros pa el jolgorio, 
que siempre estamos de chungueo. Aquí en 
esta casa no hay un disgusto nunca por eso 
mismo. La chica se pitorrea de su padre ; 
el padre, de la , chica; yo, de la chica y 
del padre, y. . . ellos dos de m í ; pero bue
namente, sin que nos faltemos; pa reimos 
n a más. 

—¡ Dichosos ust s : 
•—¡Eso dicen! Üiieno; pUe's ya sabe usté 

que nos seduce el «cine». Estábamos ahora 
a mar de intrigaos con una «peli», que la 

t.iba de una oscilación pasajera, al ver las [ llaman «_Ix)g tres mosqueteros», ande salen 
unos gachos m u y ' valientes, con espada, bi
gote y perilla. ¿Qué sus apostáis, dijo Be
nigno, a que me disfrazo este Carnaval ('e , 
mosquetero ? ¡ Pero oiga usté, padre, exclamó mará ! 
la Lola, si t ié usté más aílos que un loro! 

espada. ¡ To arreglao 1 Llegó el domingo de 
Carnaval, echamos una miaja de merienda 
con uoa bota ds vino en el capacho, nos 
vestimos los tres, nos acicalemos, en lo que 
cabe, y. . . ¡a las máscaras! Yo iba en me
dio, y los tres por mita de la calle. E n la 
Castellana, ¡ no quiera usté saber lo que 
la gozamos! ¡Le dimos un palizón, en bro
ma , a la Petra, la sastra, que iba con el 
novio; a los prenderos de la calle de los 
Es tud ios ; a la Juana , la lífadora, y a otras 
amistades. La chica se reía a caicajás, y a 
mí por poco se me cae el corsé! De allí 
nos fuimos a Cuatro. Caminos, y j pa qué ! 
Nos metimos en un merendero, nos liamos 
con la merienda y con la bota, y bailemos... 

—¡At iza! ¿Usté también? 
—̂ 1 Pa chasco I Benigno había sacao a u n a : 

la Lola, como es natural , tenía pareja, y 
yo m e di je : «¡Como me saque algxmo, bai
lo!» Y con las mismas, pues que se acercó 
un chaval y me di jo: «¿Puetle ser?» 

— ¡ E n el nombre del Padre! . . . 
—•¡Hija, un día era un día! Eso sí, sudé 

lo mío, ¡ claro, las carnes que una t iene y 
esto que bailan ahora tan agitao, y tan ba. 
lanceo, el «fox-trote», o como sa Uame! 

—¡A ver si no iba usté a sudar! . . . ¡Y 
la pareja.. . sudaría lo suyo! 

—'¡Bueno, bueno!. . . ¡Tan aoajamelao y tó l 
—^¡Anda, anda! . . . 
-^ ¡Digo! . . . Como que quería acompañar, 

me a mi csisa... 
— ¡̂ Pa encerrarla a usté I 
—Verá usté . . . E s que con ese traje la pre

vengo "a usté que estaba yo muy aniCá. Bue
no, prosigo : La cx>sa iba como la seda, cuan-
do, hija mía, se interrumpe el baile. Un 
hombre muy gordo y muy gráS?^ " ^ u n a mu
jer casi tan gorda y tan grande como el hom
bre, se habínn ncorcao a la Lola, diciendo: 
;<¡ Ya estamos aquí pa ponerte el cuerpo 
como una falsilla, so.. . iibi[llaosa!» Y antes 
(jo que la chica, asombra y czorA, tuviese 
tiempo de decir les: «So han equívoono us
tés», fué la dama y le soltó un «cate». ¡Có
mo sería la «chufa», que dejó da tocar el 
dal organillo I La chica, ¡ a ver! , pidió so
corro. Yo me puse en medio, y Benigno sa
có la espada. ¡ Pa qué la sacó! El que se 
creía padre de la Lola metió mano a una 
garrota de esas de ocho nudos, y di jo: 
«¡Apártense todos, que le voy a quitar la 
cabeza a esa caricatura del sexo mascu
lino!» I 

—•] Mi madre! ¡ 
—¡ Eso mismito gritó yo al ver cómo lo i 

arrancaban la perilla a Benigno y sentir un 1 
puñetazo en este o jo"que me dejó cuas i ' 
priva! Pero me rehice, me quiíé un zapa-1 
to y mo «enganché» con la gorda. Roda
mos por el suelo, nos arañamos, nos mor
dimos y nos revolcamos... Después, ¡no sé 
más ! ÍSólo sé que me vi en la Comisaíía 
en pantalones, y que .a » i lao estaba la 
Lola con et ataque hestérico ese que la dá 
cuando se asusta. A Benigna, ge lo llevaron 
en una escalera a la Casa de Socorro. Por 
tiltimo, quedó to expHcfio. Kl gordo y la gor
da habían creído que la Ix)la era una hija 
de ellos que la gustan mucho lofí bailes y 
que tié hace tiempo el decoro hipotecao... 
Juraban que tié el mismo pahnito de nues
t ra chica, y además la casualidad del 
mismo lunar junto al cogote. ¿Qué le pa
rece a usté? 

—¡ Cosas de la vida! 
— ; S í , señora, pero hay que fijarse qué 

Carnavales!. . . ¡ H a tenío mala sombra lo del 
mosquetero! Ya lo dice Benigno: ¡Ni en 
broma me vuelvo yo a disfrazar as í ! ¡Ca-

damas partioulares marquesa da Mocte/ 
ma y las señoritas cíe Carvajal y l ienráu 
de Lis. y después una abigarrada muciie-
dumbre de soidaiios: quiénes con la vu-
beza entre gasas y vencías, quiénes con los 
brazos en cabestriiio.^ o sobre muletas, 
quiénes sin veetigiis de leeión, todos eol
ia alegría y la iinpaeiencia eu los nobles 
semblantes quo han desañado s 1» m u e n r . 
Scilo interrumpía de vez en cuando la n;')-
nótoim masa gris, do los uniformes la ben
dita blancura rie algunas toctis. No todo ci 
salón estaba lleno de soldados : había uh 
claro bastante grande, quel se extendía de-s-
do el extremo opueeto al tablado has ta la& 
sillas de las personas de calidad. Un Rol
dado caído eu el combate de Tizza con ci 
muslo atravesado de" un balazo yacía en su 
lecho .y presenciaba desde él la represen
tación. Sus compañeros respetaron a<|uci 
trozo del local para quo no ¡¡erdieso el os-
peotáculo. 

«PROLOGO» 
No habían te.sado fcodavia jos upiau: .>.•> 

con que la llegada de las realc;, personai. 
había sido acogida cuajido desciorrióiie el 
lolón, y la lindísima señorita J . ICspin» 
recitó con maestría consumada un liermosc 
Prólogo, del cual, diciendo que es obra dei 
poeta señor Espinos, ya se dice lo bas
tante para que se comprenda la subido d; 
su valor. Juani ta Espinos vestía do enfer
mera de la Cruz Rtoja. Sonaron los prime
ros aplausos, y la gentil recitadora reci
bió luego plácemes de las Beinaa y los In
fantes. 

Granados, Albéniz y Schubert fueron ma
ravillosamente interpretados por el notable 
pianista señor Lucas Moreno, que vertía 
el uniforme do soldado. Sencfes ovaciones 
premiaron su admirable labor en las dife. 
rentes partes de su concierto. También la 
familia real le Uamó ¡/ felicitó efusiva, 
mente. 

La marquesa de Laula, su hermana la 
señorita María Crisfina de Arteaga, María 
Antonia Ximénea de Sándoval, ios condes 
de Olimos de Brabante y de San Clemente, 
y los señorea Jordán do Urríes y Aragón 
(César), representaron la deliciosa comedia 
en un acto, do Martínez Sierra, «Rosina es 
frágil». Todos los actores rayaron a grari 
altura, pero especialmente la protagonista, 
marquesa de Laula, y el señor Aragí'm. 

FEENANDEZ BORDAS 
E l eminente violinista señor i'ernauue;^ 

Bordas deleitó a l ' auditorio con la ejecu
ción d e varia,s composiciones de C. Cui, 
Kreisler y Sarasate. El entusiasmo que el 
extraordinario ar te del gran" profesor produ
jo en el púb!¡cx> se manifestó en repetidas 
ovaciones. Movido por éstas, tocó de mane-
ra magistral la «Alborada Gallega», de Vei-
ga. Las Beinas llamaron y felicitaron al ar
t is ta , como antes hicieran con los intérpre
tes do «Bosina es frágil». 

Acompañada al piano por el sbñor Lucas 
Moreno, ütUIló unas danzas espafiolíts con in
superable gracia la bellísima sefforá mejica
na Martínez del Río, quien lució irnos tra
jes primorosos. 

UNA P O E S Í A D E L A S E -

SOBITA D E AfiTEAGA 
L a Despedida, c o m o el Prólogo, p e r t e 

n e c í a a l a poes í a . E n el t a b l a d o a p a r é 
ele l a f i g u r a p r o c e r d e M a r í a C r i s t i n a 
d e A r t e a g a . Con fuego, con d icc ión ex-
q u i s i t a , con a d e c u a d o a d e m á n y nob le 
g e s t o y con u n a voz q u e e r a m ú s i c a dul
c í s ima , expl icó e n i n s p i r a d o s ve raos lo 
q u e l a f ies ta h a b í a p r e t e n d i d o se r . Y i 
l uego , d i r i g i é n d o s e a l a R e i n a , di jo e s t a 
l oa l a n i e t a de l m a r q u é s de S a n t i l l a n a ; 

«Señora: Eu esta campaña 
vos habéis sido la miel 
entre la amarga cizaña. 
¡ Sois el más lindo clavel 
de los jardines de España! 
E n vos puso su arrebol 
la hermosura do este suelo; 
vuestro cabello es el sol, 
vuestros ojos son e l ' cielo 
de nuestro clima español. 
Pero si, por ser tan bella, 
la Patr ia os amara .,ya, 
m u y más merecisteis de ella, 
porque sois como la estrella 
que tiene luz y la da. 

DEL COLOR DE MI GMBTAÍi, 

Lecturas recomendables 
¿>i tenéis un hijo adoletcente a quien y« 

se le adornan las mejillas con un veUo ce
rno el del meloootón, y que os deaespert 
porque todas las semanas se le quedan cor
tos tos pantalones; sí observáis que «ua 
ojos, bobos y muy abiertos, reveían ttiM 
divísima curiosidad del mundo y un inquie
to afán de saber todo lo que no queréis qv* 
•icpa, yo os recomiendo que le hagáis leer 
todas tas historietas, todos los cuenios cá-
itiH-os que los periódicos publican anuaU 
mente >iobre el tema de los bailes de Car. 
naval. Es una lectura miui recomendable. 

Quila Os parezca, a ¡trimera. vista, que 
disparato y que ponijo a vuestro hijo en 
iraiice de que se aummir el luego da *ut 
!ii;ir;t,u.2s y alarmante^ , urionidad'rs. No lo 
criáis. Todos los cucní,).-; qut: sobre eM 
tciiuL he leído este ai\o, toioK los que h0f 
¡fido en años anteriores y todos los qu* 
•iicn.-ío leer eit, mi vhia, gon lo misnuj y tu 
moralidad e,s, sin querer, insuperable. iSl 
inventor primero del asunto, que, si viva, 
,cbn de sfr ya muy anciano, estará reba
nante de- 'satisfacción y de orgullo legl- > 
timo. 

El protagonista de todas esas picareteat 
narraciones es un pobre sujeto que acude 
a Un baile de HJarnaval con Ja íítiíión d€, 
dinertirsc inucho y pasar vna noche de et-
trcpitosa y profunda alegría. T;¡ cxilo de 
sií aventura es, con pequefías rariacionei 
da detalle, siempre igual: el pobre hotnbr» 
ae aburre a morir, paga carísima ana cena 
que le proporciona un cólico pavoroso, pier
de el gabán, le pegan, le burlan y le hacen 
todas las perrerías imaginablee. El lanet 
principal de la historia se reduce siempre 
al conato de aventura con una m.áeeaTñ 
misteriosa que hace soñar locamente at 
juerguista y que a la hora de quitarte Id 
careta resulta ser su suegra o un gober
nador cesante o un albañil sindicado y hi-
gotudo. El que no se ríe et porque no 
quiere. 

Pintados así los bailes de Camaveij 
vuestro adolescente tiene que ter muy 
tonto para no perder la curiosidad de co
nocerlos y, para no sentir que »e l« derri
ten las poéticas ilusiones que había conce
bido. ¿Quién es el audae que se mete #n 
un baile de esos despuig de haber leído ta
les descripcionesf ¿Quién ha de pensar ro
mánticamente en la bella tapada que h» át 
sorprenderle con la declaración de un *mor 
volcánico que no se atrevió, a decir lino 
protegida por la careta? ¿Qué ettómago to
nará con las cenas suculentas que ttimprt 
se nos ofrecen azarosas y cautantet de la 
más molesta enterocolitis ? 

He ahí cómo los escritores picareteoí 
que todos los años te ven obligados a «•• 
cn'íiir variacionet sobre el tnigmo tema it 
los bailes carnavalinos haoen, lin tttpe-
charh, una obra moral de gran trntetn-
dencia. 

Dad a leer esas cosas a vuestro hijo, que 
ellfs le defenderán de las tenttdtnet. 8i 
un cartel anunciador le atrae, ti lé mMM-
rita en él pintada con propótito de hoMf 
soñar aventuras hace detearrüar tu imagi
nación, volverá la salud a «u etpiritu pen
sando que aquella mascarita tera su porte
ra, o un bombero franco de servicio, teftún 
acontece en las historias de los enteraos. 
iií. ridículo ha caído sobre los bailes. iFaU 
ta por esto el público en eHoí? No. ¿Falta
rá el año que viene"! Tampoco. Pero ti la 
diversión consiste en una mala certa y « « 
buen desencanto, que vaya el que qultra, 
No me cogerán a m(. 

Tin* MBDIM 

PORTüOAZi 

AGITACIÓN OBRERA 
o 

Se va a clausurar la C. G. T. 

¡Ah, si pudiesen, señora, 
mis palabras traducii" 
la terneza eacantadora 
con que el soldado os adora 
y os lo quisiera detiir, 
con mis versos labraría 
la tan dulce melodía 
que en su pecho se ha forjado 
la que os llama cada día 
madre y Reina del soldado: 
Reina, por vuestra hermosura, 
madre por vuestra piedad, 
por la luz intensa y pura 
quo irradia vuestra figura 
de amor y de caridad! 

Cnm VAKOKB 

lEn vos floreció la flor 
qus a su reina doña .luana 
quiso ofrecer un cantor, 
gran poeta y gran Reñor, 
ol marqués d(i Santi l lana; 
y, pues en VCIÍÍ florecida, 
la canción do aquel trovero 
tan galante .y caballero 
renueva su vieja vida, 
su labor de cancionero, 
aceptad 1» linda ros<\ 
nuevamente j>6rfumada : 
«Dios vos faga tan virtuosa. 
Reina bienaventurada, 
cuanto vos fizo fermosa.» 

La hermosa composición do la señorita 
de Arteaga, por lo jus ta y lo sentida, im
presionó y movió a todos al aplauso! La 
inspirada autora do tan hermosos versos ob
tuvo la felicitación de las personas reales. 

LA GRATITUD DE 
LOS SOLDADOS 

.4iin 80 descorrió el telón otra vez, esta 
para quo los soldados cantaran con !:.t\aa<lu> 
voces dos oancionea patrióticas v expresa
ran, por boca de uno da ellcsi, nobil/simoa 
pentimientos. El sargento Solís se moetríí 
orgulloso da haber arriesgado su vida en 
aras, de la Patr ia y proclamó su gratitud y 
la de sus compañeros a los médicoa quo 
les asisten, a las Hermanas de la Caridad 
y a laa damas visitadoras, quo les t ratan 
con cariño de madre. 

El bien que se hace a los liuuiildea da 
frutos \de bendición. (IJOS soldados pagan 
con moneda do gratitud y de amor los be
neficios que so les hacex\, 

A las siota dt* la tarde abandonaron las 
Beinas e Infantes el salón do fiestas. Ix)s 
vítores a la reina Victoria, al Rey, a la 
Reina madre, al infante don Femando , a 
la condesa de Gavia, presidenta de la Ac
ción Católica de la Mujer, y a esta entidad 
fueron tan clamorosamente contestados, que 
lof* sones de lai Marcha Real con que las 
reales personas fueron despedidas llegaron 
a ser materialmente imperceptibles. 

TUY, 2 8 — H a n llegado m á s fuerza» da 
provincias para continuar ef cerco d a Lia» 
boa. 

Durante las doa últ imas noches aa E a a 
adoptado rigurosas medidas. £ h atgunoa p ú a 
tos ocupados por las tropas se han a p a r t o 
trkicharas. Ante la {dteraoün de orden pú« 
blico por los obreros, el Gobierno e s t i ¿ g . 
puesto a responder con toda energía. tTna 
medida sea la clausura de la Confaderaotikt 
General del Trabajo, la u n i ó n da Siadloa* 
tos obreros y otras asociaciones. 

Desués del Consejo de ministeoa al j a l a 
del Gobierno ha conferenciado oon el gcimt-
nador de Lis5oa, trasladándose luego al 4o« 
nücilio del jefe del Es tado , coa qui« i eon» 
versó largamente. A esa enirevista aa ta 
concede gran importancia. 

E l presidente de la B^ i ib l ioa eorió a ka 
secretario a oumplimentar al Patr iarca da 
Lisboa. 

Í I A HUELGA MARÍTIMA B E S U B M A I 
Parece ser que la Qompafiía ferroviaria y 

la de tranvías t ra ta de admitir nuevamte i a 
al personal huelguistas. 

Sa afirma que hoy mismo quedwá lolu» 
cionada la huelga de los fogoneros y ma» 
quinistas marít imoe. 

Con gran insistencia ae habla da la htt«I« 
ga general revolucionaria. 

* » * 
LISBOA 28.—En los círculos periodftti* 

eos se asegura que la ley de impreota va ^ 
ser reformada muy en breve. 

LA MARINA YANQUI 

Ultraproteccionismo 
M ^ E V A YORK, 28 ._Laeke r , presiden*» 

del Shipping Board, ha dirigido al presid«r« 
te Harding un memorándum destinado a fa« 
vorecer el desarrollo de la Marina mercaa ta 
norteamericana, en que propoaa tina SMÍa 
de medidas, cuyos pttntos más salientes son i 

l^rimeto. Tarifas ferroviarias especiales a a 
favor da las mercancías importada* o lat-
portadas biajo pabellón amerioano. 

Segundo. So reservarán a la Marina ama» 
ricana el 50 por 100 do las importaciones j¡ 
exportaciones de la industria americana. 

Tercero. El Es tado asegurará sin nlagihk 
beneficio a los navios ameticaaos. 

Cuarto. Reembolso al armador de la dU 
ferencia entre los jornales pagados a las t n . 
pulaciones americanas y el tipo medio de loa 
salarios de las tripulaciones extranjeras. 

Quinto. Obligación de reservar al paba> 
llón americano el 50 par 100 del tráfico da 
pasajeros procedentes de países que tengaa 
una marina nacional, y el to ta l de dicho 
tráfico, cuando los pasajeros prooadaa da 
países que no posean Maidna. 

Es de esperar quo el Congreso amarioa» 
no no apruebe este conjunto de madU 
das, pues llegarían o consti tuir Mn proteo» 
cionismo mak'itimo sin precedente. 

MI presidente Harding proponHrá al Oan-
greso dedicar cada año una s u m a d e 31 oA-
Uones de dólares, de los beneficios obtenido* 
en concepto do aduanas, para 8ubvenei(^ar 
a la Marina mercante. 

Quiosco de EL DEBATE 
ICALLE DE ALCALÁ. l^'REMTB & L i l 

%.--iS 
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Se crea el crédito mobiliario marítimo I ^ ^ «Sfê "'̂ ^ 
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Un Instituto de reeducación profesional. Modificaciones en la 
organización de Tribunales para niños. Reorganización de los 

estudios mei-cantiles 
EEl 

lu inis t ro . 
Priccipji , 

En el 

con un banquete en ol Casino 
ai que asistieron ia» autoridades, 

expreso regresan, a Madrid el se-
¡"or Franeos Rodríguez y BUS acompañantes. 

LAS CORTES 

Sesiones preparatorias 

SENADO 
E a el 

la una, 
lie cdüd 

Rf^r titilado so colebr:') ' ayer taide, a 
;̂ e î;'m jjrcparfttoria. L a Mesa 

projitíida jjor doix Martín Zaba-
In., íictiMiíj-^i lie/ secretarios el iduque do 
Sotomuyor, don Jopé Antonio Ubiema, don 
Mauro Miguel Homero y el sftñor Jiménez 
Arenas. 

'El señor t 'biernn, desdo la tribuna de 
secretiirius, ieyí'i ios reales i lccra te cwíes-
pondieníes y rseguidamente la lista de se
nadores ])re,';ont«s. 

a 
o US 

, o iaa;i. 

Despacho de ministros 
£<1 Bey despachó ayer mañana con los 

ministros de, Oobemaeión y l iac ieada, que 
jareta loa de turno.; iKl presidente no acudió 
a despachar. 

Consejo de ministros 
Después de las seis de la tarde quedó re-

tmido el Coajojo on el domicilio del señor 
Maura . 

Los ministros An la Guerra y Marina ve-
cían de Carabanchel, donde habían asistido 
a la fies-ta celebrada en el Hc-spital Mili
tar , con asistencia do la Reina. 

E l minii?tro de .MÜ-^ÍIM. ('ijo a los perio
distas : 

—I Qué empeño tienen u.?tedes en hacer 
creer que yo he reñido con Cambe';; i^s ab-
eolutamento fídso; niüica heinos estado en 
Haás eorJialidüd de relaciones (jun aJiorn. 

Las observacionea ••¡uo vo he hecho a sus 
proyectos no han pasado de advertencias 
para facilitar su paso en las Cortes, ea de
cir llamarlo la !)•,.".•••.> sobre algunos pun
tos de difícil aprobación. 

E s lo únic;> ([ui;, puede ocurrir en un Go
bierno de ewta naturaleza. O so ¡!e:;a 

•yóntos doctrinales y fundaméntale 
producen una crisis luluiiíjajitc 
aistro responde de sus ,ac'o« c 
t a de cosas no osenclales. 

A la salida 
Poco antes de les nueve terminó el Oon-

Bejo, y so facilitó la siguiente no ta : 
• «De la Presidencia.—l''ué aprobado un pro-
;yeoto de naodificación del reglamento de or-
gauizacJón de Tribunales para niños. 

De Hacienda.—Expediente^ de lijación de 
capital a Sociedades extranjeras. 

• De Marina.— Cn ¡¡nne-fi/ cíe !ey creando 
,y regulando el crídito mohiliíuio niarítimo, 
mediante jjrenda, siu •.h'-iilazairñerto ic^pec-

•to a enibarcacioues de pesca. 
De Guerra.—Expedierite de adquisición de 

material y reglamentación d", scvicios de 
aviación. 

Del Trabajo.—DÍ)S ¡iroyectos de decreto: 
uno, reorganizando los servicios del minis-
ifñ(\ y otro, creando el Inst i tuto de Bcedu-
raf-'ión profesional, de .acuerdo con lo esta
tuido en la nueva ley de Accidentes del tra-
baK). 

De Fomento.—A'jtorización para siibasía 
de obras en el puerto de V'ilianueva y Gel-
trú V para ohra« en !c^ ferrocarriles de Pucr . 
tollano a La Cai.liua, v de Cartagena a A'jiú- í cen te , y secret.wios los señores marqués del 

Llano de han Javier, Sarradell, Maestre Za
pata y Gussct (don Rioardo). 

VOY wden del presiden,te ge dio lectura de 
los nombramientos de ¡os señores que íor-
liiarán la Mesa en el Stenado y en la Presi-
'icncin d(-i Consejo, dando cuenta de que 
el Gobierno se presejitará mañana al Con
greso, a las tres y media de la tarde. 

ÍV,j;os rainutos después S9 suspendió la se
sión. 

La concurrencia de diputados fué escasa. 

MADRID 
4 poiT 100 Interior—Serie F , 68,60; E , 

68,60; D, 68,60; C, 0865; B , 68,65; A, 
69,35; G y H , 71,50; Diferentes, 68,60. 

•í püi' loO £.xtetior.—Serie E, 84 ,43; E , 
84,45; C, 85,10; B , 85,10; A, 85,25; G y H , 
84,40; Diferentes, 84,50. 

& por 100 Aniortizable.—Serio E , 94 ; D, 
98,85; C, 93,75; B , 93,75; A, 93,60. 

a por 100 Amortizabie (1917)—Seno C, 
93,40; B, 93,40; A, 93,40; Diferentes, 
93,40. 

übiigaoiones del Tesoro.—Se'.'ie A, 102,75; 
B , 102,45 (a dos años) ; serie B , 101,60 (a 
seis m e s e s ) ; serie A, 101,25; B , 101,05 (a 
tros meses) . 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprést i to 
del aflo 3808, 7 3 ; Interior, 90 ; Caja n i ra l , 
emisiones, 78,26. 

Cédnlas hipotecarlas.—Del Banco 4 poi 
100, 9 0 ; ídem 5 por 100, 102; ídem 6 por 
100, 106 

Acdones.—Banco de España, 531 ; ídem 
ídem (bonos). 815; Tabacos, 286; Banco Bío 
de la Plata , 2 2 1 ; El Águila, 210; Altos Hor
nos, lOOs: E l Guindo, 98 ; M. Z. A, fin próxi
mo, 298,50; Nortes, contado, 301 ; fin próxi
mo, 302.50; Metropolitano, 206; Mines Rif, 
260; Tranvías, 83,75. 

Obligaciones—Compaiiia Naval O por 100, 
95,30; ídem ídem (boíios), 08,,50: Alican
tes, primera, 262,75; ídem F . 81,25: ídem 
C, 69,.50; Nortes, primera, 59,85; ídem se
gunda, 58 : ídem tercera, 60,40; R. C. Astu-

9 9 ; Asturias, ;.rimpra, 56,15; 
Pefia-

BEAL DBCKBTO DE GUERBA 

El señor Zebala invita a tomar posesión 
lio tiu albí sitial al señor Sánchez Toca, ol I riana Minas 
(uiii ocupa la presideiu'ia y pronuncia u n ' Segovia-Medina, 52; Bobadilla, G7 
breve discu)-so agradeciendo la reelección doliToya, 94 ; Metropolitano, 90,75. 
quo os objeto. í Moneda extranjera.—Marcos, 2,90; frao-

Luego se loe el decreto de convocatoria OOS) 57,40!; ídem suizos, 123: ídem belgas, 
de segunda legislatura, cuya apertura se ve - ¡^4 ,53 ; libras, 27,70; dólar, 6,22; Hrafl, 
rificará por comisión, y so procede a fijar 133,15; escudo portugués, 0 ,53; peso argen-
oí orden del día para la sesión de hoy, quo ! *^°0' 2,30; florín, 2,42; coronas austríacas, 
S.Í acuerda en l a forma siguicjita: nom-^^M-
bramiento d<3 secretarios, Comisión de ac 
tas y sorteo de secciones. 

Las sesiones comenzarán 
la tarde. 

a las tres de 

C0N6RES0 
A as tres y media se celebró sesión 

prep«,ratoriai, bajo la presideaoia del mar 

BIllfiBAO 
Altos Hornos, 101,60: Felguera, 47,50 (di

nero) ; Explosivos, 296 (dinero) ; Re.«nera, 
270; Norte, primera, 59,50; Papelear», 8 2 ; 
Sota, 1450; UniAo Eléctrica Vizcaya, 7 9 a 

PABI8 
Pesetas, 174,75; Marcos, 4,80; Liras, 

57,875; Libras, 48,43; Dólar, 10,92; Fnio-
qués de ArgüCEO, diputado que presentó e l j cM suizos, 214,25; C. austríacas, 0,25. 
primero las eefias tic su doimicllio en la se- : LONDRES 
cretuíítt de la Cámai'a. Pp^setas. 27,665; I'larcos, 1005,00; Fran-

Ei (.ficial mayor dio lectura del real de-Icos , 48,275; ídem suizos, 22,595; Dólar, 
ci-eto convocattcrio, y neto seguido se leyó i 4,48375; Liras, 83,625. 
la lista do diputados quo han comunicajdo I •. ~ ••,: 
RUS doroiciiios, leyéndose los artículos del | 
reg'tunento pertinentes al caso. 

Después invitó el presidente al diputado 
ido más edad y a ios cuatro más jávenes, 
! quedando íoniiada; la Mesa en la siguiente 
IfoiTna.: don .•Vntou'io Aura .Borcnat, ptesi-

iRs. ; 
De Instracolón pública.—So aprobaron las 

hormas de ordcjip.ción de construociones de ' 
edificios destinados a la enseñania y un 
proyecto de decreto reorganizando los estu- : 
oi'iM mercantiles.5 . 

Conferencias ' 
-Nyer conferenoÍ!'i el señor Sánchez Gue-i 

r r» <vou los ex miiilstro; conservadores seño- t 
Tua Andra<lc. ('.iñal, itüOile de San Luis y • 
Pi«i('••!, que ••>•! en e! Congreso. 

Costra la reglamentación del ju go i 
El Centro de Defensa Social nos envía la i 

elgiiiente nota : 

mejoy chocolate 
es el de nnestro úinigo ISIDRO LÓPEZ COBOS, 

. GliXOVA, i, UOLINO 

CONGRESO EÜCARISTIOO 

.Vi'.o Tío hace un mes que' ol Centni de j 
JVofe,rj'-a Social se crev '̂i e:í r[ ilolier de Ha
bar Is atención d*l Gobierno de su majestad j 
»cproa de la ¡luniblc tolerancia or.e, según i 
«públict) rumor, se venía teniendo con él ' 
juego, ouíuido llega a sus oídos la especie 
oe que se prepara un decreto jiara reglamen
tar y dar, por lo tanto , vida Icgai a tan 
funesta plaga. 

. Ningunai de lais razones que ordinaria-
hiente se suelen aducir en defensa de esta ; . c 
medida puede tener fuerza bastante para i ^, , t • 

JDStificar tan funesta determinación. Conforme ofrecimos a npestros Icctoree, 
que el juego no pueda pro- 1 ' ' ' ' T \ " ^ ^ " í " *' '* ' '"•* ^® **** ' ' ° -

' * ' ' ' portante,peregrinación 

ílí peregrinación nacional 
a Roma 

Ni es cierto qne el juego no pueda pro
hibirse en absoluio, pues pugna con esta 
pfirmacidia la actuación digna de todo elo
gio de algunos gobernadores, nombrados por 
ei mismo Gobierno actual, ni puede tanijio-
00 .sostenerse, sin ofensa pora los sentimien
tos caritativos de España, ijue necesitan las 
wuidadeg de Beneficencia e! donativo de! 
\ icio para _po<ler subsistir. 

l''.t juego se halla actualmente prohibido 
d/> hecho ^n imjxjrtavites poblaciones de Ja. 
I 'pninsuia, y el sentimiento do la caridr.d 
Í J » enoontrado siempra por sí misma on 

'•'pi sonó do luiesiia Patr ia corazonp.s; gcriero-
ÍPns qu« resjx^nilan a su llumainiento con 

' suficiencia y liberalidad. 
Pero aunque así no fuese, es evidente que 

los pontimientos do la -.uoral y del deber 
' tío pueden ni deben nunca, aiipeditsrse en 

la ley a las iíoporezas de la rí-ulidad. 
' P a r eso el Ceniro de Defensa Social m 

permite e.sperar ÚBI Gobierno de su majes
tad que se aj'.resurafá a desmentir los pro
yectos que se le atribuyen de reglamentar 
el j ' iego, y que, calmando la alarma produ-
fid» eu ]a o]!Ínióri por el anu.u-i.) d,> tal 
niedida, procederá a extender a '¡"¡¡ñ h'sna-
Éft la bept'ficB actuación que en coi:ira del 
juego han sabido ya ejercer en estos ü.as 
algunos de sus gobernadores; pues es ¿ndu 
dable x'iuo la acción gubernativa, más rápi-
tía y pjfjcusivsi que la judicial, con imiltr;? 

' ñf^ eusntia iliirulad.'i. y con otr» porción, de 
medios que is, loy pone y puede poner eji 
sus manos, es el diouti mejor qne a la e:<-
pftnsión del jnopo puerle jiouerse. 

Así lo p i d e ' c ! <^'entro. jior medio de la 
Prensa, por ser de jvihticsa. y en cuanto sea 
.Bjejl^ster se atreve también R exigirlo, por 
Iballarse integrado en ol tesoro tradicional 
de nuestras leyes.» 

Frc neos Uoúrhnez en Zaragota 
ZARAGOZA, 2 8 — H a n llegado el minis-

i r o , señor Francos Rodríguez, y la marquesa 
de Alhuceiiiae, a quienes se tribut<5 un gran-
dioBo recibiiiiieirto. Esperaban eu la esta-
fión las «utorida.dcs. Comisiones, de los 
t 'uerpoe de, i* g;!a.rHÍ'-ióu, Ja, ,funta de sefio-
r*i del BeíorniaUírio y nutrieroso puolico. b'i 
a ca lde accj<ieiitai, señen- don Saaeh/:> Mu-
ftoí, aióies la bienvenida, ol)sequiando a. la 
^ • r q u e s a oon un ramo de llores. Desde la 
cstaeJán «© trasladaron ai hotel Europa, 
y d•8d^ allí al Pilar, domú; les esperaba 
e! CardeB*U. Pasaxon al camariu, o\er.)u 
mis» y admiraron el joyero de la \ ' ¡rgea. 

A continuación visitaron el Reíornintorio 
de »ienore«. El padro General de los Ca-
pucfcinoft Terciarios, que ai^tualmeuto sp 
encuentra en Zaragoza, en uni;m del Pa
tronato, recibió a ios visitautos, ante ios. 
cítales los reíor;naiidos ca:iLari,u una f>alve 
en la ca.¡)4Ha del estabiociniie:)U>. En el lo
cal da les escuelas practicaren después 
ejercicios y cautaron varios liimno». termi
nando con la jola. 

Al meuici día so ceíebrii en e! Casino 
Priru-ipat un banquete íntimo cu honor del 
ministro y siw acompasantes. 

Pfir la • tarde, ou ia üuivcrsidftd, hubo 
«na soicmno sesión del Tribunal do niños 
y so vieron varios cvr,Cí9. ])end)entes. Pre
sidió el in inis t r j , acompañado do! pcñor 

'Montero Ríos Villoaas, como pr,?íiidr;nt6 del 
J r ibuna l superior de niño?. 
' El señor Francos Rodríguez y sus acom-

íMiftfntíís visitaron después la ciudad y sus 
alrededores. 

Por la noche la Audienoia obseflui4 «I 

En el corro de divisss se negocÍMi: 
iVanoíM; lÜO.OOO, a S7,2ü; 100.000, a 67,36! y 

27,68; 3.000, a 27,72 y 4.000, 

Seria A.—It insrar io : Bu-eelona, San Re 
mo. Pisa, Florencia, Roma, Génora , Níiz»,J 
Marsella y Barcelona. Dur»oi6n del viajf., 
diex y seis días, del 18 da mayo al 2 de 
junio. 

Precios aproximados, reducidos a moneda 
española: primera, 1.(^6 pese tas ; segunda, 
77*1,10 pese tas ; tercera, 460 pesetas, com 
prendidos todos los gagtos de transporto y 
manuteuoión. 

Soria B I t inerar io : San Sebastián, Lour
des, París, Colonia, Wiesbadwi, Francfort, 
Jiluuicb, Überammcrgau (Pasión do Nues
tro Señor Jesucristo), Innsbruek, Venecia, 
Padua, Flor^ngiS, Boma, GénoTft, Niza, 
Marsella y Barcelona. 

Duración del viaje, t reinta y cinco días , ] 
del 23 de abril al 2 do junio, o bien, del 
18 de mayo al 32 d s jumo (a yohmtad). 

PrecioB también epro j ímados : primera, 
2.031 pese tas ; seguad», l.D72,CiO pesetas, 
t'oiTipreadiendó ^sifriisrno todo» lo« gastos. 

Serio C—It iperar io : Bareeloa», Marsella, 
Alejandría, El Cairo, Jcruealén, Belén, Cai. 
tá . l ' ibcría'les, Daiuasco, Baalbek, Beyrut, 
Vafhy (Samosj, Ccaistantinopla, Esmirna , El 
Kreo, Aíena.s, Kápoies, Rnina, í íénova, Nj . 
r.a, Marseli» y Barcelona. Dureeióp del vía-
¡o, de cuarenta y oíneo a cuarenta y siete 
liias, i.el 18 do abril al 2 d« junio. 

Precio aproximado mi poeeta»: Primera 
categoría (única), ,5.200 pesetas, compren
diendo además de tos gastos de transporte 
y manuteijción, ia visit» da lo» Switos Lu
gares. 

Para más detalle», las perac^iM quo lo 
deseen, pueden solicitar folleto explicativo 
al «Comité Nacionjil de Peregriiiaoicmoe», Pia-
monte, 10.—Madiíd. 

50.01)0, a, 57,40. 
Libras: 6.600, 

a 27,70. 
Dólares: 6.000, a 6,20 y 6.000, a 6,22. 
Marcee: 250.000, a 3,85 v 60.000, a 2,90. 
Ijira»: 50.000, a 33,16. 

D E HACIENDA 

Aclaración al Arancel 
La Gaceta, do ayer publicó un real de

creto de Hacienda, cuya parto dispositiva 
d ' ce ; 

«Primero. Que al ponerse en vigor el 
Arancel focha 12 del corriente quedaron do-
rogadas las franquicias y derechos reduci
dos 8 la importación quo venían disfrutan
do .algunos, artículos con arreglo | i díspo-
sioione» dictadas en virtud de la autoriza
ción quo concedía ia ley llsimada de Sub
sistencias, címtinuando, no obstante, apli-
candóse el beneficio de dichas franquicias i 

derechos reducidos a las expediciones q u e ' 
reúnan las cMidicionee fijadas en el artícu- j 
lo segundo del r&ai decrsto de la citada 
fecha; y j 

Segundo. Que en tanto no sea revocado 
expresamecit© el real decreto fecha 0 do 
rjovietnbre ijltimo, continuará prohibida la 
importación e>a España o islas Baleares del 
trigo y sus harinas.» 

» » • 
La Qaeeta publicó ayer la siguiente real 

orden: 
«Vistas las cotizaciones de la onza «Troy» 

do (wo fino en el mercado da Londres y i 
el promedio MI la Bolsa de Madrid de la ' 
libra esterliní^ an giros a la vista sobre 
aquella plaza durante los días 24 de enero 
a 28 de feferero del corriente afio, anjbos 
inclusivo, su majestad el R ^ (que Dios 
guardo) f?e ha «envido dispco^er tju» el re
cargo que debe cobrarssp por las Aduanas 
en las liquidaciones de darechos oorreepon-
djentes a las mercanoías importadas y ex. 
port.ada9 por las mismas duranto el mea 
de marzo próximo venidero, cuyo pago 
haya de ser efectuado en mcna<lft de plata 
española o billetes del Banco de Sí^paiSa, 
en ve« de hacerlo en moneda d» oro, será 
de 24 Mitwos 61 céntimos.> 
. — — ^ . — . - — • — • • * * • • — — 

RIEGOS DEfj AM'O ARAGÓN 

En 1925 se regarán 20.(XX) 
hectáreas 

lllJjirsCA, '2ti.—L=a J u n t a soci»l -le ffrau-
de» riegos de Aragón ha visitado kus eona« 
en que se trs.bs.j8, r ^ r c a a n d o todos sus miem. 
bros muy satisfechos del régimen de S ^ u -
ros obreros, do cxjoperativas y de la coloni
zación de parcelas. 

La J u n t a acordó incluir en eí p iar e<!o-
nómico del próximo año un aumento de .diez 
mllloBjes, a fin de jju» e» 1925 puedan rc-
ga'rs© 20.009 hectárea». 

El. DEBATE (SgfOyas le Um, 3 
>-%A/' 

l i i i sil 
Si padece inapetencia, 

debilidad, raquitismo o 
está convrleciente de al
guna enfermedad, nece
sita tomar todos los días 
tres cucharaditas de este 
agradable reconstituyen
te. Estimula inmediata
mente el apetito, acelera 
la nutrición y favorece el 
creamiento. De usted a su 
hijo desde hoy el cono
cido de todas las madres: 

Jarabe d© 
IHIPOFOSFITÓS SALUD 

Rechace ustĝ  todo trajeo donde m H k» «a Ip eiwjuets ««Krior HJPOFOSFITOS SALUD 
inipref o íP tinta reja. 

Las Comisiones informativas 

El «Diario Oüoial» del mimít«rio de la Gneira 
pablioó ayer el siguiente real decreto; 

Bl Bey (q. D. g.) ha tenido « bien áisponer, 
on cunniliniHioto a lo ijreceptuado ca el real de
creto de 1.; ce «mero próxijoo pasado y real orden 
de '2-1 del mcano mes, quo las 'Comisiones informa
tivas de liis Anna.3 y Cuerpos del Ejército queden 
constituidas con ti personal de jefes y oficiales que 
a coiitinuadón fo rtiacionan, ios cuales pujarán a 
prestar sus servicios a este ministr-rio, peroibieiido 
¡nía haberes y dcraás devengos con cargo al capi
tulo 12, urLícac, l.o ¿el vigeoíc prosupuesto: 

EST..V1^0 JÍAYOS.—Presiaraíf.: Coronel don En-
riqae .^lix Efic.ild.:-, do Kgundo jefe de Eftado Ma
yor de h\ Capiíanla gen«!-al do la tercera regió'. 

Vocales: Tenicr.tc coronel don Juan Zabadcs 
Sánchez, de ayudante de campo del oapitto general 
do la cuarta rí;_;i,':n, y capitán don Mario Goizmez 
P.evcüga, de h. basa n.i«-sl del Ferrol. 

INFANTERÍA.—Presidente: Coronel d'.n Godo. 
Tredo Xouvilíu-.̂  /i-?! regimií̂ nt*> Alcántara, .58. 

Yocalís; Teniente corcaiel don Fraecisoo Bodri-
guez Otíu, do la zona de Guadalajaf», 26; otro, 
dora Aureliano Alvarez Coque, del regimiento Ma-
hón, 6,3; comandonto don Kmilio Cortés E«yes, d« 
la Caja de Salamanca, 90; ciipitri,& don Victor Asen. 
si Hodríguííz, del regiraienío Isabel II, 32; otro, 
Son Luis Correas ílonforto, del d?> Tetu4n, 45; otro, 
don Emilio Sut« Yüianov», di<ponible en la jai-
mera región y Escuela Centra! de ITiro; teniente 
don 'í'oniásí iMorrüla Domínguez,_d^l batallón de 
Caaadores Madrid, 2; y otro ( E 7 ~ 1 Í . ) , 3on Cario» 
García Buiz, ik»l regimiento Badajoz, 78. 

CA;BAIJI>EDI A.—Presidente: Coronel don Goi-
Hermo Kiricpatrik O'Farril. 

VooUeS! Teniente coronel don Eicardo Chausa 
Maro; cJtaaudnnto don Manuel Alvarez Maldona-
do; capitán don Alfonso Foirín iJópez, y teniente 
don Míínue! Trigo Seco. 

AETIEEERIA. — Presiflente: Coronel don Jnan 
Arzadun Zabala. 

Vocales: Teniente coronel don Fraacisoo Roig 
Garrnés, comandfinte don Máximo Chulvi Prado, 
capitán don Eafael Ángulo Várela y teniente don 
Enrique Alau Gómez Acebo, del primer regimiento 
ligero. 

INGBNIEÍROS. — PresMent»: COTonel aon Lnis 
Andradc Boca. 

Vocales: Teniente ccronel don MatiMio IJ»S»1» 
y Llanas, capitán don Bácardo Mntillo PortiBo y 
teniente don Leoncio Síartínei Fem4cd«. 

GUARDIA GTVn,. — VnMeat»: Coronel ami 
Rafael López ^uli¿D. 

Vscalet: Teniente coroneJ don An3ré« Setrano 
Fonteclia, capitAn don Gaspar ilartínez Camarero 
y tállente don Ignacio Pizarro Corral*». 

GAEABINEnOS. — PresMwrt»: Coronel don 
Eduardo de! Corral Diez. 

Vocíles: Oomandoate don Fenntn. ülae Adrado», 
cajiitín don Manne! Ocho» Lorenzo y twiiente don 
F.-üx Castellón Tjópez. 

JURÍDICO. — Presiflente: Aníltor de divigión 
don JVngel Garca Otenuln. 

Vocal: Auditor de brigaí» ion iMannel Antolfn 
Becerro. 

Adjanto: Teniente auditor áe se^nnla don Luis 
Rodríguez de Vignri. 

INTENDENCIA. — PwslÉtelt*: Coronel don 
Eduardo Gómez ArgOello. 

Voeales: Comandante don Antonio Maestro Gil, 
capitán don Bnmiro Campos Turmo y teniente don 
Josa Pávila. Paradinas. 

TNTERVFXCIOM. —Preslflentí: Interrentor de 
distrito don Francisco Serrano Tunayo. 

Vocsl: Comisario de (Guerra de primer» don En
rique Femindez Villamil y Piqtm:. 

Jlfljnnto.—Comisario do Gnerr» de segunda don 
At)e!ardo Merino Alvapea. 

SANIDAD mLITAB (MEDICINA).—PresMíli-
te: Coronel mídioo don JoBÓ Gonzilez Gr»nd», jefe 
de Panidfid Sriütar de TVnerifo y comisión Escníla 
de Guerra.. 

Vocales: Teniente coronel médico don. Julio Mw-
Hn Fernández, capitán don Antonio Montalvo Me
lero, del batallón de Eadlotelegrafl», y teniente don 
Primitivo .Jiménez ürtasum, del primer regimiento 
do Fcrrocnrrile:;. 

SANIDAD 'MLITAB (FARMACIA).—Ppesldai-
hS: Subinspector finigf<:éatico do primera don Eo-
qBíi <J.̂ r̂ í:l Merced, do la Jnnta lacoltativa do Sa
nidad Militar. 

Vocal; Otro de seganía, don Wenceslao Carre-
dnno líóppz, do !a farmaci» número i de eet» Goirt̂ . 

Adjunto.—Farmacéutico mayor don Enriqno Fer-
nándoz de Bojas y Cedrún, ayudante del inspector 
do loe aerriMos firmacénticos. 

CfiEEO CASTEENSE.—Ppesiaente; feniente vi
cario don Jesús García Moreno. 

Vocal: Ca.pefiin mayor don Agnstbi Asando Pi-
nifl». 

M]anto. ^ Capellán mayor don Migueá Irigoyen 
Torras. / 

VETEBINAEIA.—Presidente: Bobin^iwjtor vete
rinario de prim^« don Famtino Colodr&ñ Fanadem. 

Vocal: Otro de uigmi&%, dan JodS Serijo Pefia, do 
este ministerio. 

Rdjnnto: Veterinario primero don Andrén Huerta 
Lópflz, del Instituto d« Higiene Militar. 

EQUITACIÓN.—Presidente: Bnhin^oetor prime, 
ro don José Fernandas Florea. 

VOMJ: Subinapector «egnado ¡ea CKIO» Brecho 
Jiménez. 

JUdjanto: Profesor primero don Antoaio Cafiere 
Baens. 

OFICINAS MILITASES: Presidente: Archivero 
primero don Tomás Begora Vioedo. 

V»c«J; ArchiTero segundo don Fern*Bdo Femán-
if7. Cclveti. 

Sd^Dto: Oficia prünero ¿en Jenaro Fnentes 
Péret. 

•flli.i Mil " 11 ' ' "Ht S 3 E E 

DEPORTES 

VIÍ Campeonato Nacional de Pedestrismo 
Grandes preparativos; pintoresco recorrido. Información sobre 

el equipo i.acionai español. 
-IZB-

CARRERAS A CAMPO TRAVIESA 

Por los grandes preparativos da la Fe
deración Atlétira Lcvantiiía. ol VII 

próximo mes de mayo, se compondrá d* 80 
asaltos, y los dos contendientes d e b M t e pe
sar couíorme a U calificación de MOÚgrau 
peso. 

CONCURSO D E «SKIS» 

J^cvantina, ei Vi l cam
peonato do KsiJaüít dii vcross cciintry» pro
mete un briilaato éxito. Se ha reunido una i , , , . , u j 
n u f r ^ a inscripción de ca?i todas Las provin-I El resultado de la importante pruebe de 
cias, y con respecto a la organización, los Pa'"eja« m ^ t ^ celebrada en el PUMto de 
encarfjados han previsto todos lea detalles Navacerrada, bajo la orgaolíaoión del Olnb 
necesarios. 

El recorrido quo propone dicha Federa
ción es una vuelta a Alicante, envolviendo 
los dos castillos para alcanzar los 10 kiló
metros y medio de su longitud. 

La salida será en .«1 Parque do Canale
jas, continuando los corredores pm- la expía 

Alpino EspaAol, l\ié el e iguieate: 
1, señorita Mercedes Craz-Rfoardo Anbe; 

2, Carmen Posada-Funjholmen; 3, Clemec-
t ina Pefia-Erling; 4, María Luisa Pefi»-Bo-
tel la; 5, Carmen Veíderrábano-Lobo; 6, Ma
ría Rita ti. Asian-Bráoenas; 7, M«i¿ide Mi
randa-Ricardo l i rgoi t i ; 8, Meroedee del Río-

nada y poseo d# Gómiz (unos' S,iO metros P«^°'*^^«''! ° ' -^«^e'» Calleja-Stem; 10, Bosa 
da paseos) para t o m a r ' l u e g o la carretera I CaUeja-Mugmro, y 11 . Pilar GuiUén-Payá. 
adoquinada de Silla y después Iv. que se 
guirá a lo Targo de la vía de! ferrocarril 
do Denifl. Llegando a?í al Sanatorio Muni
cipal, tueTco rápidamente a la izquierda pa
ra entrar en abrupta barr.tncaíia, por el folí
elo de la cual subirán los corrcíiores por 
una sonda pedregosa y di.í'íci!. Dominada 
la barrancada, se sigiio por una senda tam
bién pedregosa, cómo todos estos alrededo
res, hasta salir a la carretera da Silla, do 
¡a cual se corren sólo unos 100 mctrofi. ISn 
Kegxiida, senda hacia arriba otra vez para en
t rar en la antigua carretera del Castillo de 
Santa Bárbara, con fuerte pendiente, conti
nuándose por esoelonto camino o paseo, dcm-
do la vuelta al macizo del Benacantil hasta 
ol virftjo ooloendo a 103 metros sobro el ni
vel del punto de salida. Desde esto punto 
í e domina toda Alicante, con su puerto, 
bahía y alrededores. 

Luego ya ae desciende primero por estos 
hermosos caminos de la repoblación fores
tal del castillo, y después por una enrere-
sada senda entre pinos, siendo el resto de! 
recorrido menos interesante. 

Se atraviesa siguiéndolo el barrio de las 
Calorinas, se cruzan las carreteras de Vi-
llaíranqueza y San Vicente, y se continúa 
por la meseta del Castillo d e S in Fernan
do. Sólo en el descenso de ésta, a brincos 

FOOTBALL 

l i e aquí el resultado do ios partidos más 
importantes, que ayer, por íaita. de espacio, 
no pudimos incluir en nuestna páginA: 

En Bilbao: 
EEAL UNIOH, d« Irán i taoto» 
AtWetlc, de Bilbao 2 — 

* « « 
En Moroitt: 

LEVANTE F. C , de jMurcia. 8 tMitoa 
Valencia F . C O — 

• • • 
En Pamplona: 

Real Sociedad, de San E^aolaAB 1 tanto 
Oeasona, de Pamplona 1 — 

(Segundas eqmpos) 
• • • 

Bn Valencia: 
SalHUlell 1 tanto 
Gimnástico, de VaJeneí» ....»..«i.-... 1 — 

E8PAR11 F. C .*.*...*.. 
Lenuite, de MuraJa ....-./, 

8 tantos 
O — 

Fn Zaragoza: 
IlMila, F. C 

• * • 

y zancadas por sus laderas, has ta alcanzar I l ^ ^ ^ ^ ^,^^^^¿ ^ Q^^^ 
el llano, hay otra parte muy interesante del | 
«cross» d& este año. | 

Ult imamento se recorren otros S(X) me- i 
tros do psiaeo hsisi* ia .llegn/-la, que será en ] 
la carretera asfaltada do la Explanada, Jun. I 
to a los Mártires de la Libertad. • 

Fuendwa » O — 
* « • 

Los empates que publicamos hace varios 
días en la tercera vuelta por la «Copa de In-
glnterra> se han decidido como sigue: 

~ .. 2—0 
Hfiddewflold Town venció a Blackbum 

líovera por .'5—O 
Preston Ncrth End renció a Baras-

ley por 8—O 
Notts Connty venció a West Bivmwioh 

Albion por 2—O 
PTirTT ETA '• *- '^ estos Vencedores habrá qnei a&adir 
fuuiuAiv I ̂ g t t fnhgm Hotspnr, Capíiff City, Arseii*! y 

Acaba de firmarse el oontrcio para ol p ro - | Müwall para el cuarto de filial qne se jn-
ximo encuentro, que se celebrará en el • gara el sábado prySxinM». 
Olympia, entro Gotrgaü Carpep^ier, campeón: Pieducida ya la eliminatorfa casi en su 
europeo do somi-gran peso, y Ted (Kid) ¡ más mín ima expresión, quedan todavía «tres» 
Lewis, campeón de peso medio de Inglate-j de nuestros favoritos; de modo que UBO de 
rra y de Europa. ellos tiene el 95 por 100 de probsbilidad para 

E l combate, señalado para el día 11 do obtener la Copa. 

¿Cuíi ei so mm MK II mw tmim sue r e t e s im 
s Eiiiii it m mñm mieniacisnai? 

i Accediendo a la amable invitación del crí-
, tico deportivo de E L D E B . i T E , señalo la 
! selección nacional que, a mi juicio, debiei'a 
I representar a España en el próximo enouam-
¡ internacional con Francia. 
I -\1 señalar a dichos jugadores para into-
igrar el equipo nacional he tenido en cuenta 
el terreno -en quo se va a jugar, herboso 
y probablemente húmedo, y las caraoterís-

¡ ticas del juego frtuicés en' general, y de al
igónos de los jugadores franceses ^ parti-
I cular, pues todos reconocen que estas cir-
^ eunstancias merecen ser tenidas en cuentn. 
i Quiero, además, al mismo tiempo indicar 
I por qué ho seleocionado a Otero, Artola y 
lArbide, ya que son los puestos más discu-
\ t idos. 

I Otero.—Para mucho con la cabeza y des-
I peja las situaciones difíciles. E n t r a valiepto 
IV castigando. Dirige la pelota con maes-
; tr ía. 

¿rtola.—Resistencia extraordinaria. Castti-
' ga mucho. Juego enorme de defensa y ata

que. Puede ocupar, en caso necesario, los 
, puestos do medio centro, isquierda, iat»' 
rior derecha, delantero centro e interior i*-

, quierda. 
Arbide.—Facultades poco comunas y Telo 

cidad oitraordánMÍa. Extremo ideal para re
coger los pases largos y rasos <ine caracteri
zan a Sesúmaga. Se interna í.icilmente, y su 
«chut» cruzado es peligrosísimo. En esta for
m a marcó los dos «goals» a Zwnora oa utp 
partido de Mleeción qne se jugó en Ato
cha. 

Por últ imo, he do señalar a Jáurcgni, 
i Vallana-Carega, Gamborena-Meana-Eguiazá-

bal, Monohó-Travieso-Cannelo-Polo-Acogta, 
como equipo entrepador, y jugadores que 
pueden ocupar dlgnamNite sus puestos eu 
el pr imer equipo, si se demuestra que los 
seleccionados en primer lagar tío adqBiwen 
la plenitud d« su juego en los partidos do 
entrenamiento que debieran celebrarse en 
Amato ea marzo y abril.. 

Ee éste mi equipo ideal. 

UROMIL 
^ P O D E R O S O OISOi.VEMTfi » S I . 11 

^ 

ÁCIDO ÚRICO 
adoptado por los más eminentes 
médicos de Espafia, a los que po 
áéia consultar Se objienen curax 

clones sorprendentes de 

Artritismo ^ Réwma 
Qota . mml úe Piedra 
en enfermos desengañados que BO 
encontraron alivio alguno en los 
preparados más acreditados. Los 
que sufrís de estos males, «lorand 

el U R O M I L y curaréis». 

L^ jubll0ci<$n de Caja! 
Ei próxirno rae.s ds mayo ftbaadoaarii, por 

imptirio do i» loy, su cál¿iÍQ de la Fw-| 'lt«J 
d» Medicina', ei «n inen to . Bfti»ó;i y Caja!. 

El Claustro do la Facultad', de que c* ae-
oano í'l doctor Recaséns, se propono solem
nizar ¡a jubilación del sabio histólogo, y pa
ra olio ha formado una comisión, que presida 
«1 doctor Cortezo, .y de la qujj es ge_'fetario 
«1 doctor I ' i t taluga, que yai ha celebrado 
varia* rouniones y quo trabaja para conse
guir que el h«i«eri."4o que se ha de rendir 
a Caja! sea de tofia España, a ja < >io h* 
tw»jfa<io y cjiaiteí'ido con su ciencia. 

POSICIONES 

^..^^,^jMí4J 

JUGADOBES 

^ _ _ „ - - j ^ \ tanciías, 

EQUIPOS 

. . F. C. Barcelona 
. Real Sporting, 'Vigo 
. Real Sociedad, Son Sebastián 
. Real Sociedad, San SdÍMwtián 

Athletic, Bilbao 
. Arenas Club, Bilbao 
. Real Sociedaid, San Sebastián 
. Racing de Sama 
. Real Uniftn 4e Irfln 

. . F. C. Barcelona 
. AtíileKiic Bilbao 

mzudo c-rciMSta de «LA CSons-

de San Seb«stiám. 

M«fi.nna publicaremos la selección de In BirectlTo del «Athletic CIiil)»̂  fl« wn»»"' 

CASA REAI. 

A U D I E N C I A S 
El Monarca fué cumplimentado ayer por el 

duque de Mootellano y s u t i j o y el marqués 
de Santa Cruz. 

• • « 
La Soberana y sus augustas hijas pasea

ron a caballo por la Casa de Campo. 

E L ASESINATO D E L SESOR NOVO 

NUEVE~DETEÑTDOS 
L a Policía tieno en su poder nueve de

tenidos como supuestos complicados en ol 
asesinato de don Antonio Novo. 

Un testigo presencial del suceeo, portero 
de ima casa de la callo do .Jovellaiios, ra-
cibió, a raíz del suceso, la visita de tres 
sujetos, que lo arnenazaron gravemente caso 
de que llegara a declarar cuanto había 
visto. 

Dicho testigo ha declarado, no obstante 
la ajnenaza, y , según parece, hi, reconoci
do entre los nueve detenidos ,'-, los tre? 
quo ¡e visitaron. , 

Í:- * « 

El juez instruetor del proceso estuvo ayer 
tarde en ia cárcel de mujeres, y después ds 
tomar nueva declaración a Carmen Roig, fué 
pue.?tft en libertad. 

Luego 86 trasladó s la CárceJ Modelo, 
practicando fglial diligencia con el detenido 
•Jc-é Romero. 

Es t e continuó negand9 su participación en 
GÍ de-lito. 

Comparecieron ante el juez varios testi-
g08 presenoialeg del suceso, y ninguno de 
ellos reconoció en José Romero al agresor 
do doa Antonio Novo. 

Aquél sigua eit ia cárcel, sometido a in
comunicación. 

UNA DiaOJMCIA 

AUMENTOS EN MALAS 
CONDICIONES 

; ^pector d* Ve te r ina r i a d e l a sec
ción i.tí Subsis tencias de ! Laboratiairib Mn-
nicipal h a remi t ido un informe sobre las 
malas cortdic#jnes de s ie te j w j o n e s y de 
1.200 kilos Ac bacalao^ que e s t aban en ai» 
almacén de ia calle 4eJ General I<acy, 8, 
propiedad de Antonio éeX Uaeo. 

l>el hecho se dio c a « n t a al Juxffado de 
guardia . 

ceuMiiñiJii'inr 
El Consejo de a d n ü i ü e t r ^ ó a de la 

Compañí» anónima MENGEMOB, en uso 
de las facultades que le coaeede el ar
tículo 23, número 17 de sus estatutos, 
en sesión celebrada el día 16 da en«K> 
últ imo, hsi acordado oooTboar a j^inia 
general ordinaria de sejiores accionislíM, 
en su domicilio social, calle de San Mai-
COK, número 44, bajo, el d^a 18 d j mar
zo, a las cinco de la tarde, debieoiio }ps 
señores accionistas, según el articulo 87 
de los estatutos, depositar aa el Basco 
de Vizcaya, en Bilbao, en su sucursal en 
]!iíadrid o en las Admiaistraciones d e IA 
Compañía eu Córdoba y l i n a r e s , oon cua
renta y ocho horas de antelación, por lo 
menos, al día fijado para la jniit*, los 
títulos que les den derecho a so tsis-
tencáa. 

Madrid, 25 de febrero da 1022.—El pre-
sjdeiítfi. Conde lie 8«iT&in«¿aa. 

t i 
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MADRID.—Año x n Nñm. 8.9S9 El-, DE;sA"r^ (5) altercóles 1 (!p m r a o d." ir<?2 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

ABlTcrsarlo 

Msaana se cumple el c u a r t o del fal leci
m i e n t o (Ipi conde de Tronct»so, que t an 
j u s t a m e n t e fué e s t imado en la SKÍedadi ma-
•drüeña por las bel las p rendas que le ador-

' naban. 
Todas las misas que en esa fecha; se d igan 

m Madx-id en la iglesia d* las monjaa del 
Corpus Chris t i , en la pa r roqu ia de San Ce-
b r l t a 4e Mazóte y Rueda (VallaíioUd), y to -
tdoB los días 2 de cada mes en dicha parro-
qui'a y el tí en la pa r roqu ia de Sa» Jeróni 
mo e l Real , d e es ta Oorte , se rán aplicadas 
por el e t e rno descanso del finado, a cuya 
viada, hija, hijo pol í t ico y n i e to re i teramob 
la expresión de nues t ro seaitiroiemtD. 

A4fliilstcifiu 

El marqués de San Miguel h a adquir ido 
la cafi^ qu© la condesa viuda de Sclafani po
se ía en la calle de Padi l la . 

Herencia 

P ícese que el ex min i s t ro señor Osma híi 
idejado por herederas a las hi jas de la con-
d!e«a v iuda de Crecento. 

Operación (inlrflrslca 

Le ha sido p rac t i cada una al niñ.o Alfon
so Esc r ivá de Romaní y Pat ino , hi jo de los 
condles dte Sástago. 

Senador por derecho propio 

En la A l t a CAmara ha p re sen tado los do-
cumentoB justificstivo.s do su a p t i t u d legal 
p a r a ser lo por íoi 'echo propio el conde de 

:i» Valiosa óe Mandor y d e Mantornes (don 
E n r i q u e Trenor MonteEinos). 

Las dos vacantes qua existen en el Se
nado aeran provis tos en los señores Arzobis-

ipo de Valencia, don Enr ique R«ig y CasB-
¡nova, y den Rafael Andrade y Navar ro te , 
•presidente del Consejo d© 'Fjítññ^. 

Boda» 

! El s m o r Obispo :;uxiIi.Tr da Burgos, don 
' J a i m e Viladrich, ha bendecido la unión de 
la belja .íeñoritn Mercedes Viñas con el doc
t o r don J a c i n t o Vilardell . 

—En la pnr rcqu ia de N u e s t r a Seiftora de 
los Dolores ge han unido en eterwcs lasos 
la enoantadora señc-riti^ Carmen f'eijae Cani-
po t con el d is t inguido joven don Manuel 

• Blajuco Vill». 
IJCS rpadtrinaron don Ju l io Cast ro Alman-

s;i y su w p o s a (Marga r i t a Fei jas) . 
- E n el san tuar io del San to O i s t o ét 

LezQ Se han pros te rnado a n t e el ana san t a 
la pa-eciosa señor i ta Eva r i s t a A l t u n a y don 
3os6. María de Agote. 

En Barcelona, y en el Real San tua r io 
d e Nues t ra Seflora do la Bonanova, cont rae
r á n raiatrin;cni<j el iJi'^Sximo día 4 la bellí
s ima señor i ta Ro.sario Cabi'is Matamala y 
el joven don Enr ique Cabré Verdi.ell. 

Loe novio.", muy conocidos en l.'t bv,ena 
Eocied«d barcrlcnesH. €?t;'n reciLJendo con 
este m o t i í o valiosos obsecr^iot; de sus r.u-
riieraías amii-tado:-. 

— Con objeto 'cié asistií- R la lx>d'a de sn 
h.ijo don Ramón ha marchado a Ber l ín do
lía Concha Kspina de S.crria. 

Jja autosa (;•' . La Esliii^e Muragata» ha 
sido invi tada p a r a da r u n a ser ie do confe
renc ias Ciii los cent ros hispanófilos más im
p o r t a n t e s do Alemania. 

tteseamos muchas fcHcidsdps a los tme-
Ttis mfitvi'Tionios. 

líiifprma 
La niarquei>a v iuda de Pidal :;o encuen

t r a muy mejorada de la dolencia que le 
aqueja. 

H e S t a b l e c l a o S : pf,¿erdantcs en e\ Negociado do asuntos do üitr» 
El v i c e p r e s i d e n t e de la A l t a C á m a r a don , mar en la forma que preriwio Ii roa! orden de 11 

Be-;iito G u i l l e r m o R o l l a n d y e l senadioo- don ^ ^^^ ^^ ^^-^• 
Eduaffdo E s t e l a t eatí in r e s t a b l e c i d o s de las 

SHAIAMIENTO DE PAGOS 
- -o •'• 

DIRECXaÓN GENERAL DB L A D E Ü P A 
¥ CLASES PASIVAS 

Esís Uirocciiín geoafal h» diípufistp que por 1» 
l'esortsrí» da Ja IHÍSJBU, eet»bl«ci(i» ea I» CÍIÍÍB de 
Atgchg, ni^nofo 16, ae v^eriüriusn BR 1» pr4?ÍBja se-
man» los jMgos qi)« » oontiBuacjá» m espreiíín y 
que so entreguen Iw T l̂orea signientfls: 

9fu 1 al < de mano 

I'ago de créditos do Ultramar roíxjnooido» por I03 
ministcTJoa do Ouarr», Marina y esta Dirección 
„'eneral, a ios presí-ptado¡os ea Mjdríd >' por piro 
,xMt»l n los demás de faclurig del tanio pt^ferante, 
•ofi airegio al real decrete» He 2S da octubre de 
iyi6, y lag del turno corrient» qno se consignan 
:a lad relaciones que al fiodl se insertap. 

Entrega de hojas de cuponeg de 190Q, correspon 
Uentes a títulos de la D«uda amortizahle al 1" por 
•00 hgata el número 8.921. 

Entrega de títulos de la Deuda, perpetua ai 4 
ir 100 interior, «maúpón de 80 de diciambro de 

• 'JOB, por canje de otros de jgual renta, «misión 
io .11 df» julio de 1900, hast» el número 27.SJ7. 

Pego <io cubetas da conversión de tituioa de la 
-uaa exterior, coa arreglo a la ley y real fi'j-ji j 

. Je 37 do mayo, O de potito de 1898 y real de-
reto de .30 ds marzo de 18J2, h u t a el nAmc-o 
;í.7GÍ do la Dirección y S4.C9V del regiitro «.'« la 
igenc!» de París. 

ií-ntríga do hojas de cupones do la Deuda ir.te-
• ir al 4 por ICO, CBiisiún de títulos de 1917, ínc-
.Líí"ün prcseiiLadas y corriento^. 

i'.igo de tífulns d.-! 1» l)iv-,d:i exterior presentí/'.? 
¡ara la agregación de giia raspectivae hojas de ca-
'üti'js, con arre.;̂ !,! ¡i ia ixrA míen <'.'-' 18 do agoj^o 
!( 189á, ha^íit rl r.úinaro ii.Qiú, 

Pago de residuos procedentes do las Deudas ci.'.o-
nialcs y amorti.^alilo al 4 per 1.0, too arreglo n l:i 
:ey de 27 de marzo da 1900, b»stai el BÚm«ro 3.417. 

Pago de oonvermón do lesidiics do 1» Deuda K' i 
|)t!r 100 intíriür, hasta o! mípaero l.OgS. 

Canje 00 cirpetae provÍRÍcnai<is al 5 por 100 amoff-
tizable por sus título» dfiÜnitifpB, co» ani^ln a 1« 
real orden da 14 de octubre de 1901, liwt» el nú-
maro 11.140. 

Canje 4e carpetas provisionales de 1» ejaiaiiSn i]« 
1917 por sos títulos deflnitlTOB, hasl» el nár.i;io 
3.753. 

Canje de títulos de la. Deuda unortííRbla ai 4 
por 100 por otros de igual i«nta, con cnpín dol H 
al 80, btsts el númer-^ 1.917. 

Canje de carpetas <!a la Doud:) interior si 4 j - r 
100, emisión do IQIO, {K.r sus títulos definitivos ¡vi 
dis« 3 y 4, facturas oorrientes h^sta- el numere 
1.673 ds 1» sarie O y bast» el núroern 4.660 de las 
demás seiieF. 

Bntreg» do los nueyos títulos de 1» Deuda jx̂ r-
pertua ¿^ i por 100 inMtrk:t, emisión de 22 de sgos-
to da 1619, oorrsRixiBdMntes <v las ticturae d« oatt-
je de loe do la amisién cto 1903, gefialados los d(si 
•<i y 4 hasta 1̂  f»cutr» número U-2.738. 

Kntreg» de lo» nuevos títulos do la Psuda maw-
tijabte al 5 por 100, «(misiones do 1900. 1903 y 
1906, par lo» do 1» emisión de 1920 los días S y 
1, hasta la factura nlimfiro 6.663. 

Entrega de títulos del 4 }ii<r 100, tmiíióa <lí 
1900, procedentes de confersióp de otros da i.;\»i 
renta do iaa emisiones da 1892, 189B v 1S99, taj'T 
ras pi««ent»d>s y carneóles, liaat» d ttújauo 
18.794. 

BntKga d* carpetas proriaicmailea npMMiiat inf 
do títulos de la Deuda amortizable al 4 por 100 
para su canje por sus títulos definitivoe de la ir.'s. 
roa renta, basta el número l.j^i. 

l'aga do título» de la Deudr al 4 p » IQQ infe
rior, emisión do 31 de julio do líKiO, por co.i/cr. 
sión do otros do igual renta, con a.rreglo a la real 
orden d?í 14 de ot'tubre de 1001. hasta c! númtro 
3.089. 

Inscripciones prcsentada.s en esta Dirección para 
6:1 canjo y cíitnprendidas basta el número 17.793. 

Tljiüboiao de acciones de obras púWicas y carre
teras de '.lO, 34 y 00 ruílloues do reales, factarfla 
presentadas y corrientes, no iucursas en prescrip-
csún. 

\&^o de intereses de inscripciones dol semestre 
da julio de 1883 y anteriorea no incursos en pre». 
crijx-ión. 

Ilcín df> intereseo de carpetas do toda clase de 
Deudas del tomestro de julio do 1Í383 y »nt«i<jres 
a julio de 1874, reembolso de título» del 2 por 
If.O a-nortizablo en todos los sorteos, fa.cturas pre
sentadas y corrientiw no incursaa eo prewaipción. 

tías facutraa «dstwites en Caja j>qr conTeríión 
del .t y 4 por 100 interior y eiterier no ineursas 
ea presci-ipclón. 

l^ntrcga do valores doposilados en arca do tros 
llaves procedentes de o(>nvers^oncs, creaciones, re
novaciones y canjee. 

Nota.—^IxB apoderadoe que cobren créditos da 
Ultramar, deben presentar las fes de vida de loe 

N O T I C I A S 
-ao-

Clclo de coníerenctas. — El Centro de Defensa 
Social ha aoordado oelejirar en esto curso un ciclo 
da caDfereoaia.3 oiemtífioas, sociales y Uteraiias, quj 
bao sido encargadas a ilustrea personalidades de' la 
Iglesia, de la cátedra, del foro y del periodidiuo. 

La primera coníereocia del cielo tMidri lugar 
el próimio viernes día 3, a las sota de la tard^, 
en el local del Centro (Feroauflor, 4) , siendo «si 
conferencianto el ilustrado catedrátíoo de la uni
versidad Control don José Jordín da ürrios, que 
de^arrollíri pl tema «Cojáa, traducción o imita
ción desde el punto do vista eatético». 

El seta «tari público. 

de marzo: 

e n f e r m e d a d e s q u e h a n s u f r i d o . 

Fies tas 

Bn la Leg-ación del Brasi l en España h a 
t en ido lugar un conci.^rto, aeiguido de fun- ' 
Ci6n t ea t r a l , y íc rminando con un «sarao». 

—En casa da los señores de López Rober ta 
y Teairy (don Mauricio) ha bai lado la ju-
Vemtud madr i leña . 

El Abate FABIA 

FIRMADELREY 
HACIENDA.—Jubilando a don Francisco Bonel, 

mtiarventor de la Dirección de la Deiuda y conoe-
Séndola honores de jefe superior de Adñúnistra-
trUn. 

—ídem a don BomAn Posse, delegado de Haden-
|la de C&ceree. 

—Ascendiendo a jefe do Administración ils tw-
'oera daee a don AdeJardo Garcia Herrero, jefe de 
ífsigQCáado de la. Ordenación do Haciwida. 

—ídem a jefe da Administración de primera a 
Son José Valoorba, in^jeotor regional. 

—ídem a jefe de Administración de segunda a 
| e n Fraadsoo de ia Ouardia, delegado de Haoieo-
fla e¡D Cidis. 

— l á s n a jele i» AdoúnistraeiéB de tareera a don 
(Alberto Gon2ález de la Peña, tesorero de Sevilla. 

—Trasladando a don Alejajadro Euiz da T«)ada, 
inspector regional, a iatsrveator de la Deoda. 

—Mam ft don Juan Vena y Visques de Zúfli-
p . de la IntMTaoeión de la Denla, a subdiieotor 
vcroero de igual Centro. 

—AacandieBdo a don Francisoo a*l*«H, l oMn-
do de Hacienda en Milaga a jefe de Administiracjen 
í e prtsdera. 

—ídem a don Miguel Asua, de la subsecretaría 
* jeíe de Administración de segunda. 

—Nombrando delegado de Hacienda en V»6» 
doHa a don Eduardo Garcia.-Bajo GuUón, jefa de 
í ^ n M i á e de la InterremoÁón i» Tsrual. 

—Id«n interventor de Cioeros a don 3<»i Mofioa 
PflaMvia, ei-gobeniadar civil. 

—Iddta por traslación delegado de Hacienda aa 
í» BiWTî Bia 4e 04eerM, » d<W Carlas ArizcuB, in-
imeimim d« 1* nisina j^rovinoi». 

-TfHo4lfl8a»4a M p a e t artículos del vigente re-
IŜ MMHto »<*?• « • ¥ d» Mef*<A». 

—Autorizajjdo al Ayuntamiento de Ifadrid pora 
implantar varias exanciones locales. 
: -^Idem ídem al de Zaragoza para íd«n Ídem. 

—Batobleoieodo regla* preciase que amplían la 
Isrirta^dn de Aduanas en lo que se refiere a rem-
jmdsiieoto de oorrespond^cia. 

r^-Soplando la peroe^ión de dareohoe •anveGei> 
¡MÍSB *e los fnnoionenos d® Aduanas creados per 
fcy de 23 de diciembre do 1916. 

Bu iBajest»4 ba firmado los eigoiastM iMUt d* 

aOHBBNAOION.—Ampliando las taníss sanit»-
ria« d« ¡ps enb^etegadoa *5 Farmaeia. 

-,-ar«»nde 1» ip^ioción general de Sanidad. 
—:Oa»oadieBdo a la ciudad de aiáíaga e! titolo de 

bin7 besiéfioa. 
—Gano<4i^do honores da \fia superior de Admi-

blsírooión a dan José Mar{a Castelló, juez moni-
típft ini distrito del Conĵ rSEt). 

—AgtoBíisíd* «J geltmnw^: de Murcia par» que, 
fc rmeeNttaoión deí Estillo, contra.te e! t̂ ^renda-

Sailip de yn odifleiQ para aficinaa y depoidencHas 
i GflfiiernQ civil. 

—Ccpcetiiendo 1» xjacionalidad española ni subdito 
j.^»^ •Fernando Eteuolcer y Oppenheán. 

—Ídem honores de jefí superior án .idministra-
<^Il a' don íManueJ nqnjínenez MwgMit. 

LA GACETA 
SHUARIO D E L D U M 

(i 

Hacienda.—Declarando jubilado a don Fianuisco 
Bonal y Lorenzo, jeíe e Administrada» 4» prime
ra clase del Cuerpo general de Administración de 
la Hacienda pública, interventor de la Deuda y 
Clase» pasivas, oanoediéodole iMDores de jefe su
perior de Administoaoión cávil, libre* de gad:os. 

—Señalando el íecargo que deben «ati^íftcer en 
el mes de jmaxso pr^ifano lae liquids<doBie* 'le Jo-
rechas de Arancel que se bagan «feotlTM en rao-
neda de plata o billetes. 

Instniaclón pdbliu.—Señalando el 7 de marzo 
la-iximo para la oelebraoidn de la l ieot» d*l Etto-
diante, y que en los aflos sucesivos ae consagre «*• 
mismo día a dicha solemnidad. 

FMiMnto.— Disponiendo aean dados de baja en 
lo* eeoBlafoD** MapeotivaB d« «ste de|»rU<nento, 
por haber pasado a dqiender dal mJmstsrio 4*1 
Trs^ajo, lo* fnnotooarioe goe figuran «a la* reí*-
dones que se publioao. 

Tnbajo, Comarcl» • IMHMt. -nBewiMnda al 
ffltpediente promovido oon ocasión de la pfopuojt* 
formulada por el Inatitato de Beifcrmas Saeialés, «n 
annoola oon rf Mtíoola lerosro «4ĵ «l<miLl de la 
nueva l e j de casas baratsa. 

NQ más Dolor, No más 
Sufrimiento desdî  

que Exiite el 

' I •f'^<rirpfp.\ 

Clases pasivas.-]\".soa pira ma.íSana 
Montepío militar; letras Q a, K. 

Montepío civil; letras A y B. Eic^dontíis, Secues
tros. IU(oiuneratüriaü. dencrales, Oironslos. Toniea-
teg coronólas, í'iimaudant*'s. 

URE:N A 
pone en conocimienU, del público y de su nu-
luorosa y distirî 'UHla t.li'.;ntí-.!a qno ijo ha tenido 
nunca ningún hombre oncar'»o4o del servicio do 
Gramófonos, t îguier)do, comij bieittf.Tc, al frcnto 
del despacho ia scñi-e-ita Constanza. Jiménez; 
también |íarticipa que no tieni; sucursales, 

y que los pedidos deben liacers« a la 
CASA DRERA. Barquillo, 14, y Piim, 1. 

—n-
Atenep,—Esta tarde, a las siete, comeazwi la 

discusión de la Meiporia del scfiqr navarro Sánchez 
sobro «iMedicina y inaínmopio». 

Conat» ú« fcueSÍ», frosirado.-Un grupo formado 
por unos 400 obreros acudió ayer inauana a la- C^sa 
del Pueblo redamando solidaridad en 1» priiteata 
contra 1» fábrica do ladrillos ds ̂ 'lilíjCTríbas (í*uen-
to-jje VaJlncas) dondo se han instalado máquinas, 
prescindiendo do ciertos serricios manuales. 

Se les dijo que la protesta no era raíonabic, ¡wr-
qni %^ie» d« <m» s@ íes de^jxdiera ee ls9 &bonó 
una semana de jemal. 

¿ Qué pasa t i empo mejor 
p u e d e haber ri despertarse 

uf unus gotas del liicoir 
Polo para eajuagarse ? 

qu« 
id 

Par M nitlados da Alrtea.—Lia Juvoitnd Católico-
Obrar» M Patronato, da Aloi^ ba recaudado en 
(uxartpdds S.<i79,2a pcaats», y ha recibi^i ademas 
bastante* donativos en espede para loa aoldadoB da 
aquella dudad que sirven en al íjárdto do Wa-
rrueoo». 

'X'ambiin «a djréa misas en «ufragio de las almas 
da ] « sddado* alooiyHU)* mosrto* en campafia. 

•O— 
El üntfflesto Bal|» onr» la» ñnrúncnlos 

Arte Talenclaao en Madrid El Circulo de Be
lla* Art** da Valenoi» ha aoordado celebrar al pro. 
ximo otoAo « • Madrid ana Bapodción de arte va-
lendano. 

La idea ae ha acogido oon entusiasmo por toda 
Va)«nda, 7 ya se cnenta oon al apoyo del Arzobis
po y del Ayuntamiento. 

En sesión de hace pocos días se dio cuenta do 
los trabajos de preparación y de las adhesiones en
tusiastas de loe pintores válondanos rasidaotea en 
Madrid. 

Stlai <• recreas clansnnulr,.—Bsterado el m ^ n t e 
de la Frontera do que a la sala de reoreo» dal 0»-
gino de Actores concurrían menores de edad, impuso 
una multa ds S.UOQ peaetgs al prawtente del ^twio 
Oircuio. dmda de plaao hasta el sábado, » Ia« BO»-
ve de la Boobe, para, que (vbonsee dicha suma a la 
AsodadAn Matritense do Caridad. 

Ocasio a es i hora no se hubiese rodbidA ú im
porta de la m«lta,, la saja de recno* 4 4 O f a i ^ 
de Áetiata fné- clausurada j«r oroen del gntxr-
nador. 

Agua de CoHJOnte. Depós i to en M a d r i d : 
Facp3£«n>»], 58 . 

• - o — 

BipasiBWa-Arehtio da la feria de mnestna—"Bu 
el PflOienlo" dd Trabajo Nadona! do Bwwlan» ye 
ba inaiigurada reokntement» tina curiosa Bíposidón 
de pttbiicadones de todas las f«ria« que se oa!«iiT»n 
en el mundo. 

I A Expoeidón ha sido orgaoial¿a por la feria 
v&o^¡^ da muestras de Barcelona. 

TJO hecho, en el orden de propaganda por el 
Comitó barcelonés iguala, a varias de las más im
portantes ferise y supera a algnnM de las que se 
celebran «m dncwdes enn^aae da primer orden. 

CONSERYAS T R E f I J I N O 
P r i m e n m a n e espaftola 

Los snbtdtwnos da Instniceíte «iftlloa.—La Fe-
detadón da Qstudiaotes Católico* as la Universidad 
da Santiaco aa ha unido a laa pctidones ád per
sona) subalterno de aquella Univtnidad, j han ta-
legnüado <J ministro de Instrocdón pública y al 
presidenta del Coasejo de ministros pidiendo que 
sean oq'iiparadoa en haber y eaoalafón lo» dtados 
sabalteroDS a los empleado» de lo* derni* onntros 

! docentes ofidalos. 

M I N I S T E R I O S 
aUBBKA 

publi-

La industria catalana 
y el Arancel 

• « i j Q 

Sn lit ult ima seeióa reglamentaria c«i». 
W a d t por ! • OéBMra Oficial de Industr ia da 
BaiBeloRa, bajo» ]a pTesidaBoia del conde de 
Oaralt, se deliberó aobie I» suestián aranoe-
Iwia. 

E l otmdo de CaraJt eacpuao que había cau
sado gran sorpresa entre las clases pro4ue> 
t o w 1» M«l ordm da %) i* ios corrie«t<», 
suprimiendo el régimai de loe ooeficientaa 
de WMMsda d w r e c k d a . A»8di(S que eUo ha 
f j " ñ ^ ? J " * W e ^ a 9l9m* entre todos los 
lafluatri«lee, jpuM de hmibo h» deasparoádo 
para muohas a««ianM qua nmm su 
da (Wpreoiada, y que pOT el régimen de pro-
tecctón interna y bajos jómales tienen sus 
impprtaoiMieB un» a««eividad de extraordi. 
n a n a fuerza,; y prueba de alio es que en 
otrae nacionea de econoreía xfiia fueiie que 
la nuestra mant ienes dispaaiojones - ¿e e? , 
oepoión parar aontíWíest#r («^«g peligros, 
sieado inexplicable que nuest ro país b a y i re
nunciado a UB arsoa defensiva qu@ tiene ca^ 
ráeter vital pafjk p í o t ^ o r el trabajo dal 
país. 

A continuación el s ^ o r Puig Msfeó alu
dió » la ptaada prisis iiidustri»! y de traba
jo, quo ^ l o fuá yenoida m e d w t o I» disposi-
oióa, que aoab» de derogarse, aujpiranido en 
caso de <^ue no ae srfc^ten toluoipnas de defen
sa, nuevos dfaa da wwobra p w a 1» pioduo-
eién y )a fc«naaei¿n de en^nnea itoekf de 
njiercanojas. exijrsjaieras q^o det«rpiis(WÍan 
una nueva crisis ele trabájít. 

_ Se acordó rgniitir ^ Gobierno una exposi-
ción señalándole lofi gra,yísÍmos peligrqe que 
amenazan la píodijocióii. 

También ae trató, í e los vumoree que 
pireijjati sobre )a posibilidad d« que «I Go-
bienio trMe con lo» pajses extrí«ijercf por 
debajo de Ift aegund* columija, acordíij^ose 
dirjgiíae a¡ OobJemo iobre t^l ^r^m» y 
p{«otio«f o u a n t t i geetiottSK »«a«) »eemm'» 
pá?» impedirlo, ya mp e$tQ ce|it<«e«nt»ría 
im cliirigiiTio gwlp^ 8 la ¡irodupciáa, aui^que 
)ii> parece exp]icg,ble. que el trobjenio deseo 
iisuiplr tal r^j[Qi!| |^iIi4ftj. 

Hil «Piwio Ofidab de e«te miniatcno IM 
cado las ijguieiitea dispoddeoea: 

Beal orden safialando d plan de alimentación 
para las Hijas de la Caridad que pregt«i gua ser
vicios en loa hospitales niiütaree. 

—ídem oonoediendo eí em^too de alférs* de OMD-
flemento a los pilotos de la misma eeoala dcu Ma
riano Semprün Gunea, don Ernesto Navarro Mar-
quez, don l^uis Ángulo Jiménez y don Batnón IJ. de 
i'ando y Calleja. 

—ídem oonoeiEeudo 28.650 peseta* a la tercer» 
sección de la Escuda Central de Tiro dd Bjéroito, 
y 6.720 pesetas a la cuarta aeoción pw* premios 
en metáuco a lo* individuos qo* teuMB parte en 
lo* concursos regimentalea d* tiro qa* eaMnwi k* 
Coerpos da OabaUeris e Infantería y m hs (sa 
acreedoras a ello*. 

^ d « ( n declarando que loe Cuerpos que so en-
cowitran en A&ica pósden redamar las gratifica-
deee* de 30 7 25 oéntimos, «cfeoneepto da date, 
zlaro por carabina o fusil, rsq>*ctiv*meDte. 

—ídem Bcoedieindo a lo soUdtado por dofia I/niaa 
Canal, esposa dd comandante de Intendencia don 
Juan Hernández Olaguivd, desaparscido en la re
tirada de Anual, en súplica de que no habiéndose 
•omiffobsdo la mtierte del dtado |ufe, oootiBiie abo
nándosele el suddo qoe en concepto de deaapare-
ddo le c<»rc*painde, j declarando que p a n evitar 
estos casos en lo moedvo, nln|pin individuo dol 
Ejórdto deeapweddo en Afrios oansari baja an
te* dd placo que maro*. I» re^ orden de 26 de 
julio de 16tM, á n qa» b s m dado •oaspUMoato a 
h mfblmU» m loe «rtfaitk* a» 7 90 de la 1*7 d* 
17 de junio de 1870, o eleotoado la inaorlpdóa de 
ta muerte en d B e ^ t r o dvil f o * cocrsaponda, 00-
mo resaltado dd espedieat* iastruldo eon motivo 
de la desiparloddn, lo que pnoísMnante «e kari 
oenatar por 1» aotoridad militar al áane coeaU por 
«Mrita a «de mJaistecto de la bsja^ 

^ I d o D apiabaodo k pra{>n«»t» del Tribual exa
minador de los cabo* j soldado* 4a AftiOsda ̂ >ro-
badoa para la oaodaeción de antcsnóviles, y dispo-
ni«ndo qa* •* le* eixti*Bda d tftulo j «camal* 00-
Tra*poDdMats*. 

—ídem disponiendo qn* ka do* oabo* 7 89 KII-
dados de Infantería M g n a d o * para U oeadncdón 
da lo* earros de «mito redentamesit* adquhrldoa para 
d Bjírdto, sufran, antes de hacerse cargo de «qnó-
no*, tm axamen, (|W tendrá lagar co d campa
mento de Oarabandisl. 

«ÍARIMA 

Cámara de Industria 
L a Cájnara Oficial d» loáuatHa d e l a pro

vincia de Madrid h a oelebiraidb tesido, bajo 
la pres idencia de don J u u i Mianu«l García 
Miranda, v icepres iden te p r imero , y en ella 
se tomaron los s iguientes acuerdos: 

Apoyar la ins tanc ia elevada por el Con
sejo paxjviiKial de Fomento de Madr id al 
min is te r io de Gracia y Justitcia, aollcitajiflo 
ed restableicimiento de loe Tr ibunales de 
Comercio; acníftr a la información a b i e r t a 
p a r a la redacción del r eg lamen to de la ley 
de Accidentes del t rabajo, y que pase a 
Informe de las Ocunisiones correispondlentes 
el pitqrecto de con t r a to de a r r endamien to 
mercan t i l r emi t ido por la Camaira da Co-
meirci«>, y la pet ic ión del Cen t ro Comercial 
Hlsp«nomarro<|ui «obre la actuación comer
cia l de Espaft» «n África. 

Jja Cámara se ocupó del es tudio que el 
I n a t i t a t o de Reformas Sociales e t t á hacien
do del c o n t r a t o de trabajo, y acordó c i t a r 
a u n a aeeión extraordinai-ia p«ra t r a t a r ex- ' 
c lavivamente de es te asunto. 

Se a|M-obarcni el presupues to genera l de 
ínfH'eaos y gastos p a r a el ejercicio do 
1922-28 y las cuen ta s mensaa les de Te»o-
reirta. 

ASAMELE;A NAQONAL 
DE QUÍMICOS 

H o y s e c l a u s u r a r á 
—o— 

f o n hrülünte concurren** se eatin oela-
brarjiio l̂ »i ¡cesiones ue est» .Vsainble». 

Se viens» t r a t w d o de tewftsj ^a ffrap iw-
porlanoia, como son los que se} r^^eípn » 
la,3 reíornias áa la ensoaan^a 4e la yu ími t» 
en las Univorsidadeiá. Da ía creación 4s T :̂)-
boiatorios do Química aplicada a la ÍQ^UK-
Uia donde |¡.s pueden emplear los 05ti!4i<i| 
do las üni.'versid.'ideti y escuelas eapaáolag 
y eipecializarao en un ramo de la Química 
industiii!!. Be la preparación completa y 0»-
pefiniii-.íida para loa liabonitorios provincia
les, municipales, agronómicos, aduana*, et
cétera. 

También RO ha tratado de 1% urgente ne-
cesifiad de implantar en el país h ttkñoi-
cjón^ del ácido «(trico sintético p»ra las ne-
cesid.üles do nuestra agricultura, y, «obro to
do, parai la, defensa dol país en un caso de 
bloqueo. 

Ks di''iio do notar que los químicos han 
reconocido qua a I9 ^ r l cuJ tu r» a industria* 
dariva/»a<; se dsbe do atenjfcr en pr imei 
tórrruüo v luego a las indu^r ías auxiliares 
de IB u"rieultura. 

Consideran do surpo interés p^ra ]a rique
za patria implantar o intensifií-ar pn alto 
grado las industrias que se derivan de nues
tros minerales de mercurio, cobre, cinp, es
taño, plomo, man^'aneso, aluminio, tungs
teno, cromo, carbón, etcétera. 

'Esta tarde, a los seis, se celebrará la 
clausura de esta Asamblea, y presidirá el 
acto el excelentísimo señor ministro de Ins
trucción pública. 

E N (EL ATENEO 

VÑÁ 3.ÍEMOBIA 

La Matritense de Caridad 
i ía í r i -" Ü© lí̂  Maaiori.i d í i.. X'^ocn/. 

tettse do Caridad c";i-: ,|i.-,¡fii,-.-,-,c al aüo de 
1921 r ^ i ü t a qíic v^r. iÓs ü.«ÍO.u38 pesetas 
quíi ha tenido do a.^ic^o luí n-;ogid.j de la 
vi'a púbiicii duranta ijt, mese; do agosto a 
dicitóibre 1.96.̂  rní-ndig-os: iia asilado a 797 
Individuos, llegando el uitai de lrv¡ aco$;i-

i tius eai diversos asüi.v; •. 1.401, 
I De e i s .•iiiai-u ÍM L-.Í'. e i t i d . en aocorros 
j domiciliarios 9S.li52 ptisctas, y con oj resto, 

a excer)ci<íij da un .sobranlti de '.;!9.ül4 pe-
eetsts, hf, faíJÜitado ríu-iones abundíinten dt) 
c.-miida (Ji K ; coiiiod.»,.;, de iT,nda4 a 8Q0 
pobres diario» y i-;osuiaido ei comedor de 
rorgau/antas, el do jó^•el¡es ibicras, el de 
eaadree laotantes ,y ia cantina oaeolar, re. 

( partiendo entre divoBías ;t;síiíuciüuee bear-
j ftoa^ subvenciones por valor de V7tí..tUii 
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EL PANAMERICANISMO 
A ^ e nuweroa» juiblioD b» pranunoiado 

tm el Atesneo una sefuod» ooniereoci» acffc-
oa del interesante taina «España y el paa-
amerioaaismo» el dooto canfereíioiftnte don 
Carlos Poreyra 

Expone ej orador el exoaeo de imperia-
lianao oaradbertAio© ide |o9 E»t«doe Uni
dos, que en boca de no pocos de( sus hijos 
se transforma an astai fra««, modifloaeián 
tls la áe Moaroe : «Amírio» debe eer para 
los r!orteamerícMJO»ji, 008 otras 4* dudoso 
gvsto que hierKi las fibras de loe ameri-
oanoE del üae t ro y Sur. 

Un profesor de Fitadelflai afin&aba que 
era preclBo romper loe lazos afeotívoa que 
unían a España y las repvíblicas hispano-
amarieaaaa; p«io la realidad oompmeba 
que os muy difícil romper lo que la raza, 
la r*ligi(^ y al idioma une y ata. 

Beñérese a la Conferencia da Wáahing-
ton ' a la cláusula prohibitiva de MQB-
truir barcos que excedan d4 8S.O0O tooe-
ladae, los quá, s i , pasaran de esta oür», 
tío podrían surcar el Canal da P a a a m i . Ha
bla después eocwr«taaiaate da Méjieo, ¡or
inando oen fraaa grááoa sus iatortunios en 
ÉL orden tatomaoional, iaoluao el exagera
do t ama de la abundancia del petróleo. 

Ni los Conreaos resuelven nada, ni d 
arbitraje ee ot ra coca, en t ras* da Wilson, 
que un modo de embrollar loa aavmtosk 

Bapa&a no debe meaolania m al panazne-
tloamsmo. (Esto es un motivo da alarma, 
•obre todo teniendo en cuenta que un ilus
tra político español lo propugnaba. La, mo-
)or politica en este caso concreto as la 
abstención. Confía el sefior Pereyra en la 
unión espiritual, feoundísima, de Sf^afift y 
América, en el influjo cierto de todo lo 
que significa y vale millares de afloe da 
civilÍK8ción y de amor de madre. 

E l señoí Pereyra fué muy aplaudido. 

PABA LOS P 0 B B B 8 

El multador de sí mismo 
o — 

H a manifestado el director general de Se
guridad, respondiendo a un reqoerimiento 
periodístico para que por el haono de ves
t i r de uniforma a BU hija se mul tara a sí 
mismo, quo aun cuando el Código exime de 
responsabilidad a los menores, entregará 10 
bonos de a elnoo pesetas ea artículos de 
la Cooperativa de la Pracasa a los reporteros 
que hacen la información en U Dirección 
de Orden público, para que aquéllos los dis
t r ibuyan entre óteos tantos pobres. 

Como máximum la W t a seria penable oon 
SS pesetas, dado su carácter municipal, pero 
el ss&or Millán de Priego se la impone do
ble m beneficio 4« lo* pobres. 

H a retirailo de 1 > 
gos o impedidos, d 
do participaciones U 
Colonia Benéfica d ' 
de mendigos do Yt- ' 
66 subvenciones a du 
ocurre ftara la rr v 
41.000 pesetas â  mini-tri 
ción, .5..TOO al gobeiuu It i 
Ayuntamiento y C,Ú f 0,Í 
gida do mendigos , tib (' 
na cp.ridad del G ho,.T 
Diputación pit>, n.,id' i 
22.000 para la ( o b n ^ 

Actualmente y sol" 1. 
Cristina sostiene a cas; íiSC wüad-s,, qui' 
adquieren una «olicüdc, iustruwlón, siguien
do carrera algunos de e'úm. 

Sociedades y Conferencias 
PARA H 0 ¥ 

UNIVERSIDAD CKu>í'rKAI..--La confe-
rcaioia anunciada p a r a iioy ha si<k> t iwla- ' 
dada al pr6xi.mo •.-nicrco'os d ía 8. 

INSTITUTO PRANOiSS.—A las .^tete de 
la ta rdo, «Sam J u l i á n y el leproso». Hau-
be r t . 

Lámparas eléctricas 
GradnaUes. Sin resistencia. E n la miaiBa 
lámpara y sin variar las instalsoiones ao-
tnaifs se ip-adúan 1» intensidad y e] eonsu-
mo a voluntad y simultánearnente. MWC4 
nilatnda. «SUBMARINO ISAAC PERAL». 

Representante ganerai y exclusivo: 

JOSÉ RAMÓN DEHOCES 
BARQUILLO, 22 

S B SOLICITAN A G E N T E 8 EXOLUBIYOS 
EN PilOVINCLAS 

CoflfgíersÉi km\ Cnilcolpüa 
La forma más ,práutioa de prestar su co-

laboraoión a asta gran obra social y cris
t iana consiste en imponer algxma oanod*d 
m sn CAJA DB CRÉDITO CONFEDBRAL, 
porque es una colocación segura y produc
tiva de capitales. No especula oon sus fia
dos ; sólo loB emplea en préstamos, sólida
mente garantizados, a los Sindiuatos agríco
las oatólicos y a las Federaciones de su Cof-
porocién, oon responsabilidad solidaria a ili
mitada. Sistema que no fracasa nunca y ^u*. 
ademáe, tiene !a garantía do las propias ar
ciones suscritas exclusivamente por las en
tidades asociadas, que ascienden a 6.088 ac
ciones, y representan una garantía de P^í-
SETAS S.083.000. 

I N T E R E S E S QUB ABONA: A las imp^.-
aieiones a la vista, que son coma las oiMCQ-
tas corrientes de los Bancos, peiro con la 
ventaja de poder pedir los reintegros firmsm-
do talones, sin gaste a l ^ n o de t imbre, el 
8 por 100 a n a a l ; a las impoaiotonea a tres 
meses, el 8,60 por 100; a los sala meses, el 
i ,50 poi 100, y el S por 100 a !eg Impoil-
dones a pUao de un tilo.—SE FACILITAN 
ESTATUTOS A LOS IMPONENTES.—Ofl-
Ginas: Amor de Dios, 4, segando. 

H o r a s : da diez a ana y te eaa t i e a 
aelB. 

CESISi 
Hia&DO, BSTREAIMIEHTOS. ESTOKASO Y 
l U B B O S . BM FJIRU«C1AS V D B O O U B B I A S . 

'É\ «Diuio Oñfeui* i» eat« nuMstcrio pabliea dos 
reales órflanee conoeijierv^ a la SooiacUd B»p»fl<rfa 
de Construedáo Naval las prórrogss «olicitadaa piira 
J» presontoíáán » jatiebae de los snm«rg!bl«s «Ná-

1» y cK Amero S». 

LA COMPRA D B VOTOS 

TRES PROCESADOS 
j a j i u » da 1» Univers idad, q^e i n s t m y e 

las causas c o n t r a los « o t o detMücios «1 d ia 
de las elecciones municipales , por d i s t in tos 
éaMtoa «Ifietoniliwi, h a «fletado aa«o de pro-1 

EN E L M E D I O D Í A 

RESTABLECIMIENTo"~D£ 
LOS RÁPIDOS 

Parece acordado dafinitivameote por la 
Compañía da Madrid a Zaragoza v a Alloa-
ta reanudar, a part ir del 1 de abril próximo 
la circulación de los trenes rápidos de Bar-
oriooa, Sevilla y Valencia. 

Be ignora aun si serán diarios o alter
aos . 

I B T A D I S n O A MENSUAL 

Cifras de nuestro comercio 
exterior 

IXiraMte el mes de d ic iembre ú l t imo, ««-
gttn dat06 do l a Dirección genora l át Adua
nas, la impor tac ión r eg i s t r ada eai España, 
excluidos el oro y la p l a t a en pas t a y mo
neda, r epresen tó u a valor t o t a l óm 93,06 
millones de pesetas , y l a expor tac ión el da 
81,95, do donde resu l t a u n OXC«ÍBO en ]«D 
en t r adas d e iflercaderlas de 10,10 mUloiie». 

En igual mes de 1920 1» impor tac ión as
cendía a 160,81 mil lones y la axpcwtaoidn 

Monle ti ñM 
y Caja de U t a lie iiríii 

El deap^idto a ^ i l l u qua funcionaba « i 
l a Carrera da San larónimo, número 81, 
ha sido trasladado a la calle de Cádis, 
número 9, donde está abierto de nueve 
de la maflana s nueve de la noche, to
dos los días ctel afio, para la admisiáó de 
empefios de alhajus y ropas. 

Central.—Sala de ventas (plaza de las 
Descalzas, S ) . En los días hábiles del 6 al 
15 del oorríonte, por la mañana, se ven
derán las ropas empefladas en el mee de 
junio de 1921. 

Boletín d« WBtM, a oineo céntimos. 
Sallog Ae abono,—áa «xpendrai a 10, 

a s y SO oáatímoa y a nna peseta en la 
Oeptral y snoursales, y aoBi utilizables 
para imposiciones en la Caja de Ahorros 
y paja desempefios y renovaciones de al-
bajaa y ^V^-

• 1 

1. 

EPILERSl A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 

Caración radioal oon lai 
PASTILLAS A N T I B P I L E r n C A S 

de OCHOA 

lYA L L E 6 Ó I 
LO QUE USTED ESPERABA 

UN MOJASOBRES 8CNCI-
LLO, CÓMODO, P R A C T H Ü O , 

EFICAZ ¥ ECONÓMICO 
CONBIfTE KN UN BKCI-
PIEÍiTii DE METAL Jti-
QUBI.ADÜ, CON WfiaV-
D 0 8 OBIFICIOS M S ü 
EXTBSMO, POR DONDE 
SALH! EL AGUA PBKCISA 
PASiA H ü M E D E G B B UN 
SOBKE O LO Q 0 E US-

TBD QUIERA 
MTOE 66 MILIMBTBOB 
DB ALTÜBA POB l# Ml-
U S Í E T B O S DE DlAMS-
TBO. SU NUMERO, 896. 

PRECIO, 0,90 PESETAS 
PABA E N V Í O S POB OO-

BREO, ACíBlíOAR 0,60. 

1. m Pililos, mun, II MirM. 
PARA CARNAVALOTMB-'"'*"-''-' ^''' "*"'• CoiBirGlsies, Co«3rrüQto4 21 

ceaamiento c e n t r a t r e s d e aquélloi^ que son r '^^'^^ y en el de 1919, a 71,76 y H1,3M, 
el indus t r i a l Ma:nuel Arroyo Díaz y los jor-1 " ^ ^ v a m e n t e . 

inc luyendo los meta las pre«io«o«, Ift i w salero» J u a n Ootlérress y Fan*th io H u o r t a 
[oaano . a loe cusleg se les exig« la fi»nia 
d« 3.000 pese tas p a r a excwsarso de l a p r i -
sifin. 

La ley de Gasas baratas 
Por el mini.sterio del Trabajo se ba in

sertado en la Oaeeta la siguiente disposi
ción ; 

«8u «aaiestad el Boy <«• D . g.) so ha afr-
VÍ4Q diaponer que \t» instanoiaíi de las per
sona» que Boliciten la exwjoión del pago de 
arbitrios en lo? términos preceptuados en 
el último párraio del articulo tercero adi
cional de la nueva ley da Casas baratSjf, 
ae dirigirán o este núniaterio, acompañadas 
de IS) doc\i4|jentaci<!« neceeavia para justi
ficar las circunstancias exigidas en el 04-
tado pánrftlo, inatiaiciae qua habrán de re
mitirse al Ins t i tu to da Keformas Sooialaa 
p»rü en Informe y a lan que m su día m 
dará la tramitación y efaotos que dater-
mlaa el reglamouto par» la aplicación de )« 

ieiv de Casiif baratas.» 

por tac lán h a sido de 92,05 millone*, cont ra 
160,92 y 105,35, y ]» oxportaeión d a 81,97, 
f ren te a 72,83 y 113,35, 

Smnadas esta* ojfrgf a las de meses an-
ter jores , arrojan p ^ r a el í̂ Jio coia|íJ«(to lo» 
aifixií^tea resu i tad t» eoroparatiTMw: 

Impor tac ión : Animales viyof, 5,4 ntlUonss 
do pese tas en 1921 y 13,5 em 19§0; p r imera? 
mater iaa , 38.5,2 y 4&í,l; ar t ículo* fabrtCa-
doe, 607,1 y 630,1; substancias sHrneíiticias, 
869,8 y a m e . 

Total , 1.8ftl>7 miilonas eata año, contr; ; 
1.398,5 el p ^ a d o . 

Expoptaciéj!! Animales vivog. 1,6 inillo::<;;' 
de peaetaa en 1911 y 1,7 en 1920; primerr.íJ 
m a t e r i a s 1150,9 y ^i2,0; a r t ículos fabricR-
doíi, 224,9 y 888,7; substaneias a l lment ie in í 
421,1 y 478.J. 

Total , 79t,a mUmm « * « afto, cont ra 
J.010,7 el paaado. 

a volum«n total ét comimio ht^fi <]« 
Í.407 a 2.088 millona» de )iaa«ta«. y al saldí> 
4esfa'.x>rab¡o d* la balaB»í» aumentó d« %$h 
a 462 millones. 

MOTORES "DIESEL 
SIN COIIPRESORES 

E N 2 
pim^niiEs: 

EmplMi d * «eet tn i i fewito» bavatoa» 
Conmimo rafntnao. 
Coii«iMiio mfn l ioo d e agua. r«fri{r«Hr«nta. 
O c u p i i |>oco s i t i o . 
Nadnt d e h u m o n i I I O U Í Q . 

No »m f cca i iwBte . 
N o t i m i e n c a r b u r a d o r . 
No t i « n e n e n c e n d i d o e l é c t r i c o , 
N l n g ^ p e l i g r o d e «ss>le«sió„ xil de iiicendt«». 
Só l id« t oBizeiilo y a^'guro au s n fuacloMi*. 

m i M i t o . 
A p t o p a r a t o d a s ! « • i n d u a t H a s . 

lüSOIÜD 
Apartado 677 
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SUCESOS 
Dependiente infiel.^-^ <la«fio de la car-

booerla á» la calle d« la Colegiata. 17, ha 
4wU]aciaáo a ea. dependiente, Romualdo 
Cioneáiez Pel&ez, cí« diez y seis años, que ha 
ámafmrexúdo con vái-ios efectos y algún di-

Atropello,^—En la calle de Toledo, esquina 
• la 4» la Ruda, fué atrot>ellado por un 
tntov£a «1 nífio de once afios Rafael d« Fru
tos Baaito, habitante en Argianzuels, 17. 

ItosoJtd con lesiones de pronóstico re-
atmnáa. 

IJn t̂netpo.—^En la calle de Carlos III, nú
mero 31, se produjo un incendio, que sofocó 
rtfl>idanieQte él Oierpo de bomberos. 

Agentes agredidos.—En la plaza <tel Ca
lleo fué añedido Diego Ruiz Galiano, de 
trente aSos, que vive en Pacífico, 16, por 
Retoñando Gano Merino, de veintitrés, do-
lalailiado en Iklesonero Romanos, 22. 

Loe agentes de Policía dton José Aranda 
f don EVaacisco Abad Chacón acudieron a 
MXXiUcr a Ifíte^. 

Entonces Eainwndo se arrojó eobre los 
Mentee, nutltrattodoles, causando lesiones 
Wes «I primero y de pronóstico reservado 
•I ees liúdo. 

ACCIDENTE DE «MOTOÍ 

Cuatro personas heridas 
• o 

La «moto» 4.094 M., que guiabia Fermín 
Gtómez García, de veintisiete años, domici
liado en Alvarado, 18, fué a eetrellairse con
tra la casa número 38 de la caile de Ato
cha. El conductor resultó con el brazo iz
quierdo fracturado. 

Además recibitoron un fuerte encontro
nazo, al arrollarles el vehículo, los tran-
Benuntes Francisco Bufill Madrid^ de treinta 
y nueve años, y Lucía Moreno Moresno, de 
cuarenta y tres, que sufrieron lesiones le
ves, y de pronóstico reservado Margarita 
Pérez López, de ocho. 

La «moto» causó daños en las portadas 
de una carnicería y de una papelería. 

Doa señoritas que ocupaban el «side-car» 
díeeapareeieron del lugar del suceso. Ambas 
resultaron ilesas. 

A nuestros lectores 
o——-

TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI
NISTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL Si/-
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA. 
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VIDA RELIGIOSA 
DÍA 1 DE MABZO.—Mlérsole& de Cenil».— 

(Ayuno, induigencm pleoMi».)—El Banto Ángel de 
la Guarda. Santos tUjmiado, Obispo y oouíesor; 
Herculano e HÍ8<iio, ObispoB y mártireB; Albino y 
Suitberto, 0bÍBj)O8; Santas Antonina y Eudoiia, 
mértireu, y el líeato -Migiiel Carvallo, d« la Compa-
fifa de Jesús, y compañeros mártirec. 

íiü misa y oficio divino son de esta feria, con 
rito fiünpie y color morvio. 

(Empanza la Santa Cuaresma y ee impone la 
ceniza/ a los ñeles al torminal las misos en todaa 
las iglesias.) 

AdoriicUin Noctum» San Juan. 
Ava Haría,—Omida a 40 tnujeres. 
Cuarenta Horas.—Bu Buen Suceso. 

Ccrfle de MU^A.—iDe la AJmudena, en Santa 
María; de la Blanca, en fan Sebastián; d«l Ck>a 
Bueio, en San Ijuis; del Olvido, en tíau Francisco 
el Gramle. 

Parroquia del Buen Snceso—(Cuarenta U o r . i s i -
A las ocho. e.xposÍGÍón da Su Divina. Majeata y 
misa de oomunión para los archioofrfides del Sa
grado Coraron de .Tesis y Vela del Saulisino Sa
cramento; a las diez, misa cantada: a lae seis, 
pjercicios, predicando ol señor rector, ría<cnioÍ8 y 
reserva. 

Farroqnia da San Jerónimo el Real,—A las diez, 
misa cantada, en honor del Santo Ángel de la 
Onarda. 

ParroqaU de San Loraizo—A ¡as ocho, impoei-
BÍción de ceniza; al anochecer, rosario y vlacrucis. 

Catedral A las nueve y media, mis» conventual, 
predicajido don Benjamín de Arriba. 

Coruta de Haría (Buen Suceso, 18).—Deede l u 
cinco misas e inposici¿n de ceniza: por la tarde, 
Tlacrocis. 

Carmen.—Por la tarde, a las cinco y fnedis, pre
dica el señor Mocáis. 

Calalravae—Por la mañana, a las doce, misa y 
viacrucis. 

Encamaci^.—A las diez, misa cantada, predi
cando un reverendo i>adre del Inmaculado Corazón 
de Maria. 

Olivar—A laa ocho, comunión genwaJ para el 
Apostolado; a las seis, predica el reverendo padre 
Alberto .^iain. 

San José de la Uontaña,—A Ia« cinco y cuarto, 
empieza el mee a San Jo.'̂ é. 

San Hanuel y San Benito.—Desde las siete, mi
sas e imposicián de Ceniza. 

RETIRO PARA SACERDOTES 
En la Casa' de Ejercicios de Chamartín tendrá 

lugaj el próximo día, 9 el día de retiro que men-
sualmente se celebra para señores sacerdotes. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES A SIRVIENTAS 

Ea la capilla de Hijas de María Inlmacnlada se 
darán dos tandas, dirigidas, respectivamente, por 
los reverendos padres Florentino Laria y Carlos 
Martínez, S. J., empezando la primer» el dia ü de 
marzo, y la se^nda el día 11. 

JUEYES EUCARISTIC05 
Parroqaías—San Lorenzo: A las ocho.—San Se-

bsstiin: A las giote, ocho y nueve.—Santa Bárbara: 
A las ocho y ocho y media.—Santiago: A las ocho. 

la£ seis, sie-
A lae seis y 

las seis y 
las siete .r~ 

A 
A 

San Jerónimo: A las ocho y bedia.—^Pnrlmmo Co
razón de 'María: A las siete y ocho y media.—Sal
vador y San Nicolás: A las ocho y media.—Los Do
lores: A las ocho y media. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho y media, con 
eipoeición.—Calatravas: A las ocho y media.^Ca
puchinas y Carboneras: A las siete y ocho, con 
exposición.—(Comendadoras de Santiago; A las ochu 
y medía.—Hospital de San Francisco de Paula 
{Castro Caminos): A las ocho.—Hospital del 
Carmen: A las ocho.—Jesús: A 
te V inedia y ocho.—Pontificia; 
media y ocio.—Perpetuo Socorro: 
ocho.—San Manuel y San Benito: 
fituí Pedro: A las ocho. 

MISIÓN 
En la cripta de la Almudeina comenzará el pró-

rimo dia 4 una solemne misiói^, dirigida pco" los 
reverendos padres Pedro de ViUarln y Bernardo de 
Alpizcueta, capuchinos. 

En dicho día empezará a las siete de la tarde, 
oon sermón de entrada, y ea los demás días, a las 
eiett de la- mañana habrá (nisa y plática, y por la 
tarde, a lae siete, rosario, plática y sermón. 

El día V¿, liltimo da la misión, se celebrarán 
dos misas de comunión: una, a las seis y media, 
y otra a las ocho, y por la tarde, después del 
rosario, plática de perseverancia, sermón y solemne 
bendición papal. 

:v t- * 

(Este periódico se pablica con censaní eclesiistica.) 

Quiosco de EL DEBATE 
CAluIiE D E ÍT.CAI/A, F R E N T E A LA3 

) ^ ^ C A L A T R A V A S 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOX 

REAL—9,15, Thais y Mascirada (estresio), 
ESPAÑOL—10,30, ha, vida es sueño. 
PKmCESA 10, Koeujg&marok. 
COMEUIA—6 y lü.iñ, US mj hombre. 
LARA 6,30, El puesto de antiquitás y Lela 

Meuioríves.—10,30, Como hormigas y Lola M m * 
brivea. 

ESLAYA.— 6, Santa Isabel de Ores. —10.80, 
Manoiito Pampunas. 

REY ALFONSO.—(i,30 y 10,30, Birrí. 
I INFANTA ISABEL.—6,15, iQue no lo iqp» 
¡ Fernanda!—10,15, La prisa. 
¡ COLISEO IMPERIAL. —<>.30, El CainaTal de 

los viejos y No me conoces.—10,-30, El cuarta d i 
Irallina. 

FUENCARRAL. — 6, Eaflee.—10, M orgnUo i * 
Albacete. 

APOLO.—6, £1 amigo Melquíades y La ilsaoU» 
na.—10, La alsaciana y El niihiero 16. 

CÓMICO.— 0,15 y 10,1-5, Artagnan y loa trea 
mosqueteros.. 

NOVEDADES 6, f.a perfeot.a casada.—7,lí, I * 
cruz del matrimonio,--9,45, Ija- madrastra.—10,45, 
El agua del Manzanartís.—12, Ix>s diablos aznles. 

LATINA 6 y 10,30, Las gachís de ley.—7,15 
y 11,45, ¡Ay!.. . ,\qn/; tendrá mi marido? 

PRICE.—Cinematógrafo especial para familias.—> 
5,30 y 10, El guante do la muerte (primóte y • » 
giindo episodioí,), i'atty, doctor (estrsoo) y M 
rancho de la Y, por Douglae Fairbanks, de glMt 
éxito.—Tarde, una peseta; noche, 0,80. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 
P R I N a P A L DERECHA. — TELEFONO 
2.82».—SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO AGUA DE SOLARES 
DE USO UNIVERSAL COMO AGUA D S 
MESA.—NEURASTENIA, DISPEPSIA!* 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 
GASTROINTESTINALES 

numieflES OE IHARI IA veiBs v mñwm espgnsüs mentas? 
1." Casa en España alpller Caiatraua, 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

l i m AREiALI 
C o n d e d e T r o n c o s o 

ABOGADO Y EX DIPUTADO A COBIJES 

mm mémmm en ei mi? h\ 2 ê marzo fle 1918 
Despoés de recibir todos los Sandios Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Su desconsolada viuda, hija, hijo po 

RUEGAN f! sus amigos 
Todas las misas que iTiafiana 2 se ce 

Corpus Chrisli (vulgo Carboneras), y el 
R«al, de esta Corte; el 2 en la parro 
da (Valladolid), así como las que se di 
cha puTTíKjuia, será^ aplicadas por su 

El excelerLtí.sinao e ilustrísimo señor 
mo seño)- Cardenal-Arzobispo de Valla 
señorea Obispos de Madrid-Alcalá y Ciu 
indulgencias eu la forma acostumbrada. 

lítico, nieto y demás familia 
lo encomiendan a Dios en sus oraciones, 
lebrcn en la iglesia do las monjas del 
6 en la parroíjuia de San Jerónimo el 

quia de San Cebrián, de Mazóte y Rue
gan todos Io6 díjas 2 de cada mes ©n di
alma. 
Nuncio de Su Santidad, el emirientísi-
dolid y los excelentísimos e ilustrísimos 
dad-Rodrigo ee han dignaxio conceded 

mm Éreos 
a. cinco por ciento, a 
caniblo do valores mo-
blliariK» espafioles con ^ 
Knt!<. fija hiipoíecarte o | 
fle 8 % al aiio. Es- gj 
cribicl: Apaitado 130. SS 

Si sfniiiii i 
• u* o* o* o* o* o* oé oé o* o* o* o i v>«o» 

M O L I N O S 
para mano o fiKrrza motriz. 
Para todos los usos. Pedid ca
tálogo. Matths. Gruber. Bilbao. 

A L Q U I L O 
pisos '̂ ^0 y 800 pesetAS, en 
cosa moderna, gran oonfort. 

JOBOE JUAN, 82. 

® 

íi 
Oí tSSÍiiiZII 

Resuelvo gratuifamente 
las soasultas ds ios 

MARQUES 1)E CUBAS 3 

Tes!§dores 
y de|n<ÍF. aparatos para la ia-
dustria dei cafó, cacao, etc. 
Pedid oatiüoíio a Matths. Gru
ber. Apartado 188. BHbM. 

?wv L^MEJORLliZ 
Z •- I 

1 ii 

Es la Lámpara preferida por sus insuperables ventajas 

i«i Pídase en todos los establecimientos de Electricidad 
Al por mayon 

Adolfo Hielscher, Soc . An. HliCtll!5 Di MliM tlíCimCO 

MADRID.-Marqués de Cubas, lO-BARCELONA.-Calle Mallorca, 198 

Jíi'WT^. imii 

I 

)6A®9d®«#»®o®e^®«®«Od®^®9eeft i 

^ 

Y 

olencias 
propias de las estacioues 

E s U época en qae la sangre y los 
humoresde los artríticos manifiestan 
s o actÍTidad. ¡ Coántos se desespe
ran al v e r los efectos de esta acti
v idad e n su epidermis, victinuí d e 
farotea • d e ezaberancjas q u e nada 
t ienen a e poético. La pnlnlacióa d e 
dÍTtesos y «u transformación grave 
e n ántrax, las erapciones de acné, 
los pruritos rebeldes, la fielxre her
mética, el eczema, la psoriasis. 
Como la cansa verdadera de es -
toa brotes congest ivos e n la pie l 
e s p m e b a d e gite la sangre está 
corrompida y viciada, su trata
miento depende, pues, únicamente 
d e la depuración san^ninea. E l 

TA SIENTO LA ALEGEIA DE VTVIB. 
HE PADECIIX) D E L ESTOMAGO D 0 -
BANTB VABIOS ASOS, SIN QUE LOS 
EBMEDIOS PBECONIZADOS ME HAYAN 
PEOPOBCIONADO ALIVIO; PESO CON 

Lll OiaESTOl CHORRO I 
H E VUELTO A LA VIDA, BECOÜEAN-
DO MIS ENBBGIAS, T'f K3 COMO BIEN 

y TODO ME S O N R Í E . 
P Í D A S E E N I A K M & C I A S 

tirrüf-m-Tr ilUlíMiiiiiiiii'rfi-r'^ 

S5 

saieiacGí(ín"AinOR"porhenGina 
POTENTE, CLABA. FIJA, ECONÓMICA 

Umpans comedor, parad ; portitltM. 
Cocinu, estufas, palmatorias. 

Se remite catilogo certificada contra enrió 
de 0,45 p tu . en sellos. 

SE SOLICITAN REVENDEDORES 
J. BALLARA ANDREU. S. en C. 

APARTADO 458. D . - B A B C E L O N A 

í ; í c '^^^^2^ DESESPERADOS de TUMOBES BLAN-
LOE, ABSCESOS, se curan radical y rápidapient» ooo 

EL UNGÜENTO BELGA 
E L UNGÜENTO DE lAK FA,MIIJAS T D E LOS HÓS-
P I T A I J B S . Bocoinendado por ios médico» de todo «J mundo 
Vent» en farmacias y droguerías. PEDIDOS: Pérez Mar
tín y C», Alcalá, 9; E. Darán, S. en C , Mariana Pino-
da, 10; Francisco Casas, TraTCsla del Aicoal, 1; Suceso

res do Steinfoldt, Prado, 16. Ifadrld 

ÍVM. ^n \ > C i i H £ • 3 PBSOIOS MODBRADOt 
ORFEBRERI* RELIGiOSJI 

S StedaHaR. rnnrio*. cmcidjr^. pilas y placas artkticaa pan 
•^ ' regaloB. Recordatorios, et^tampa' y pastales reUffiosaa. 

ujZSr'' BARQUILLO, 30 

De todas las pequcfia'? miserias de la 
vida, el resfriado de cabeza o catarro na
sal es seguramente nn* de las más moles
tas y fastidioBas. 25 años de éxito siempre 
'creciente han hecho de los Pelleta el re-
madio casero má,B apreciado por sueñ-
oaoia para curar los resfriados en poco 
tiempo 7 radicalmente. Caja Ptas. 2 

TOTOKEHZr 
JUGUETES 
Siempre novedades.—Los roojoreg y mAs económicos. 

FOENCABEJIL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

AeUA He BORIRES 
estómago, rifiones e Infecciones {¡actrointeetS-iales (HToMeas). 
Beina de las de mesa por lo digestirá, bigiéúioa y agradahla. 

La xneior máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona 

rios exclusivos: 
Madrid, Hortalea». " • T-» * * ^ U. 
BaroekBC. »taljr-*, ia. T.» A. ift, 
,V alacia, ih-tr, A. 
Bilbao. Ijedeama, 18. 
Palma de Mallorca. Qoint, T. 

ÍTKicMieDtea de cambios por la ñ i par miqnii» CoaUBsatal, 
ti veDOm "^i'nTit 4» ooasián i» todos ústeoaa, n bosoaa 
(ondiBiouís. lioítioqpiata» róUti/oa.' Di«4£c»ios. ,Aooeeaiaa, 

8e iW*^if sientes sotiToa» -

eriiís s. fl 

Calzado huen material cosido a mane 
PARA CABALLERO 

Brodegui en oorte inglés, en blucber, en pdaoa, botones 
o enterizo, en escaria 2.*, euela l.>, 21 ptas.: idam an oea»< 
lia 1.a, saela 1.*, 36 ptas.; Ídem en txrff-calft 1.*, soala !.•> 
30 ptas.; ídem en becerro, color aTellana, 1.a, soda !.*« 
80 ptas. En zapato bajo, una peseta mCDOS. 

PASA SESOSA 
Zapato ea «orte ingléa, ec blucber, en tira o escotado, sel 

dóngola 1.», forros piel, suela 1.», tacón snela, 18 ptas.;' 
ídem en escaria 1.". ídem ídem, 30 ptas.; ídem diarol ne
gro, ídem ídem, tacóki Luis XV, 24 ptas.: íd«n idan aTO. 
llana, ídem ídem idem, 26 ptas. 

Cada cua-tro pares en los de cat)aU«ro y seis en kw ds 
señora, resulta el peso del peqoete postal. 

Traje único, confeccionado, asnencana y pantaUn dill^ 
{oimera, 30 pesetas. 

jMandando laa medidas y remitiendo per giro postal 4 
letra sobre eeta plaza del valor do los pares o trajes qoo s* 
pidan mis 2,50 pta«. para gastos ds cada paquete poeta!, a la 
Sociedad Cooperativa COmSION Y BANCA, Apurtado n4-
mero GO, Palma de Mallorca, se remitirán de uno ea td/t" 
lants, en calzado, el mismo día de recibir las pesetas: los 
trajes, a los ocho días. 

R E P R E S E N T A N T E S 
para la venta al por mayor d« calzado, tejidos y maatia 
HHia, necesitamos con bacnaa referencias, ¿abajando a lü 

comisión, 3 por 100. 
El muestrario, valorado en 600 pcp'-tis, !o remitiremos tan 
pronto como recibamos el valor de 10 acciones ds esta 8e* 
eiedad, a 60 pesetas ana, más 2,60 pesetas par «oei&i, pac 

derecho de ingreso raí la CooporatiTa. 
Lias 10 acciones son en garantía del muestrsrio, cuyo oapitU 

obttene sus beneficios generatos de la Sociedad. 
Inútil solicitar sin buenas referencaas a Is 

fiocMtd Cooperatiía de Crédito «COUISION V B A N C A K 
APASTADO 60.—PAI."MA DE MALLORCA 

flrcas de caudales 
Precios sin competencia, en 
igualdad de peso y tarñafio. 
Pedid catálogo a Hatths. Grn-
ber. Apartado 185. BUbao. 

SELEFONOS DB 
EL DEBATK 

Redacc ión . . . 365 M. 

Admini s trac ión . . . 398 M 

TaUeres 360 M 

e s de iodos loe remedios conocidos 
e l epie obra mejor e u este s en t ida 
S e a s los que fueren sn origen, sn 
^ v e d a d y SD cronicidad, ningu-
n a enfermedad de la piel, n i n g u 
n a várice ni úlcera varicosa, n in
gún v i c io d e la sangre puede resis-
n r a este poderoso modificador 
del Uqnido sanguíneo, Sn acción 
benéfica se maniües ia aún con 
n ^ rapidez en el tratamiento 
d e los reumatismos, dolores, 
gpta, enfisema, congestiones, 
artcrio-esclerosis y neuralgias, 
tan comunes en estos momentos. 

Cada {rasco va acompaíiado de nniolle 
to tliustrado. Ce x-enta en todas las 
bocnas farmadat y droguerías. Labo-
rstMTio L. RICHELET, de Sedán, 
6. Knt de Belfort- Bayonne (Francia) 

Resultaclo seguro 

BRANDES REBAJAS 

Defendeos 
J^/*^ P^I'or^B asi Frío, 
Oo tm Humoatui, doi Polvo, 

do los IHIofoblom. 

DEFENDED 
vonfra QmpaO», vtatrtf Braopk». nKSbm fiámum, 
dtlMCaMlipadM.HdetdeCsrg«ala.Lariii£Ub,8t«iMitiih 

Gr4>pc. TmcaM. Aaaa. tafimu, «te. 

PASTILÚS VALOA 
BAAS EVITAN. EliAS COMBATEN 

torfa» lam EHFERMEPADES 

«te las VÍAS KESPIRATORIAS 
PK' O SOBRE TODO 

No e&; Iséis miis que las 

PASTILLAS VALDA 
VERDADERAS 

*•« »e Tendea aaicamtiile 
IH CAÍAS e n d nombre, VALDA 

ca la lipa y nunca 
de otra anntfa. 

P A S A B A V f l ^ primera «o encajes de todas cía. 
u H O l l n R ' U ses y equipos de lujo y ecooiimicas. 

CABALLERO DE GRACIA, 7 ; 9. Teléfono » -06 K. 

I T 1 r' 1 / 1 APARATOS BLBMBICOS, 
U c e n d l O V-^ruZi l^t VAJILLAS CRISTAL ME. 
EA, JUEXJOS CAFE, OBJETOS REGALO, BOMBILLAS 
METÁLICAS, 1.28; NITRA, 25 Y 60 BUJÍAS, 2.50. 

ESPECIALIDAD 
EN CAHAS 
DORADAS 

FABRICACIÓN 
PBOPIA 

CALIDADES EX
TRA, 1.» DB 1.» 

a precios foflmos. 

Casa cabledes 
CARACAS, 9 ; 8 D.* 
ENTRE AIJÍMAGRO. ZTmB.*NO i SANTA ENGRACIA 

's#^ 

HoinisciiB ilgihszenig 
Diario popnliir de Colonia j boja comereM 

El mayor periódico del partido dd 
Centro. El partido burgués máa im« 
portante. Hoja co.'sercial importaa< 
tlaima. Anunciador do primer ordflih 
* etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pablica semaaal» 
mente con el nombre da 

Beul sc i i e ZuHoníl 
(Porvenir Alemán) 

Erecto de soscrlpclón para DUuuaareí^ 
Suecia r Mornega. 18 coromuk 

Ec Impriaae en caracteres latinoik 

ge VBbllea en Colonia, en e! Bhliw 

UABZ£LLENSTBAS8£. S7.4I 

VirsIOS Y COIMAC 
Casa fundada en ei 

•fio 1730 ____ 
• • " " " PROPIEEAKU 

^^ de dos «letcioa del pago áa 
Maetiarnada, vifiodo <1 mili tm^amr-

la 

a&o 173U 

WT^ y ^ brado da 
Oineelte: FBO BO DOMIOQ I C U * 9mm « • la 

minciK trenes v ecieíiiiciB 
AGENTES DE NEGOCIOS 

FRANCISCO Martín Sanz, 
agente mateiculado. Benito 
Gutiérrez, 7 provisional, du
plicado, entresuelo izquierda. 
Madrid. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Comedores, al
cobas, sillerías, símanos lu
na, 180 pesetas; roperos, 110; 
cómodas, 70; «amas con so-
mié», 37,50; cameras, « ' ¡ m a 
trimonio, 65; colchones. 17,60; 
cameros, 26; matrimMUo, 35; 
percheros, 32,60; mesas co-
medor, 22,50; mesas despa^ 
cho, 22,60; sillse. 6,60; me-
sillas, 18,60; ocasión: camas 
doradas, miqulnss 9tng«, mo
dernas; cajas caudales, come
dor caoba, 8.000, en 3.600; 
e ^ o s , lavabos completos, SO; 
sofis, varios, 40; saldo man
tas lana, 12,50; paraguas, 
6,50; tela blanca, 1,60 metro; 
bnreanx, librerios, bicicletas, 
alhajas, ropas, machos obje

tos. Almaoemes: Estrella, 10. 
I/nns, 23. Matesanz. 

EE 
ALQUILERES 

SE ARRIENDA casa con 
dos pisos, por temporada o 
afio, wi inmejorables condi
ciones, on Armifión (Álava). 
Informará don José C. Orive. 

COMPRAS 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Piaaa 
Mayor, 23 (esqnina Ciudad 
Rodrigo), pUw.iha.. 

DEMANDAS 

DEPENDIENTE de librería 
y papelería, so necesita uno 
en casa de Cuesta. Salaman
ca. Inútil presentarse sin ex. 
oelentes referencias. 

COLOCACIÓN de capitale* 
sobre hipotecas, testamente-
rías, automóviles, oompraventa 
de fincas. Asuntos judicialsi. 
certificaciones. Abada, 3, fci . 

VENTAS 
N O V I O S : ocasión comedor, 
alcoba, salón dorado y it¿ 
pacho Renacimiento. C o n d e 
Aranda, i, portería. No pien-
deruB. 

BENDICIÓN aposfaUica j pt. 
trato de Fio XI. AateaiB 
Qullez. Agente de preces. Fsr-
nando VI, 10. Madrid. 4. 

HUESPEDES 

CEDO gabinete y alcoba pars' 
dos amigos, sin. Infantas, 22, 
tercero izquierda. 

ALMODENA de todos los 
muebles, por quedar viuda, 
casi de balde. Óofa, 89. 

PRESTAMOS 

DINERO rápido por hipote
cas, resguardos, automóviles y 
demás garantios. Colocación 
de capitales para obtener gran, 
des rentas, sin ninguna ex
posición. Centrp Financiero. 
San Bartolomé, 4, principal. 
Telefone 3.871. 

SUS TRAJES swáo de e*. 
tambre, los más elegantee y 
última moda; {S'ecio, d«aM 
60 pesetai, si loa encarga tf¡ 
la sastr^a San Bernardo, 06. 
Vea escaparates; le iiilinriw 

SE VENDEN teirenoe. Ba-
zón: Maozanares, 20, prin
cipal. 

BOLSA ñíí mmñ 
MECANOOHAFA da lecciooee 
domicilio. Grsvina, U t ( ^ -
oado, |»ipcipal, iatsrior te» 
cha. 


